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PAVD) JAJKEN CONTA OS 1^^^^^ E as TORTURAS FÍSICAS E MORAIS DE QUE FOI VITIMA NA Mfi

T?ANnSP.LIDA-SE A GREVE DOSTRABALHADORES DA LIGHT
As Comissões de Salários Permanecem à Frente do MovimentoBarliarainonh, hsp.mradns ns Lideres da tese Pedro Carvalho Braga e Ary Rodriaues da Cosia
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0P.C.B. PROTESTA ENERGICAMENTE
INTRA A INTERDIÇÃO ILEGAL
E ABSURDA DA SEDE
DO COMITÊ METROPOLITANO

TftVfiriai. * dfat-ip-to fl»- p«>r «imitem ,<, Delr-ado de Or-:fxv» ei psürii, »» otdeaa Soiáem -»oi,t--a , Borã' tta Dl nl i
rt* f»«-.«» qm mea a ta- to Ttdtnl em fla-rante de=rei-'-i. Hpáe » rr»nro « «altat peito ao Pcder Judiciário a »»«u-tttftr,.** -a-Mat» r.ntra a mal* elt-rmmiart» lit**ds-*t-» d*-'itxtiar r.ltiiorai • »I m-rcAUa». Ainda por ordem da- jqueta autoriiade. uvetam tu»entrada arbitrariam***:.! vedada I

n» «ed« do Comita Mnro-.olíU-1no. dou aleputido» -omuníit*».'
tm 'iit-n.v- drtrespelto a» tmu-nidadei pariirnentarei.

r.-n fa-« d» Uo travei «conte-emirnio». o Partido Comuni»»r-^j.acu prctei-ar da tnanetrama » ettersic-u junto át alta» au-
(ton-iade» co pata e peitr pro»l-I «.enciai urgentes par» que c-»-
{tem imeitatamente eiia» artjl-f

imprensa i trariedade» p;tl;ial» e leiam ns- I
m. mmmmmmmmJ \ *••**** *» liberdade» InCrCHtC»''

a PAULO. (a-*-p«-clam - O» »° r««*m** «tc*nc--ra:l£o.
va Jax-alUileoa. Intclcotual» i ****** «entido. ot Deputado»
ir-eiro» de a*o Pauto eotnen-- Maurieo Orabol» e Milton C»y-
ta taai trv-andata e indisnaçfio i *""*J *•• Brito obtiveram a pro
. - - ¦ *¦¦ - J. ^.IIU.1 '-m.-—t-m _ I

* Iníorniaçõci ifgurai prenunciam a vitória tia grevt
Dcimaicaratlot ot .ruidorei

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
DOr-tlNGO. 2 DE JUNHO DE 1946

A TRIBUNA POPULAR ouve, em mlreviili et-
pecial, um doa elcmentoi reiponiaveit perante a
dane, o lider operário Paulo Valverde ¦— Con*
«r « verdade é dever de honra dot repreien

tantet do povo na Comiiião Parhmentar

!«•• - . > ¦-..'.ll.:lnlr. * Du-
-ii c ir r"-i«» 1*0 Comiiaf Na»
emi4* Mn. íi.irüijiu a »»-
pi-:» f-iunlf»i1o: ,•* Mtda «I.iitar o-ur-nu hoje
i tr» e- Cosvlit Meuopollta-tnr»
tt rir..5 c -r.ii.-sitta do Bratil.
irr» o.iuto tta Ltacertla. ta.

««..««-«••-«••«ar*^^

'•k Poikia de S. Paulo
\mlra a liberdade de

imprensa

ta tea t-Sa-*nd»lo e indignação • rr" a* *smo obtiveram a pro-
i -talittt-i io policial gesuplsta! mtctt tte «cr rc-eStat» peta ir.
ttttít» RrArtotio. no «mtido de ndnl»:ro da Jmuça. o qual. i úl-
i-i-irrVtitírr o controle de que o *lma ••or**' íal:oti A audiência. O»
t^ «a.a_ __ aaa .... T f* tt* - ' -' fl * tu-' ,i.,„.,«...... *—
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referidos parlamcntare» fiateram
:ntfio junto ao t-ii-fe de gabineteinterino daqueo Ministério, umformal e veemento protesto con-tra a taurdlefio da sede da Co-mito Metropolitano, «arastiirrlatran
do-a como um atentado ao II

i^omtildo inte a consciência ?** t»Mlonamento de Partido»;
fc-*r»:lca do paU. o «cretarlo «»«»»«enta rc8Uta*tas.

Por aua vez. o Deputado Joio
Marta Crispám procurou

t-**-*.ia brasileira ta libertou
ttt :*•* rtitl» de um ano. antes••tr." d* derrocada do estado
n. • io Elso rm Uitlim. Em
n tac-ttote. que -tu*lete o dc*
i;;i: ¦ t a Impotência do grupa
trc^te-riilst». cada ve» roa'.»

DfT-aKCaliJOS SfiVD/CalfS, r-pretev-foatfo muitm tleiena, dt mgatti-açáet de trabalhadore* /atados á U. Snane reáaçáo, lavravam o seu protesto w»««»«»v 
«"»

IMPElíDi. fl INSTOLUÇltO Dl U. S. T. ra II ¦

biíf-rinç» do governo falan-
ra do tr. J. o. áe Macedo
í--" deícmünou a aeu» beta-
f"a q-e l-iltrnassem os direto-
m 4) dlirlo HOJE. Nabor Cal*
t i* Brito. Calo Prado Júnior
_ -tis Graclano a comparecer

i ».i tiblnete. O pretexto ale-
pa ps*» » ludaclo-a Investida'*-.*! i librrdade de imprensa.
H-i-ta-i « declaraçfio o velhatartaor de democrata» e antl-iuu-ii ios diretores da HOJE.Ü o m»l» estúpido. Com aresa li^pcderoso "{ansor'*. o'•fa (aiulo de Imbaraai e Pe-***** *-*** nrcveu-se a dirigir**4tata» fiqueles Jornalista»(CONCLUI NA 2." PalO.)

_ o pra :
sldente do Tr.bunal Hc-;ton»i
Eleitoral, perante o qual fez
Idênttoo protesto.

Simultaneamente, o» Deputa jdos Jofio Amazonas e Cariai Mu • inshelta cntrevlstaram-sc com a
presldenle da .\ ....,:...-. :....>
nal Ccnstitutaie. a quem Infor-
m»ram sobre as últimas ocorren-
cias. O senador Mello Viana pro-meteu tomar todas a» provlden-c ;v. Junto ás autoridades, a fim
(!c que sejam mantidas as imu-
rldadcs parlamentares. Mais tar-
Í5. á porta do Comitê Melropo-
lltano. o Deputado Gre-orlo Be-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Enérgico protelo da
Ccmicsão Pcrmanínte
¦io Con-rejso Sindical
— Dclegadcs sinuicri.,
manheslam a sua re-
pulsa à viYcnc!a da

Policia

Os remanescentes do f.is*
c'rmo, com Alclo Souto, Im-....... ——-,, ,,, T,__ _
Pereira Lira á frente, ainda
no caior do sangue que fl-
rerrm dcrrcmr.r i»o i^.^j i.t
Carioca, tudo tem feito, nes-

aee últimos dloa para lntensi
flczr a série de medidas vlo-
lentas contra o povo, no ui-
tulto evidente de destruir at
liberdades democráticas, con
qulstadas, depois de duros
anos dc guerra contra os cha-
cais do Httler, na Europa.

A íurla desses mercenários
do capital estrangeiro dlrl-
gc-se, principalmente, conlra
aS organizações de trabalha-
dores, os sindicatos, pois e
nelas que eles sabem residir
n íorç3 capaz de fazer valer

presidente da Republica, quedias antes recebera em au
dlencLi e os presentantes do
MUT e vários dirigentes sln-
(iif-ii. a policia dc Imbassahy
c do professor renegado, num
prolongamento de suas ma-
dldas arbitrarias, Impediu,
tintem, a instalação da União
dos Sindicatos des Trabalha-
dores do Distrito Federal.

Desde ás 18 horas — a so-
.enidade teria lugar ás 20 ho-
ras na porta do Sindicato dos
Hotclelfos. um verdadeiro...¦-, 

¦*-*¦  ¦*-« umos direitos que eles querem exército de "tiras" estava aarrancar com violência. | postos. Antes das 20 horas, | TrabaThndorcs do Distritocontrariando o próprio por ordem do delegado Imbas (CONCLUI na 2.* pag )

a-hy. os tiras Invadiram o
8ind!cato c, depois dc tenta-
rem prender, até mesmo um
deputado, Impediram a Insta-
laçâo da USTDF.

O PROTESTO DA CO-
MISSÃO Pa-Lmi-VNBNTE

Contra este novo atentado
ás liberdades democráticas, a
ComlssSo Permanente do
Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral lançou o seguinte protes-to:"A Comissão Permanente
do Congresso «Sindical dos

t.iii' t .» « .-jiii forro a »«ort«»»**ta «*»(rri»ta dot faStataa»«**-»¦» «tat llefu qm, tteota4ot -c-ta* «t te*-%,t«„ que o tn Pie» f».cultas**, totem tancedm ao rreutus peeifiio t eiUma 4a rer*pele gaaeaeta da emptesa Imptitalitto e prlo fraque:* «ta» outa-rtaadej en terçar uma lolueio que. ope-aada at gett-t 4o tnpt.'-ir-o em -ia*ta ferra. t*taJ»« abrir o tmmelo rni-t**ia porá *-*i«"o-.f<jtfa itjrafo «fe aotío j»ro *t«»a a HtWardo e o t'«^fe*to.A detpnto dai eiolrnelai r atbnitifitátsdrt qttt * P Utt* 4*Imhauahq t Pereira Uta r-*«t ptsfia-ttatfo t»ar-*« 0» trabalhada***.eí-fia* tia fitto tmp-tqaia pam oVtja.f« _ -M-ranaa-Yer tm ttmpmtot att oi tif.i*-.--» fi-tift-i de tuat fatçet, e ptrre p-etit-jue ri-fít-lota « o motc-t-.ifii se evnitliia em laia, at teçáet da eta-
prtaa.

4 ftm 4e obter tmntirw,at4a 4a tltuectn o*,» ,* tvritleé htett.metia prlat amrmaltdadtt trqiittadat a» í«.«.-f-»s--ií-if* dai tití*»»r»!*»*» tta f.ie"ir. p*c»--.ra--iot ourlr a«-i dot «•fci-!*a.*«»i «t«tt mt,» ras-rrti dai CemUtort ie Salarta. Paulo Valtcrie.
l»TnA"*niAMir*íTl! PAIBA
A NOTA DA POLICIA 

ll-'»¦!.'.••:*.-.«.-. i avmtr.r.i ni»-
morarei rm qu* a cia»» manl-
fMiou a tu» deLberaeAo dttae-
no» o t-rifem Ittíer dot •..**-.».:.»
«Jj.-fi da latibt:

— Ante* de .-..tn m-n nio ta
«roncei-e a pniAo atbftrarta a vío-
tanta do» mt-mbro» du Cn*ns»-
«ttai d» r*iiri ,t tto» qual* a -,»•
liei» prelen.-t autbulr tod» a re*-
potvabliidade peto tt-ovime.-ito
grevuia dcllagrado na no.te .!*
tcxti par» tébado. E foi com
srande lurpreia que U na lm-
preni» a nota da rua da Reta-
{fio. querendo mostrar ao povo
qut w trata de um movimento
itviurrtslonal. prorortdo por uma
p-t-uen» minoria, quando o» «*-

Pedro CarralHo Draga
car qu» foram oi traba.imdore»
que. reuni io* em numero de t
K 7.009. :..:-; .i .«• •:..., -; , dai
maiores que Jamai» t.vemo» eia
no»*i-*s a^iitadl«*nt-*». compelido» pa-1a intransigência e pela» mano-
bra* mlscravcli d» empreia. tu-
do claramente demonstrado atra-
vé» do» Informe» prestadoi a
massa pelos deputado! da Ca-
minta Parlamentar, manifesta-
ram livremente » »u« delibera-
çfio epá-s quaie »ct» hora» de dia-
cusasfio serena e democrática d»
lituaçáo que enfrentávamos.

NAO TRAIRÃO O SEO
COrMPROMISSu —

Oran.e parte dc» membros de»
ComL-»6ts de Salário» perm»ne-cem livre» e. sobre »ua posição.Paulo Valverde se manifestou d»
seguinte forma:

— O» trabalhadores da Ugnt
(CONCLUI NA 2.* PAO.)

n_B^* _mS«H«HKÉV^''i *

Ari Rodrigues Costa
birros do "professor" Lira. quecompareceram á assembléia em
número elevado, puderam veriíl-

I MáBf T *^**m**\W***m\w*%\ ««iVtf .' **Vff^tt^*4mWM TB/W

' B^^a^^*"^^^^.,^^1^^*^^IiHijSkHÍ^"' '*??!**"' ""*-' "*>¦-**¦*4M*»aBB mW^í',mmtWjtftmim-U,mm,-t^

f . hÜWBEBF mm rfi*j*taT*ym. T^^^^B ÍIUíém^ ¦ _':.:... --1 f^^F*^Ei Íly:?-!»H

''¦''' ':: '•''¦'¦ 
aw'Mt\m' * ^sSS' "¦ :".-^S3' JÊLj' • Hil-lifaK-H'' ! L_ 'HsS? I" IlaKSRK>__9uítn'¦•¦¦¦'• Kí^BtI rfeiiia-r f—•- '',fcí iS^*»^Hl

m tm¥' Wm i »'-¦-**_(í9 ' 
iS '-' »**faWrs!^- * ¦'¦'¦-.¦il

i-'-; f •kW ii P* ******^--^ .»» ^ —• . pfPp-wflnaaXffJSaMwrf.fVWm.íX- ¦.'4-c*-r-'.arR-ra^»_Re^^.>_^. ». ¦ fT-J -a»»!!»1
i- " BBWfTWÍ • rj*;;*,r,''"t^*»lf^^W?fflBt\t t» | :.--::i.;-a-.8: t.t.m. et* [ yJJ^^T^^rnt^m]

B^AtXWJSSLmmm-. ¦ r :-l"? ;f. ¦' ¦.ii.;.;.;,,. .1.1; ¦¦¦:<:-AM.; ¦•.*¦ - .-.. "»---..;. -S»a

•nlaiiSkZ. rhxfâ*Ví**&-l\m^&^^*^c*^««>*«>-.«»«i«»»»w->»-.»*^ *• KrârA. irÉuJL .'^j-'^mB
BMjw^Bõ ifti^í-l^mm^^^x^Hy^r^^.» w f|pn|^*a3_^ii«jp_S"i^Kl
"f-l<***'t*f*fffR---J--ff]^^FM m.J^f '¦' a-ií^-r-aii' ' »Ía5, ,l|. «R'm*ÚfttW*4Èm 

.mmmT^mWefmWtrmSmT^

^Sntfl ^Sw ^^emKI_IB^jBP^I-K»»»JP jJu^'-'' *'*'- I *"*'^«t-_Í»',^'-?-ii?éH
EyJffiJal mW\ wÈÊ w*\%mm$Èi \\m I'^1^''-^^^-'-^^

ImffiimwS^íi^ Wm^^^^^^^w^^^ml¥*y»i»*«i>-',.-aa-tr!j»»^^ Mtaita-ttoa.-,»•.—-»»*,i» - ,» ' »*í*r ¦.

PEDRO CARVALHO BRAGA COM UM GLOBO OCULAR FORA DA
ORBITA E ARY RODRIGUES DA COSTA EM PERIGO DE VIDA
Sob a direção do torturador Boré, destacam-se como carrascos os investigadores Timbó, Silvio e Bispo — O »r. Pereira
Lira, advogado da Light, manda supüciar operários brasileiros para melhor defender oi interesses da companhia estrangeira
Na Policia Central ha aproxl-

madamrnte dez trabalhadores da
Llght gravemente feridos em con-
seqüência de espancrmentos. En-
tre estes ílsuram os lideres sln-
dlcals da emprera canadense Ari

Rodrigues Costa e Pedro de Car-
valho Braga.

Ari Rodrif-ucs da Costa, que cs-
teve recentemente em Minas, em
repouso, por rer pre-tubereuloso.
sté ontem á tarde estava drse-

cordado cm conseqüência dos bàr-
baros espancamentos de que está
sendo vitima. Teme-se que seu
organismo, Ja debilitado, nfio su-
porte os torturas a que está sen-
do submetido.

Nfio menos grave é a situaçUo
de Pedro de Carvalho Braga.
Também desacordado, estA agora,
segundo Informações seguras queobtlvemos. com capacete de ge-lo. Drvido a violento soco que

Cenas dos campos de concentração nazista
estão se desenrolando em nossa pátria

Castro e Boré, dois sádicos que fariam inveja aos carrascos de Belsen, esmeram-se em requintes de
perversidade — Que tomem conhecimento desses crimes monstruosos o presidente Dutra, a Consti-
tuinte, o Judicario, toda a consciência livre da Na ção — As inomináveis torturas de que foi vitima
M_ Jt_.lO .1-- *.. 1*1 ' t\ • i m . mtntma,. *

'fi ü l>^^, 
**"¦**•"" «««Inalado por unia flexa, vemos nm caminhão -iiarnncido por espancado-

O cami í« E-,Peo,a*' conduzindo traualliadorc» da Llght presos c amontoados como porcos,
""«dern •"'•ia-se parado om frente ao quartel do morro do Santo Antônio, que é um do»
•nd» rl°S """'"^ ae onnccnt- "- C.os r-n-lanárlo» c fascistas «me resolveram desetradenr unia

a* '"rror contra o prole'arlado a o povo. Trata-se de uma cen» qu« fa» lembrar •
' Alemanha -o a.tt.cr ou a Kuropa »ob a Nova Ordem,

No dia 18 dc maio, quando os
esfomeados operário! da empresa
Imperiaiista Lcoopoldian, entra-
ram em greve pacifica para con-

i seguir um pequeno aumento dc
saláric, foi preso no Alto ad Ser-
rn, nc.isc mesmo dia. ás 23 hor.is,
o lider sindical David Jansen.
Durante 14 dias percorreu várias
cadeias, sofreu torturas Inenarríi-
veis, foi ameaçado de "suicídio'' e"desaparecimento", insultado da
maneira mais vil c, somente on-
tem ao meio-dia, depois de gran-
des esforços por todos os meios
legais, foi posto cm liberdade.

E' oportuno recordar aqui a
desfaçatez c a insolêncla com que

BENESE OS
COMUNISTAS

LONDRES, 1 (A. P.) — Um
despacho britânico, procedente
de Praga, anuncia que o presi-
dente Benes pediu ao chefe co-
munlsta Klement Gootwald para
formar o novo governo tcheco.

Como se sabe, os comunlstiis
! saíram das ultimas eleições como

o mais forte pnrtldo político.

o lider operário David Jansen de Oliveira
a policia fascista do falso profe:;-
sor Lira c desse coronel Inibas-
sal, que deshonra a farda do nosso
democrático Exército, burlou ai
leis que lhe cabia defender e de-
saentou a Justiça, que bavla con-
cedido o "habeas-corpus" reque-

rido em fnvor do dirigente opera-
rio David Jansen, negando que este
se encontrasse preso ali. Foi ne-
cessaria a Intervenção de parla-
mentores democratas, o que aliás
náo surtiu íxlto imediato.

Fomos encontrar David Jansen,

ontem, numa aala da sede do Co-
mité Nacional do PCB. onde |âestava sob os cuidados médicos do
Dr. Alcedo Coutlnho, deputado
comunista. Abatido pelo regime
de fome a que fora submetido e pe-ias torturas que lhe foram Infligi-
das, mostrando ainda no rosto ai

(CONCLUI NA 6.* PAO.)

recebeu na cabeça, saltou-lhe um
dos globo- oculnrcs, que ainda ei-
tá fora da orbita.

Os mais ferozes -spancadoree
desses operários s&o os. Investiga-
dores Timbó. Silvio e Bispo, sob a
dlrcçfio do famigerado torturador
Boré. Quando as vitimas, espan-
cadas pelos tre» primeiros, per-
dem os sentidos, Boré cal encl-
ma dos presos desacordados •
completa a sinistra tarefa, (-ora
os mais Incrível» requinte» d«
perversidade.

Segundo sabemos, as cenas qut
se estilo passando na Policia Cen-
trai, nada ficam devendo fis atro-
cidades nazistas tfio populariza»
das pelos documentários cinema»
togrfificos e fazem lembrar ot
tempos do faclnoroso nazl-lnte*
grallsta Filinto Muller.

O advor-ado da-Light. Pereira
Lira, para bem servir aos Impe-
rlailstas estrangeiros da ganan*
ciosa empresa de que é empreg»» .
do, deu Instruções especiais aca
piores carrascos da sua Gestapo.

Tudo leva a crer que os espan-
«dores da Policia Civil estfi»

(CONCLUI NA 0." PAOINA)"Não é capitulando que se defende a democracia"
%Jt^m^m**m*m^m*>m^m*tm>t*m**m

0 Senador Luiz Carlos
Prestes analisa a crise
nacional na sabatina

dos Previdenciários
*m*>*m*<m'*m*<m+m^*m+m**m

Realizou-se ontem á tarde, na
Associação Brasileira dc Imprensa,
n sabatina dos previdenciários com
o Senador Lui; Carlos Prestes,
perante milhares de pessoas que
superlotavam todas as dcpciidén-
cias do auditório. Antes dc Inl-
ciar-se a sabatina, o Cavaleiro da
Esperança analisou detidamente a

(CONCLUI NA 2." PAG.)

OS NERVOSOS OU EPILÉPTICOS DEVE
TOMÍR m ^Êkii
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|4,Náo é capitulando que te deíende »

Ditcttf -. ftOIO fOMAR
*-*-*«- ti*i, „ AU»A*..I flCI t «nm» mttthi.
t. .... „ At«*s-*.i *»f?««HÍ PüWKtUBA K»»?m

*»»««• Afw»rit **-<-*.• W »*' -*•**•¦ *» l-l«f*»-» ÍJ IM*
A**-»iSAHIitA* „ Pm,. m ftr#*3 t A*m*t*> »**4 f «t i *-»<-& »*.
twtttai < *\**t« ttmmtm *t*U**- V*fM ltl»**, ImtnmVi*.***

A**» »!»»«•»>-*.*«•?. Véptlml '"-*>trt#i t-***ft«v- Ctt-sm
mtMwi avulso st-Attrrmo via stttfu* - íw-*» ai**» .
k*j«¦?»»»* • <i i ;a a»4«»í# M*.»-a tf.'- M-* rãiiml Natal «
t-i.t.i. tv*..*»-»*-, N*-» tU» í«-.*.**.» a (Mim Ut .'W, M»»-**.»

« .*.... l»tIW

tVf ç****t Ov
f :4*^-Ç->B'.Í!*l

líAt t.*-*!** WM4M entmmm*
4* tomiwu a *»**-#**» -tua-O*-***
I» ar»iot »í* r-**o**'#B4*r aa G*m*
mm 4* *t%tm*M*, am* ttm*
tmm Aa» » j^t-u-t*****-, mt •
«ttü, -»<»* *.t**«» pm Wtim»4*
4a At*******!* 0*-flt. MU» t**'4l.
fi» r**-*ws*i4**»*» **m ******* m
« t-at»***»-» 4m -tttt*** t'ir4«
«M-n ft-tf «o-wvfMtM ** «-ai rt-
Ir-fftM cam *» teti**» tt* t^BW**»
a tMi»-« <j»» ut milma *«;» »*t.
tt*i«»*f* * !'--v*s-m a ttuiw. aa e*.
P*ittm, m t-m-tttAm ttm*at\*i» m

Impediria a instalação Ela U. S. T. D. F.

Itr*«-U4» mAm* * rj«**.iM-r»t*, *¦»
*mt*m t?-í*-*l*|»te* ,*.» » l-m* \t..
lamatt-Mitt (|W O l*r#r»»» ffAU-r
•r-juia p»i**- ««i»,.**-,!»-

O '¦»!»¦{*#;«-!# t»s-»aw**t4a. m
»m r*ltt»r«m (wal. -.üí o Çmt***
tim st feNuiífltè 4**» waaajRj*
Ur a '-.s.-.r •;» ..'.-. <tt tt*
iH-it* * A*'*-*--»'--* ttts-at. ta»=fi*
4». atam 4i»m. at t*t*m\m «oit*
(tt-tf-JJifl pnmnit. «j-sí» . Oom-n
l*» .-!•»,!.». a '.:»|«t*»j l»i.
.*¦¦¦* ** * m Maifa da IN*
t**3»-a a r*fu».t 4* ****«**». •*»-
4*»»e*da j*i» r-tBt*,. t*X UU, #
(i»*B-»Hnt*.a

«•ul nus "t»ft# iM«nl« *»«# •
yfi t-it**» a t-^»*4*?»» f»*--r*»
»*--»M«t# * li-.*»-.-*», |:a *»s:a (••#

f-antutt uvi*«i»mw tkit# -**r"sr
pt-f*,

A pari* taWal dai ra*«jMrneta.
•p™*s¥ w9 "P1*™ bWt "*P PS* t"* **? i**^ *

tm, mmm ««tora u amutait**
4à r«ft*M á~ f**tm sáü Rp»<
NfltMI «Itttl8tii»t# MIM *f»*tf*
A (ta». no ftf-r-i'4-t «ta Aa it d»
C*lU* t tpt*, fk.1 «-MM#fíl4B«#. O*-*s$*}#»sttM> nir» ttm f-iir-tK-to $-¦>**
pedir oa •««»<#»» » apl^a»**» At

U mt -»*Miiil*-t* 4* ttr»»W-*** *W»*»

fit rs** fb-mc t *sVriif*4i!i (tat»*
nfst. t».*«t Uttífs t»*««*«i M »«»
iii,-.:.-^^ í;4i*sílr.*ê 49 *»•*«»•
&wf» fti rtiifrfe. ea j-*atit*» *»
íhji **è!# -*s »rt » sju# a -tvwtlis
fsíjíi.^iatii e if.|.«l*IM tflifffll-
ftMMf pt'-* "tih*:tt tHmMtt* t
fttrt-ltHVa |1* *l »*•>• »-'ü*«* tl# It»*»«
CO -jMtM fí1" ltt« f**KÍ W» f-Wa*:»1*-
r4- lír»,.- r# im c*»fiif»
*i..,.-i..., .*....*. ,-.-.-: fa;ã»4a Alt*
maiw a, \» %* mitt * dt
ll*t(4 !*¦•¦•. .4.» >}• «I:- «ítej^Or«r»,unr»a: a atfimda. «ty* o JTS^lT .úZaÍm ««««»«, *á* O rtlêlow ê.» t b»Ç atító «tt-

H MM f««».iv4»---. ia a*- TI %,,; .,»»,/.4,^««. ,7,«. 1^1» W « (

(COVC*.Ç*f40 O* tt PAOt
j-ttttefal -ja», d» acorde eom *
ttmm^ 4* CoMT»»*-?. h«»
via comprada a rc'-»!So 4m-tete-|»drH «o* tíiífríftl ttill
<tlcaiat drsi* CsplUlt P-i» a
r«n»l»çlo da Uniio im Sm*
dlCAtot de Tf!»àst!t*»i<irr4 (to
»•-?:*.» rVde.lil. f**m *>fOl«-
ttr tronira a attiu4« tn|t»it*
ft-AVíl * aroüràfU tta Pollct*»
qw# imjwrtíít •» milUaM?

tr-tw-U reunião (M«UkA t M*«
cteir*» rte trat-aüiador***.

Tal aUtttd* A:*t rutoticUSM
poü-üi». tem drmoruirar que
a fOsraioeracla etn noaiA fa*
trin *otre, cada dia, novos*•*"*.•. i*.

ftrrveta. por otttra Udo, que
4i -•trmtniot reacionário*», tpt*
t\imtt ocupam import-sn",*'.
eart"»*» no Oeverno. continuam
no *#u propctilfo dt compro*
wu-r o preiidente da ttfjm-
bllca eom oa trcit»a!hadorfi
que deieiam m organltar pa*ra prestar ao *»..*,«¦•••¦* uma
coo.teraçüo matt ponitlva, na
«)!-..-;.»o do» problemai que

SAÚDE e VIGOR
COH

t ali;*em o povo 'jra-ittUú • o
pfúe'.aj*ss*u

li*'»*-:*, ainda. **«* aUtudt
»l $.!>.; 3ft* • pr.«íisiii3i*i'.ris«.4**oft«ri»rla aa* maU elí-mensa'
je» dtrtHot dero-a-frali*»*-, qu*
e«as ouicrtdad-*». empenha."Jsj na ¦<*>','¦ a do n-ru-a pau
ao« tempo» nesw da ***•>»*
çio da ttt 'i-.T.j no mundo t*
tenf-m fraraa tremo tm con*
»lí-*í5*t demo-rattcaa do r*o**a

rvo 
e, prlnclpalmenle. fr*nl*

ftrmeia t eontctencl» po*
lute*» do praieiarlado.

A t?timií*âo rermanenie
lançando o wu protetio, rea-
firma a *ua confiança nio
ré noa trabalhadore* do Dia*
tríso Federal, que saberão Je
v»r avan*-* e concreUnar o
teu ebjf^iro unitário e demo*
crattco. eomo no presidente da
Itc-pubilea, que «abera, em
tempo, aproximar-se dot tra*
1 aíhnii.fft par», com «aa
st-oio t do povo em teral, r***
atirar um s*****"****-1 patUI****,
ralrlotlco e progre«ltta par*a n««a PÂlría. —> A Ca-nú»ib
renananenta do Congresso".

INDIGNADA p**l»ttT •**.*¦
DOS DKUÍGAD03 81N*
DICAI8 -*«

Vi g ok i n
C-j-mt*-»** o cani-»*-g •

a ncurastmla. que na ge*>
ml táo provo-ndnt prloi-icr-u-j de irabalho fulco
• mr.ntsi que r..:sJ'...-.c:ü a
veíhKe prtcoce "Vlao*
xin" da vida nora ao»
t.-acct» e nnvcaae, cedo-ntfshwlftat.

Obtenha aatim, tast»
saúde perlrtia e um ntjr
••me o far* ir-.-..¦'.„'. • :..*
i"srmtci»» * Dragarlaa,
redidos para o tntrrlor do
Tais. Or«,:..!•.» BuiAme*
rlctna — Lar-tg S. rtia*
cisco. 43 - Rio.
_^ _^ ^^.

0 PCB protesta . . .
ICOSCI.ÜSAO DA l." PAO.i

terra recebeu vos dt prisão de
policiais, policiais que preien-. . s. fate-to embarcar num "tln**
turolro". recusando-ae. porém. •*••
«ratar etsa ordem absurda e Ue-
|al. Em j-.-r--.si-.sa. dtrtgiram-se.
tisi e o Deputado Carlot Mari-
... -:u. A presonça do senador
Uello Viana, a quem narraram
o lato. O pretidcnte da A-tcm-
t-.eia Conttitulnte renovou tua
promessa de ae entender Imedia-

.,--.-:.:•• com a autoridade com-
pt^nte. exigindo as necessários
itarantlas a que tem direito ot
parlamentares.

Á Policia de São Paulo...
(CONCLUSÃO DA 1* PAO.)

sobra um artigo publicado dlsu
mies. Como os Jornalistas n&o
lhe dessem qualquer satlsfaç&o,
em tudo e cor tudo Indevida, ty-
vetra Sobrinho, sem saber o que
farer. deu a "entrevista" por
terminada. Todos oa elemeptos
democratas e antifascista» .que
trabalham na Imprensa paulista
promovem manifestações de pro-
teato contra esse Intento llbertt-
clda. desde logo frustrado, mas
que nfto pode constituir prece-
dente para atropelos eemc.haii*
tes.

tle* * fAJ-eUt** dlrlee ** W
p*ct»;men»e cenir* a* ontt»
ntraçôei ds* eUttMi ir*b*:nA-
dom,

— t.»!-.-i.T.*!t aqui O BOI»
proie*'.o, *m termina o dele*
gado do Sindicato do» Advo*
ea»1a». — qu» ser* tetacio 4a
autoridade» c-ompeientes, ti»*
to que o }>r-'p.-io irnrraj Du*
tra. ao receber dlricentet tin-
dtrsu. inciutive elemento» da
dlrec&O n* :¦.;',*»! do MUT, de*
mon-irou a tua -,,'.-'*s»'.j*»o d»
atender • ouvir ..» roprrten-
tanie* dos trabalhadore* or*
t-Anirado*.

íA*» m««.*-í m * a i-4»* tt qij#«*!*» tii!«**«uâ-ii» na itnrto
A» ce«4t;«M qu* * HMM»i* ifsnnm para *<¦¦ -'¦ ¦ ¦-.* .» •

Nilo d* qóM a q--*tíli- »«jv»;ih. U
isJU» a umt *"*!»*«{* tKtienrlai"*
P»r* i pai i-iUttsBntm**» ao evm*
pnm'fl'.o éM rt*i*,l»!i«a nmitan*
Ua d» t.-u \:\ ;¦*•¦>.'t, df * *,

m*tx* ulUmo. f*u*URd-»**t, atsrm
dl***, a* Mtfulni*» t«ii4*c>* na
K-p-mha:

I.» .. tnüua p-rilitt»;
t,*» — rtartato dat ***-*níw)***

tiiitoa»;**.• — libwdtd» dt rtuiüía * d*
a»» •¦:*-»'» j«:ii:.-».

4» — t»*U**t»a dt t!»ÍC*»«i lt.
V7N.

D«*dt qts* »#jtm tumprid»*
Uit «ittf.-.-it*. juii* e «uu-t >•

qut ut* aU*i4td»a f-j-wüiuwti
uma tniücio qu» rr**r-M*«"* om»
»***%* tm patencUl para a pi*
• a ícíUíaii'* inun-ta-taftaf*. e.*Miar.ta, trtam 'um* -t»t*K**la
t*p*t 4» *mra**r o m»m«-sil
ir-tft!» d» pst • d» a-ittitnta
mundiala**, 4* »w*A* mm a t**
ptíjto do Anlf»s SM. da C*rw da»
ttt&** Unida»".

O delatado do ttraett embata»*
4*r Peíta l**tm v -.:-..-... »• .? iam*
bfín fa* pari* do 4i»*»*C«*«it*. tt*
rtr.iou uma et*,*c>o A ptn* da
rtl*;*-**-» qu» tt t fera 4 rtmr-j*
do «rfaunia 4 rontldrr»c4o da A»*
•-«-.'.¦!#:» der** e pede a rutura de
rcUco»» r*m t l&psnlt» d«*4»
qut nio i*|i*fl ta(t*ffi*ai a» con*
»iiç*a» acima m-neion»da». Vello*
to r-t-rn.!-- ot ttu» ponto» d» »'*•

Consolida-se a greve do$ traba lhadores da Light . ..
ICOSCLVSAO DA I.* PAQ4

podem confiar no* •t-tnentotqiM
aletanu par» a* aua* Cemu-o-*
dt s»:»:.^ Mui.*}* etilo pitt-ü.O* que pe*m»fi-*cem cm liuerda-
a» n&o recuarão um puto. * u -¦--¦¦-* honrar o ctxnprcmmo at*
sumido na a-»«mi>KiA perant* a
cia-**, de qu* a .-•» to entrara
numa Iata d» cone. u-ii com «.iocr-a-ia do u.Umo c-v*mpaiUtti-
ro prao.

E conUnuott:
NA a podendo m rvunlr na * — Chegou ao meu conhKl-

teãt do Sindicato doj llotelel
rot, onde u rt*a'lrarla a in»*
taliefto da USTDF, numero.»*»
rr*mL*ifáo tíe delerasiot al'*d'-
cala Junto a Unlâo diri-i-
ram-M & nosia redação, a Um
de la**rar o *<*u proieiio con-
tra o ato arbitrário e violento
da policia fjsclsta que ocupa
a rua da Rclacio.

——• Em nome doa delcsa
tío» ündlcals, falou o advoga

rr.rsv.u qu* o* comptnnelrcr* pre-
tt*, r-s;-..-,j,.,.r;.",c t» ;,.„.. ,.-

s :c», Pedro Carvalho Draga *
An* Kodngue» ca Cotia, tím sido
barbaramen;* rtpanracot. 8* a
;<-**.-¦>¦ que t* ooioct agora, abar*
(amem* a •*?;»,.o ua Cii*.picu
imptriaiuia. * ae o» c-r.-a-.:-.t da
rua da R*lac«o tupotm que o*'.rabalhadorr-* da l-giu serão
veocldo* peto lemor. enganam-
ae a demu-uuam qu* cio;o..'ir-
cem a fibra dot nouos compa-
nhclrct • o br.o d* uma clasu

Na* oflctnat do Jocxe**, por
tsemplo, endt trabalham nor*
maiment* S.aoo hemen». apena»
ibl «*-*•&. f.*.: »*¦-.» l-.-*.* .; t *».
ttm mesmo ]A rom »--» hr-rarl*-»
dts^HAdot, t porqu» «.-¦--..- Ul:; o
pagtmtnio. Enirtunto, numa
clara *i*tn--rutrr>c4o da mueti-n*
ela • ¦•-•'.-".¦ qu* lutam ta Ua*
balhadctea da Ughi, etilttram
anif* no Sindlcalo — au* |4 en

nt* tottmaeios ai
r*ítmt At Wfttv i #!*"f ih a -fff**
r*. quanda *S*Pim ç» .Rat*».. npm*
d* ledro» m fitrsiü ai|*»«»n«, *
quando »»*,«u a I» aií-j A*-tí p**
r* latat r^mra a ltw*u *-» .íer**
u ertntat, Pt* uiumo, o d*eu*
meoto fia» o car»cur inumarí»*
t.t'. tt« {"-*.!t!-<*u (wjs-snstsi *« atir*
m*r qu* rraoro era ""Ahado d*
fflitü*
dc-r-jo dt ttur tutu* .»i,i.'*
w ?.»?*»-* Unld»C. O i itt-ss*.
tm «preço rnalu* -xtuenermeme
«• dx-un.-mi** rectludat dot dl*
vtrae* ptti*», -MporuiRtfnt* e*
qu» m rtftrem a* fere** müH»*
t * A» Eptnha » 4 am»«c* qut
•tia represteflia par* ot «rua vl*
tinhat.

Adetnal*. * docum-nio do tu»*
Cf-m!t4 wiud» t*mb«m a* r«*
ü-Af* aotra *r*rrnrc» • a» NsctWt
t*;-.' rs»» * e»*4nalA qu* mm bo*
terno nfio fot admiildo no ato
da a**nipít»*j tnt*mtcl*m»t em
trtrtHda d»» re*-j'uc*f* t<-»-.«>«-.»
rm Bsn rrínrtíco. Peli4am e
UmdrM.

Na tt-ítelr» parte do prerm

t-ttemu/Mü m i* m«i
?*¦•#**,»« **Mm*i t mitmmimà,
*m #pmm* mmtotm* d* #*»-»
U«t*;

fe--»»»**» »** «**»**. tw tm
iioa^Aii 4*mm tá*****, -At* Pm*
ut ir*» t A* i*m*t *4»¥i%*it »
tmmt pmm* -r*-* o p*>* ¦ m* tti-

pau mvk * pé***** A* t*#«;jU<
wctaufltita»*H* *tt4*ét m, pr**iM«*f«M «¦
*ii**».ui%«» %íb» p*ík*>j dt it*>
ti**, t ttê&m *ié.**m^ *i»!í* At
¦0*4*. AíMpti ttm»* ti t**i*Uê 4*
piuUtstimt-i* t*imm tmut* *> * ¦ -
*.-¦»*, Imitem pm i»*vá..^-» .,«*.
m ¦*** re»ptiia« a h -ar-*»**, »»<
tmm prlo tmm* mpt*** m ttt*
*gVt» *Sf»f*«s atttt W4S»ww? ^'J&ttM r*.> «««eo de pK-v-i+Viiirt».
Hm, O Pmtmt tm. tmt* m ***»«
Ueataa tt» p-?f*.NÍ*i*ti* os ttu* pm*u.» tJ# vista, «4» t«w<*r.»*¦***»., ttm
o*** ttm* tn piftH»* p*í.»».f*t*i4*k$*Mt aaadmi «le «*»!*.»?»*, tr**
è*t*t mm pata *ptt*»ki «*,«»»*».
co e p-r* («*rrt#r eir* ít-** pm*
•a ler o nm l,*n>-t* »àí>.<- mtm
epteum». i*im *»-»<-»»«'.. 9-tvffa, rs|>tj Mu'«ami._«« o cUroj ot.*» p^viaa a mm* pt*'*'*» »
éitt tml* adere o r-to-aeiiu» pa»
Ultra qu* airavt**-*-»-**,"AvaiKtwoa m »«-»in)ta Jt***•¦»«»j... 

tM*
tmm «isM.ia m-mt 6'u-bj.» me*
tn par* ver te *rtn**a ** mi t*
tct-srir»-..»! trroa, pai* »-» »< *j,
ti!}*-.,-»» ou ní.» o w*w pmm *
narchar ot» **araiaho «U ifemecrt-
tt*. Ii*r*--M*» pí-»!»in4sir-<f«* eo».
»tu ti.** At* q«* At talo «.miiaet**»
o noato povo r,-»»» mautia."Mat w «imk*-****-*. ** Atmm
r-xtun p»r* * trem*. ai**4* raiHe***

HHitlkli
tdtUA KAPt
iai "Ai.i-.-i
DA UOltl m

© S**n*#*r d§ f*tm tm. a «i»H,
Gmmmt m tm
d» tr* *m*m***
aolpts* anemia» *
(tBttwvm o prtfcttii
lettM a»** aia (»-.
tfiiar t» fnmrn

>" *'íf«:*Si*-

QptmmPai.t-i
|Uí*-í# l|i;-».*-í, ,
tmm- l\»i *
t*u#u»rt u taut i
* r«rfU"a< a *¦¦¦.*.¦¦

»»
rt,

s,
¦--.»

m

oo munia t tm rvc-tu itm, toro» j,
tasettUt Mt»»'*.-* h-üfat. tmmtm\M O**»**"1*- "*«>* ** V**t- praUca peto »• owa» -ttilo e repetido, alrtifu oct.ps-a pot-

para defender ot »*u» dlretio* •
m proteftr cdi.ua aa eaptora*
C*-*s d*«t tnlere-tado» em i-.i-.-sr
o ;¦•'•.* conlra nat e dtlun»ar o
noaM mo»i!i.ri>i.«- — dis Pauto
Valverde. comcnianlo a* ***, ,M(t w M ^fa^ pgjo'*****».cia» que a 'Irpn ««J^* «j- reaUnta da Polsnia. o lub-co* ,\ 'ssu oni-m tobre t* orlirra d*, _,tó „„, „.. ntl. , „_...__, «,„,. t,rr * r*,-»,<'v* «* tí*.-iv«**ia. por*

**!*»imo» am* t»s ¦
muiitir <t* ptn t ».
*l#r» anme m m «oade*. KentuiM rir-.'» ,
tta **-«• tv,*!» vttrff ei ts» n,OI '»!«'«'.-:»,(.; 

,.„
!»»» 1*4* * U|l»t p*i*-Per itm m*** **«?» g^grf*m*ts"e ««-na a -fsSera, c»w» i***. *» r.sd# ê» tn-cranH,du*» pr*««aa *, «*# »«*». ».*«.tttiwm* o -Nar^untrca » ^pm t-.tii-.a-ti uum*. pajfttZ
ty p»r m«*ti-«M tésUftt» M

"** • r**» d» trí*,**^ c** n „5
pairai-o «- « dtttadti t ptm.rrar *. » a erdeas. tn**aa*to*,
rwirtiiamtoio. a i*mptt
BU0AI ttt}'*i>:*i',tt"luar per m«*.h« aaUtia ***
tte* lambem r*,-»-*? ti.v«i
na* mi».* da pm-t* • musm
a pr«du*4a. BigTUittv s* ,•-»>
ca. COmlMUr * l;.!.*-,,.? «v« ü,
pod* »*r «kb*'»í* cos tsraj»,

qu* ui-UM. twm ptmmm

greue.
B eoniU.ua::
— Apelo, rm cerne doa 27.009

ctmiraram da porta* eerrada* — a trabalhadore* da t.r*r.. para ea
tim dt «tniuiilctr a i-.t.r:..dauc, psrUmeniares que eitlveram pre*

nlio"» nfio eil "íob a Jurí-d;tJado C-mit-lho de Sefurança" psr*
çue alé ti'.t m**meni*i r&i r* tr*

oo {.tcdelros Jansen que nos
tez a íc*u.!t*e declaração:

hoJe.^e^.Z^um" ,und0 •*"- - «"**&
impedida por ordens da Poli-1A •,m* ,uU prosseguira, tanto
cia. constitua mais uma vlo-!m**» íorU • «-0*** qu»nU> mtu
s.v-.io dos dlrellos democratl-
cos que uma elelefio livra e
l-.oncsia parecia garantir ao
nosso povo. Estranhamos, co-
mo dcicRida» sindicais, ho*
mena da responsabilidade
perante aa suas corporaçoc-j
possam ser considerados, —
quando reunidos,. — como
elementos perigosos « preju-dlcfaLi'-á- ordem publica. A
laícrtüçio. do .Sindicato -dos
irotrlcfroj; ar vIo>ncla-pra**
Uu-la contra a União dos Sln
dientos de Trabnlhadorcs do
Distrito Federal 6 um ato 11c-
ral, arbitrário e violento, quemais uma vez vem demons-
trar que o odlo dos reaclona-

de comparectrrm ao tmtço para
receberem o teu talâito:

i*r ..*-»<¦« .:•-

— ttt* r»-r!'.**1-*» a attuacto
para a empresa nio •- ¦presrnu
melhor: 50% doa funciomUlot
nio rr-.-npsrrcersm ontem pela
manh4. Na Ettacâo da Penha
verifica*** uma paralltacâo de
c<trca d* 3o¦;. • o* que ir»b«-
tham fu-n-.-:-'. aob coac&o da
polkla. e cm teut horirtot <i ¦ •
brades j4 a esta hora. Multo*

Kn!*» em n«*"«* *i«mb:él*. para
qu* na ContUtumi* contem a
verdade dot faiot.

Param Utiemunhat do pro*
nunclamento maciço dt uma
ma-.-*, dt cerca de 7.000 iraba*
lliadcrc*. Viram com mus pro*
pnot oihot. • ouviram como ie
m*»nliesuram ot membros das
Comu***** de Salários e a rc-rpat*
U que lhes deu a classe. Se ot
J-.rr.aU da reaçío deturpam oa
fatos, desvirtuam os objetivos

s-iHou ainda nenhum filo crpsa- m^ c,ík,,0 t & m ^ m.de pc:i':bi: a p»a. wm iirnlitm1 — -¦*- — *

to» no aparelho etiau). Ií* im ,**rT*nm*arsi z ,t^r.âvSTL.
* Zm\S."SSSU\

nor-t* uwuttju tfnm
coniinuando «:» «5=-*ít*>
teia que emtilr **¦.-.* ,-..-.
aumenio» d* aaUr^a. *-*>
do* taídado. que ca tntix.

uto repríf-ma para elrt'
Prrstn reff-re-te e-a tc-piid* At

carac:-r-.t:;.4.» -krwKrinca» do

a«r de lods» a* prinlt» la-aíii*» ' ,
te*ntra o tea esplnta *k-*MOdtlc-a, "°íf mtm l*nçw ^

pmo
E* MENTtflA 1XJ Jrtüía

aio cenereto de asrfüio que jso»:ra ter airittuldo
; franco.
! Canc-yu-nlememe. o«b.C-**m.|ttm!ln.Jj» nKf»ciatmcnie dcrsocrA
. 14 prepsí-* a adoçlo de m*-d:d*u '• l!ft>.. de csrairr "

ao r tim: d»; „,,, 9**.tmen d> Kp«.VM-u Rem*.-.
d-s. \V'*-t"*tln--!on e CriülS». «inl» "Ne*. m*mb:í-t Cs tar

..camumua. *t.*f.í*» »r r» »
fdat d» açiisdcrr». o Ms

irabalhsdorrs tím tido arranca- j •"**•*- *f*eve e Uncam a rtspon*. p^nhola. cujo rc-tumo dlvul*raro*>»

....... ior o uaiamento i.-.:;:-ido
pelo» algou* co lmbasaahy aoi
nouos companheiro* malt vaien-
tes e querldot- que tofrem • -4o
persesuídot peio timpies fato de
defenderem um dlrcHo que t ret-
peludo em todos ot palies ondt
(&o garantidas as liberdades de-
mocr&tlcas. direito que é funda-
mental, pois * o de lutar pela*
J u a t a a relvlndlcaçõe* de aua
classe.

* APROXIMA-SE A PARALI-
6AÇAO TOTAL .

do* d* tuas casas a cibrigado* a
pegar o serviço tob ameaça de
armtt. O» que ie tneonuavam nra
estaçc*» 4 mela nolu de aesta
psrs sabsdo n&o puderam te re-
tirar. poU a pslicia temou conta

«.tbiUdadt dela tobre o» comu* l acima,
nlsias. o* t.-ats s.!-,.-.: srta da Light' —-——
n&o m turpretndem e nem es*
tranham. poU aabem a origem do
dinheiro que paca Ul propa-
ganda Infame e mlserave». En*

preventivo , que tóo «K ^^ _. ,„,, 4. „», ,*,,.at J4 aíslntkdaa nas conclunVs! tí0 pira u^ «u m%a & t^^jdo Trabalho no» ara* t*
i » íh-aps d-nocr.á.ka - ««wds ;f:n,;f!n« * •*»*' á* «*
pt\o* f-oílua» de c-w-unitu - í,n",n.*f.' »n*J,u,,*• "rS"í;
qne o!»tí*n malo-ia tanrundora, \ um t*****™™ ã< l«»s* «*
toem «c-m;ecen hi -i«»ío do Cm» I ? 

**««u'1'-'** •«•« * **»» •
r* Militar, entpiea tharw demo* *•'____ ° P0*» í** itm •*
crâttca dcr-otc-u a r.a **-««!!-»»* . ta«t5*1 J**"!*** «*» «a** •-»

rano» t'a Lism C jutu. Mt

ttrais
Nota da redação — Publlrare*

mes em ns*»» 'diçÃo d? te:ca*
feira a Inteira do lnfo-me ap*e-
rrniado prio tub*Coml!4 enc-arre*
.-*ido de ínve Üfírr a quertfio es*

— De acordo com o conheci-
menio direto que tenho da situa-
de. —posto afirmar que o nosio
movimento avança vitorioso.

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Marra ü. s-i-tn •„ ..,!. o o. n.in.i. era tnta • Rpmvttlo

prlo I). N. 8. 1'i.i.ii.n nob o o. >.*r-|, em in**a
E*»to eb& t&o conhecido a usado e indicado eon'rs o

reumatismo gototo e artrltlstno, bem assim nas mnlet-
tiat da pel-, o por ter multo diuiotlco é de ótimo efeito
nas doenças dot rias.

«e UM irn.s 1'RUDUTOS «AIS IMüh lltM.os DA

m* FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA tt CIA.

Raa 7 de Setembro. 195 — Rio de Janeiro
VICNUE-SB BM TODAS AS DltOOAttlAS Ei FAKMAC1A3

NAl) âCKITIÜd I.Ml rAI.AK.S

no Parlamento est&o no direito

*—*****¦

BttffrMtaattM swJattsiK P***bb^bsiu ¦a*UiXt'J^>V3k^'*|f _ ^^ " *____W_f i\ ^^,P M Jr* _W*' Wa 
^V&Bb^HRS

da» «aldat. Na Telefônica, se- j irc.anto. do» »-u» representantes
gundo Informação «egura que "
•cabamos de receber, tres esta-•:'<"¦ estão tendo operada» por 3
técnicos em cada uma. Etgota*
dos organlcament* ttaes compa-
nhelros, a empresa nao poder4
dispor de outros para substitui*
Io», porque toda a corporac&o de*
cldlu nfio volttr »o trabalhi en*
quanto n&o fôr poeto em liber»
dade um dos lideres malt que*ridos, Benedito ;.-.:-.;.-.

— B nao 4 aô, Paulo Valverde
acrescenta: Na Companhia do
Oa* o fornecimento passarA a
aer frito dentro de algumaa ho-
ras com o gaa do tanque de re-
serva, que tem capaclddae, ape-
nat, para telt horas de consumo.
Ot trabalhadores que terminarem
o teu horário, ou oa que nio pu-derem matt tuportar o desdobra-
mento de tua Jomada normal,
n&o terfio substitutos. Como ve,
a altuac&o é du mais animado-
ras para not, e tô podemo* ter
confiança na vitória da nossa
causa.

MARCADOS PARA BEM-
PRE OS QUE TRAÍRAM A
CLASSE 

Tomará posse amanhã,
na Constituinte o ex-

ditador
Proeedeni* de Porto Alegre

de esperar um fiel e honesto re- chígou _ ej!i c_vltal 0 ltIu.
lato do* fatos • uma potlcao coe- s dor 0clu„0 Vart,a., ^ ttA K.
rente com a tlmpatla * a com-. umo ror j.-ane-e nsmero de
precrss&o que demonstraram pela' 8mjS0, e par*.ídarlos. o repre*
nc-si» cauia. Etie « o nosso dl* j .cntante do Rio Grande do Sul
relio e aot deputados dos quatro i lomará p^ _mmM, „a As*
partidos, que Integram a Comls*! umW6m conttitulnte. da sua
t&o Parlameniar. cabe o dever do» caâe'.r* de tenador.
honra de nfto recuar na defesa
da verdade e da Justiça de uma
causa que se propuseram defen*
der com todas as aua* forcas e
lealdade.

AS COMISSÕES ALERTAM

por eírca de ©ttocen?*» contra ren
tu t lan*oi voros.

NAO P. CAPITULANDO QCE
SE DEFENDE A DEJ.tCCP.A-
CIA 

O PROLETARIADO
LIQHT 

DA

— Alertamos ot trabalhadores
da Light. — termina Paulo Vai*
verde. — no aentldo de que con-
tlnucm firmes, que nfto dêem
ouvidos 4 propaganda que » a
empresa paga a certos Jornais e
estações de radio. N&o ouçam ot
traidores e nem ot covardes do
Ufo Ciprlsno Nevea a outros
mercenários da empresa. Conllem
na força da sua unidade, naa
cuot Comissões de Salários e só
atendam &s palavras de ordem
que deles partirem. Procurem

Intervenção na Su-
cursai da Light, no

Ceará
Segundo lnformaçôe* de

ultima hora por nót rece-
blda, foi dcerrtada a Inter*

, -.,....... frtlrral na tucurul
cearense d*i empresa Imperla*

! lista, tendo tido designado
* para excculft-U o capitão Jo-
i slas Ferreira Gomes.

O orador continua: •
"Infelizmente, em nossa tena.

apesar de todos cite» anos de--ucrra, de reação e de fascismo,
aiada.n&o compreenderam bem
s necebldade da un ào para de-
feadera ccmctvacia. N&o apren-
deram que n&o o capitulando que
se defenda a democracia. Foi a
capitulaç&o de Chambrrlaln a
Daladler e de todos os vacilan-
les a-jcavardcs que fortaleceu li» -
tlqrv Foi essa meima capitula-
C&o que levou p.. mundo 4 san-
guetra da qual acabámos de sair.
Fot tarabem a capitu^açüo de um
Parlamento covarde quo perml-
Uu cm nosso terra a ateens-o uo
fasesmo e ca reação, duranto
tanto tempo, eu minando com a
sua prcprla dissolução e o es-
corraçamento dot repreteniantet
do povo.

"E que vemos hoje. quando

que ta luta contra a mat-u.
pilando o mwcado to'*-rao * <
gando o governo a i c*.»r e
das par* re-tc-inr cs pn*..*.
n&o cm p-üav-rai. as diik-at
do povo.

LVPELIMENTE MHJ3.K "HO

TEMOS TANTA PORÍ*.
Prestes d*amâ«»r» r^-ii

que atribuem a retpomaíaStf
da greve da Light »** kc*.
tas. afirmando:

"Ontem ot c-per4rfe-t- i
uma atscmbi-Ha memorani
contou com a pirt-nç» it:
de 8.000 ir.-.b:.i!iri,!sj--< t»C
ram dcmocratlcamcric *
unanimidade, na pr«*rn»
parlamentares eomunlttai r
comunistas, declarar * f
Acusam-no» como rfrsw-i
por Isao. Inírllanfnte mnsU
temos tanta força. Pcrquf tt
sim foíse- te a uoia pslun
ParUdo leva-semos A grrrr
lhares de traballiadorcí. «
certamente seria a situçio
nossa terra. A verdade e ç:

Surgiram os traidores, e foram•¦enctdos os mais fracos. Sobre! •-•nl-r8*a Elétrica, que nfto foram
Interditados pela Policia e peio
sr. Negrfto dc Lima e qua os
trabalhadores tudo farão para

"Bsses, Paulo Valverde assim te
manifestou:

— Estranhamos e sentimos
que elementos, companheiros nos-
sos, que sentem e sofrem as mes-
mas necessidades que sofremos,
tenham se deixado levar pelas
promessas da empresa, e estejam
servindo de Insrrumcntos seu.*.,
traindo seus companheiros, que
lutam com todas os suas forças
em prol de uma melhoria dc uo-
lários e de condições de vida
para a sua classe. Esses estfio
para sempre marcados, porque
nfio souberam honrar o compro-
mlsso que assumiram e revela-
ram diante de uma coletividade
consciente e lutadora toda a sua
covardia e toda a sua vacllaçfio,
que os nossos inimigos se apres-
sam em explorar. Na mesma si-
tuaç&o estranha e vergonhosa
colocou-se o sr. Clprlano Neves,
presidente do Sindicato de Car-
ris. A atitude que vem tomando
desde o inicio da assembléia de
sexta-feira tem sido por demais
baixa e covarde, e nfio se coadu-
na com os suas otltudes ante-
rlores, tanto frente aos cn*"nrl;
mentos que teve com as Comls-
soes de Salários, como frente u
classe, nas últimas assembléias
que realizamos, como ainda na
reunido do Ministério do Tra-
balho, quando, diante dos dlre-
tores da empresa, do sr. Astolfo
Serra, e dos parlamentares da
Comlssfio, declarou que «.locava
a bandeira brasileira sobre a
mesa. Quando Clprlano Neves,
dramaticamente, se diz traído, foi'
éle quem traiu a classe, entregou
seus companheiros á prlsfio e
traiu a bandeira brasileira quehavia colocado sobre aquela
mesa, numa reuçlfio em que pelaúltima vez falou em nome da
classe.

A CLASSE AINDA CON-
FIA NO PRESIDENTE DO
SINDICATO DA ENERGIA
ELETRI-Y 

Referindo-se. entfio. & poslç"io
do presidente do Sindicato dot
Trabalhadores na Energia Ele
trlca e Produçfto do Gos, contl-
nuou:

Os trabalhp dores da Liglr
deixam ainda um credito de con
fiança aberto para Domingos d
Andrade. Esperamos que ele nfi
siga o triste exemplo de Clprln
no Neves, e piocure mostra
nessta ótima ororli.r-Hnf.^.- r
realmente é um companheiro
digno e mere.'e:tor do upo.o .
seus companheiros.

APELO AOS PARLAMEN
TARE3 DA COMISSÃO —

Atravessamos um momen'..
difícil', e por Isso mesmo a cios— c-alvanlza toda a sua forçu

MOSCOU. ' (De Meyer 8.
Handlcr, da ü. P.) — O Pravda,
cm um despacho de Vladlvos-
tock, revelou o seguinte: "Com
respeito ao Julgamento dos cri-

que ac.es parurem. procurem ; minas*» de guerra Japoneses em I **,c u™ m;u*ur ' , r**™»**»»"™,* i ¦*-»;•*-- 'ZZ.Z^J-Y 
Jt*«seus Sindicatos, o da Carrls e da; Tóquio, a Procurudorlo enviou Mas Xcmos a «**»»•*-**» - ** co- turar o operário Dn id J»*-*-

¦' uma sôlicltaçfio ao Q. O de Mao nosco c-',4 ° -™0 ~ d8 *»« "»- 
_Z*^m,mriJ^BJ*t

Artur para trazer á capital nl* n'os,° aí*'t*a s;")oi os dc.ciMo- Wesesiu-auriita». corno ««!

p-tadea determinado número üe/« ^ 
or-cm con ra os dcsordM- lida Cost.-o. prende nuwa

cldadfios nlpônlcos para serem | rC5 Pereir» L ra' Im-«-«hy. Ne- Comlsfio dc Balar

ameaça» cada ves mal» graves no8s* aUtude ílm e e íkí*J
uo feitas contra a democracia? j 'm a>m 1**e BS ****** m :stmt
Vemos que o nos.o Partido, coe-1K"*» * v0"-"m ci<ii xn '¦

rcn;e oom a aua linha de ordem I Para o nos*o Partido,
e tranquilioadc. ao apelar para I Desejo farer um »**!*> * í**-!
formas malt altas e v.goroscs de ! os democratas, alertando t» pmt
protesto contra os a*.a.,ue a de- j que resistam ao» golpe» '» n*j
mocraeia. é a;acado por ccrlos 

' Çao. A policia es, anca um o'wJ
! democratas quo tém a audácia I do Exercito e engenheiro w»'

sar de provocadores-. Capltfto Rollemberg. mini» Wr-e no» acusar

reabrir ainda hoje. A vitoria
està cm nossas mfios e por ela
estfio sofrendo torturas e sendo
espancados os nossos lideres mais
queridos. A luta passou a ser nfto
6omcnle pels "Tabela da Vlto-
ria", mas. com tenacidade redo-
brada e um novo vigor pela U-
berdade de nossos companheiros.
Confio nos trabalhadores da
Light e catou certo de que o nu-
mero de traidores nfto satisfará n
Light e nem aos seus amigos
reacionários e fascistas.

Interrogados como testemunhas".
Acrescenta que, pela resposta

recebido, se percebe pcr.cuu-
mente quo o tencntc-gcncral Ka-
satura Sahb, comanda ainda o

I 11.° exército Japonês na China
central; o tenente-gcncral Tsu-
tihasl Yuchl, comanda ainda o
Z9.° exército nlpüo na Indo Clúna
Francesa; o tcncntc-gcnerál Nak-
dzima Tcdzukto, cx-chcíc do cs-
tado maior da exército nlpfio,
ainda exerce o cargo de chefe da
administração civil de Sumatra. i

grúo de i..:..... cie.

fASA CALMA
MATERIAL ELÉTRICO, FIL-
TROS. FOCOES A ÓLEO. A
CARVÃO E A QUEROSENE.
ÜELADEIRAS, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUVAS E
FERRAUENS

Av. Marechal Floríano, 41
LOJA — Telefone: 23-0107

Hoje — Matinée ás
15 horas e sessões
19,45,e 22 horas!

ULTIMO DIA!

DESPEDIDA DA SUPER-ENGRAÇADA RE-
VISTA DE MENESES e J. MAIA

"FOGO NO PANDEIRO"
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continuará a praticar wsi* ***"
do viol"ncios e arbltraríf**-'
se nilo opusermos a Isso a Í4:i
Invencível do nosso povo unido
organizado.

"Isso náD indica, ceniudo. í
o governo esteja forte, too Ií
dica, ao contrário, qup o go.íi
6 fraco, que tem medo do I».
das suas organizações e do P«'
tido Crmunlsta. Esses dettl
precisam ser respondido» t.
firmeza, a coragem e s i^
de quem sabe, dc quem ler"
ccnvicçfio de que csiá ln
pelo democracia.

"Para o comício que prtiOV
dlamos realizar no dia 23, '**

mos conhecimento á polícia o
dez dias da antecedência, t m
véspera daquele dia. recebeo
a cs-municaçáo de que o '***-

tlng" só poderia realizar-** »'
bairro distante, cüi Ipanema. P
uma resposta pouca séria a •"
assunto multo sério. E"!!**»1
cntf.o uma respesta »*rl». '¦*
nhamos entüo a esperança «
que acima dôsse delegado t)
t-.-mou aquela medida ¦¦"¦'¦_"',
e canalha, houvesse autor.da.fi

í 4 altura de seus cargw, E v
', cuvam-s o Presidente da Assem-

bléla, os lideres do P. S- -J-
outros, a fim de nue inlerrfd'
sem para que fosse revogada
ordem absurda do delcgaa.. »'
rlgcntes comunbstas prociirari1
o Ministro da Justiça e nao co»'
•seguiram falar-lhe. Tédss as *"•

torldades se esconderam.
"Concldadiios: Ficou evideí-

ciado que o que queriam tt
senhores era realmente o mas;»'
cre do povo e a eliminação "'
sica dos dirigentes comunlstU.
Porque sn assim nüo fosse, seria
o próprio Ministro da Jusl1!'
que mandaria procurar os pr**
motores do comício e comui''
car-lhes a manutençiio ou «J**
vogaçfto daquela ordem caiir"»
ao Invés do se esconderem »u
não temos o fetlehlsmo oa '

nalidade e dentro de pouco
podérfio cair dirijentes d" «;'
:ld-* Comunista nas rua
Capital. Mas ralvemoí f
r^ulho, certos da Justiça da im
causa e de que, A queda cie .
c-munista, milhões de out"~
Iltantes eurtilrão.

O Sznador Luiz Carlos Pre-«
depois de apelar mais uma <¦¦

pnra a união cie todos os atina
'•ratas contra o fascismo, po-»
\ disposição da numerosa ti*1
tôncia para o Inicio da sauat.."'

Publicaremos cm nossa eflic
le terça-feira um resumo ow
ícrguntas feitas pelos pr"""

.- das respostas dadas !
aador do Povo.

!

d**H
„. rr*

10SSÍ

ia.il

¦mt-Mm,^. _„ifcll_ t



j, |*1S4Ia __^__,-*«*»» •**»«****>¦¦ »¦¦¦'..! i .?  ' •ii-iiV--i-iivniniiii-iiiiyiu.a.i»jftnArifuuiji.rL-L
mrmh ponn \r

W*MW..<iWi'i...Mf,»>^"a.-,"" jiuiiii1il..M.-««ill<l|»|aaliai.i*-ja,^^

1*1 li a a 3
'. 

L'..-.'.].-.-.T 
-". ...--¦-.¦. .1 ii

* •&&*tmts*»m8tn^^ ************ ¦>¦ > --*-«-------*»»-*-wi**«-***i>i..,....'*|

[niiiÉ à consciência democrática da nação
.¦ | *».*¦» tnutr» m m**m a tn>

. ;,>!**« p*tti#il4M tmtua a A**m<
.... *t-tjrt*t»ét« |W»Ue*4«* p*l« poU*;,wii*á* fi*** ttma * mirwrtê

; netin ttm mt* o uattínw. a¦*4t ptm *\m* l' itiiimeiti* **w*
..mm -itmatiAiltiM 4*«M*ftilf»m-

-v aí*!», sean otiire* tmm*m psra
?: % mm *n mau trata t w*i*

; ,4» .-ri.» parlai © Pf-õtíürfll*
- tt.-, um »«*¦» -oMlvtaa |mpef*aat-»t

. , 5, .5. ii-i-u A* fttt i«**m-a a tm' 
fi,» a iii-.i «Huiflo 4* fc.*ui*i-r*

>.io 4a íi.rtin a 4a iiarjjut.
... rrapqrlat itet-Kcililtw i«ih»m-s jüsolla l*|»l.

fnmwsm, Aa tm* Am lr»h*iha-
. imp;iu p*ia tusprt a Impetl»-

t»lm*3t a matar tntlM** -*«
, - ,!;|'att'a» f?»-ilaj*4 *- At m» ti
i tí» -.-...» ttt aivmiartaa **ir*tt-

9 *tm :*t-.*t*Hfte a rw-v-.* r»l-
«saíra o pi-4Man*4o MtV

;;«-.'ajj!* At loura» ou d* áttmtmo*
w (aridtitn l*»* w» admi*» dt*r*«-**t-

t ,fit»» lnt*lrr,*-W* ftrt-rtf.líuttt-t t
... i' -tifulnlf. aa peAet Jüífleffla.

tat <$« f-dadao em plnno r»«im«
pila .'.'.-ts.! :*4» humana.

, a r. •iillA MMrep-altiaro do P,
« «fa !•.:-.*, Militar, i-¦:»:.!'. ¦ a

»jiií-.ifl.j -teUtlr-***, emsuiul fomt-
../ M t itmnat Btltoral, A nlo p*r-, >,'.J5io -ta UnlAo Rlndleal ilo*

- m >m. I malt um tolpt contra o
;-,. * t* MuratkH initítwr* d*

ija htta pa* sua" rtlvlndlrafiV*
titto -¦'•*: sprofueda a Stm»-

Paii • abie ;-.¦•*. •¦-•.:.».- para o•a-aia.f-tiar t So p*-N*re**o At noa*
?" s *, a;t,tuarlrda4i polM»!. querendo de-

.--,<-¦ (isnoílo Btrtrra t ImptdtntV» a
( ,?í?!«•$_•» íemuntiU* na **d*. Inter-

-.:» pfi» fcttíSUíM Aa Ura, do ComlU Mt-
j-agfMsa da P. C. U-, provam a qut tstrt-
]mtmm a ttaçlo no dwwpflto abtrio Aa

m«$*t£_* parlamentares, qut tlcnlflra A*vtta-
mfti * í**f:*Rls do povo. o Partamento Cens-

•"«:!(., * p;itvfip5c* t as rttrru Jurídica» mal.»
itggf.**** A* uma drmocraela. tf*** lórdidrt» •
M-art&t tirnsadot nlo podtm nuls rt-ptilr-

««e nlo Irswea nem iol**a mal» oi fales
Lam-tm. a flaçlo »«»*« <- mundo democrl-

. i- ¦ » i-rpiwndldo. dtnunda o ertma.

^«¦•¦M^^^a^-^w mmmmm~~. ^

tso r. ¦•.«.)..mune d***** »i»f»t*|«a foram
pi»Uf*d»» líarilitte »!|iíi,i«ò,t ftiflU» gg tfdtltt0(*r*rta» Pvdio d» e»rv»lt»8 n,... AH a»t« •
MIM d* dai «íi;&s, »itu«i**, nwmui** d* 0*>
«ifcsla d* fl*l*itft« dat if»*i,!R»i"6r« d* Uíhl,A um »fjirtM*iii*E|« -... firam n» P*d*rtç«« Mus-a:»i dn* Wfidiraift», euj» iními^iti M mlttmtm farii, emno P*4ra mtVSibe |ir*í*. a pálidad* laia * J.i.i .*..•.) rMmU a imunu dlins*d» e*fni» Aa HtUen, Vm qae |<4*» *. tit*. Aa*u. * sv.it., unida*, p onctaB ¦NcaeoUnenia
««!'* a meníSfuatlíii-lt, Mia KtMSM maU na
tpm* Ao b-».i;.tíi lipirí do .:>., Rrams-Reilim'
Tôqula, mas i.» #p*»** -_b qu* .> sub-t-amüi ti*
ll-.e V.(*ít> fc.li * « |fr.|iiiü flüUqUl 14 _,,.',! df
r«om*nd*r «o Geaitlho dt Bifinuta d* o^u
o M-tin-ne* >o. par pane «í* u4*s a» f**t***
lf-iid*'. w-rn aquele ifgíme jaduamenle pílo fala
Aa Pranr-a «»s«i«t at »i«?tad<w a a* asrtet4a.
Att w* **<*o t*n*Ao r..«teuti-n aqui por ronia t
ittío d* uma minotia re*eii»na:ia * tem taetú'
p4U*t. rada vn mal» |(w4enlt.

A tkrros* d* Pranro na ONU aeunrta iam»
bem a d>t<«* Ao* ».'tt?6e-s. Am Uras, Am Im»
ti* i».•¦> dia .M-:» ri.ü • do< M*m4o iteurt*. «

CUfflpIt q-.-e todfrt ei* a!rii -.?*»'.ii. t;\: !.< *. . 'r .
.'.«fiifiit uma soitda firnit dntra tmpenMda tm
»p*w*r a »*Wa Imlntrit d» que, t*:vlt*4a *n
tmpttlattttno * am t-***m d*i fMeltma que "em
«mdurtr o 0«rtftmo ao t»mpl*ui de ttrwUíte t
o Pat* I eatlütirofe.

Ao Preüdenl* Dulra. na o**tusllo tm qut o
**U l-4:.U'i. > aU»StU?. »f, Ij»|0 VtlO^a .*.*|.;r-.i:.
»:» o Bnwll na QHU. miAo driroladc por r*u«
*a dt rua* manobra* em favo? de Pranto, ealw
mtdiur ¦< !• > »v«Ma faUM t («mpreendtr qut a
t!r,-n„íi4c!» « tnvtrrlvrl. qut nla ttl ainetdadr*
nem deimanda» polt-clals qut :> r-.=a deter a
marcha do povo na lula por melhore* ela*, ptr
tua Ubtrtad* t protiraio, Heron-idtre o Pre tdrn -
te Dutra, de cu)o *>»¦.:'.,.si»it*.„ nlo ttma* duvtdade.

o* mio* qu* tanto o afa Iam do povo. atenda ai*¦.¦a:-.::,»: t* tm ttus ; ¦ '¦<¦¦•¦' i t tm tuas rtt-
*¦¦¦¦¦¦'¦:-i-,'.! aeellat o apoio r|ree'o dm demoera-
tas para qut poaaa eovrmar com o povo, para qut•,»f«» ttr o qu* prometeu, ttt: o *prc*idtn!c da
iodos oi brailltlrot".

Oam a dendncta I Ntçlo contra o* erlmta dt
Ura t '-•:.¦*•'*..'.). com oa proteaiaa que Kbtm da
lodicnaclo t da «Kitcitccu democrlllca do nos-
*o poto. t qut tiortamos o Ooverno a afastar
ot mastacrado'et do pevo a o* e*p*ncadorea d*
prrrf.» política*, derri-tttndo. por completo, a de-
«ftap-rrada e Impotente britada dt choqut da re-
•tio t do* :«ti-» do fuctsmo.

Nas longínquas paragens das nossas fronteiras, os interesses
das populações prevalecem sobre os tratados internacionais
Brevt li-.-.tnn.i da (untlarün tle urna escola not limites .!. Brasil com o Paraguai Por MARCOS ZKIHA

*t tí* R .-m O fmitmmtílê P»»«f*tò MtJ*M 8m*4tm f*f fí#« ^
* diitifí» d* «iti» em tmm ttm, Am*ne m mim» a*mm Itlm Att
t\» *m t m m fiWi» tal** « gasaàitAm Aa mm /wlf*/«
rtii-t u pamauat c*ata-am «•»«** ?**4* • tuimt* Ao rt**>i**9
de uma f-tol» f*'» **.»*** ttttttm «mpamalm Aa ittt*m Ao Atm
o -_»# Iht talem a paitUo Ao tmo # Am oi*mt* t*mAnm ali

Am ll»l»|fàf a tlf» A|«*« »»*• «•»H'»t*'* »-»«4tMlt» M * MM
cli.I.I Am tlilall. li.iit.llu tmmtmmSSStt ta Jr«l».»lia-,,ll, || «1»

("«tt*,» H. a.il. B.Ü4-.U «« *l« MM ttmm pa.U.I»»- -f^í |u*r
tranqüila. Jímtr* MfMMNMM • *>** • ** '•* «» bMNflM ***
l.a* it.,.i-1 dr.U IxatU.-í. '

f-ar q«# f*u»« mta •»»» «Mliur qat »c «s* m** tf»*-'".
.c" t - o.: u. ..d ..:¦!;< .i MaU ***** mm**, am bi.íii.i<-. fM
a, in..,.1..i» tato »i»*»i*i*lt* »» !*»'«• MaWOÃtltM ét tf*»»» p**a-
|Mll

BBUt a» tnõmtraa prt**** *mti ¦
per.oiti t ou» me lei d*4o »*• | ctaniulia aa ntdM*tó«.íiii dt am»
nhecer tm mm pat* — "«. r*r-, t»a* Mar* tmioadm, qw laiam
mm t o ««serro »Ao a» wns-
teisníade» «ndt m fermaa» M
leto^ucMAriot" — aMBMMtt*
mt estar, em dua» «^tuisuisa*-
ím * j* i» rip*f-j oe t*',uiit mt'
«.. fíli iUa falíi» fc.-.c *il itJ
|tM»Mia0. MIWMÍO füal* 0 II-' A'.,*
itm o ;.-'•>y-tf. • Aa coniertar
um monsimcnu» hUlArko — •
l-aíUlíi» tle «Io e»lte* — l«»
vanuda p-4» mpiito uraMleuo
rus.t*. a tetttco A* C»:&* A*
K*l»»iiii». pam, cri*íutcí « da*
»i:o.-,.r-..-.-a_j ;:.a'.;«r:.»t t ¦, .<•
vtnto an«è dttaKtUk, *«iia uiittu-
da por teu fith», o psutout Qu-
par it.«ii..*-r, ct praneia. ckii .
sentinela avanfada da aot-erama
ta nateente h-v .' -->

íüi, i.:..- t uma pirttMflo qut
lai-fr.,.*- a ai mtwta. Duianut
dta* cerniu* p«put*Mft»t. tom pr»-

ria*» a m****** q«#ti»u4iuj* •
Í4»í'*l»l » t4 (ã^lUailM.

Tom. pek. wpeom da toa on
ml lonuwla o** ati-eneas**. K
«sua mm *min* mmstam Ai*-
tl»ilSèU tt* **t*it **»* IftUl**»**
.-,.* i..l.::...',cí ,!jv-ac.» htftWtli-
d*, Knquuntu ic aterravam M
.«» 'ü m y*M o c»M dt alimtv*.
mematua t*tàfflti*cHn*rni** rt-tpw»
uaíivtt a etautula da "¦(-., i •
!!.»-= tttWMldai") i>».*» ',4à,t>;r
«Ma »¦.»»,.i-iif tuita im *,*.'.'.-. d*
vi»» humano, t qiw eeva pu-
mar na* ret*_4m enut «* po-
tm, p-rrmlil*m * ;>".!»s.*n Ue-
1*1 oe it*.;,!.»."ta a* rao,*^** o*
t*>io. fomentando o **conlraMit.-
do-elefanw*.

De ne-*** prulo. endt rtcebi*"
mo* diartamenit * vu,ia tlt cotn-
;•»•.::,'.*» t dt b»*M tlíO». tom-

caitot ntriot dt ctmiunir*«io. I bastama* «ue* p-rocedimetsiot-

fo girrctnanoi

lucistas it Anien

tíU-St tem tntttttneia na
* -traía dot rrmaaeteeafe* do
gwHi) pilt-lt de Amdett para
l_M& Ticttm A* ume perl-
-®t eteie^a, Ae uma térta
eme t mdm * A (ntnqui-
Utít de netto {***•

o ttvttie dt AnAm fot or-
•ecaí* peto paterno polontt
tí Imites. Durantt a guerra
extra o htllertsmo. nAo tem
MteM parfíclpofdo na fufo
•ri fstemrfacía do democro-
es. 0 nítdlo Ae AnAer* era
s-r-jeito ees na maioria Ae
tf.itn e acaadil/icdot do*
•í.^"'. a fina flor Ao feudo-
l nt t da ¦-.••! i polonesa. Foi
e-n-trido por lmposlc.Se Ao go-
i*-w dmcctitleo de Varsotla.
Srs, tmaneteente» sâo nio
i-sf-.ii poíonMf* reoclondrtoi e
taestas. Há também entre
ln -nísde mlmero de aoen-
*v*f!'M de outra* nocionalWo-
<t "ctietnlct" da Iugoslávia:
•rtptVicenoi-lascislat" da til-
(na /í.'« da vida de Afustotini;
t-Tifdliilat Itallanot foufro
r*.ro de fascistas); traidores
/•jdiífli de Vicfty. represen-
::¦'.'! o reautalho da França.

Orapada a ffdlfo peles alia-
ta, o atrello de Anders nio
ire -imliuma oíuoçdo mlllfa**
tt Itta contra ot nasl-fasctt-
m. Ao contrdrto, constituiu
v* tropa de choque a tervlco
ti imperialitfoj e remanesecn-
In fascistas, empregada na re-
pasio aos movimento* dos•fsrttffani", no Norte Aa
IttHi.

Todos ot ffocemot da Amt-
dtt feiceçdo feita do nosso
fc-aVno e do pooérno de Mo-
MM /d te manl/esfaram
ccitra a vinda dei remanes-
tmes do exército d» Anders*c*so imípranter. Isto porque
t* realidade ndo te trafa de
taiutoi (rnlpranfet e efm de
KTtlodriroí erimlnoiot de guer-
n, que se tentem deslocado*
ssts mundo nooo, depois Aa
imola doi mal* forte* ba-
tsa*t« do fascismo.

for .ue ndo oolfam íttet ele-
I-.ITII0S para seus países de orl-
Stm? Nio voltam porque nio
M mafs fascismo na Polônia,
«« luQoslávia, na Itália nem
ta França.

fteife caio, por que havere-
tm nós de acolher este bando
tt reacionários? Por que entáo
fmler Churchlll e teus corre-
Itjtondrtot ndo reioloem ítte
•üwcaií, ijue /of crtacio tuaf

A cinda doj meTcendrfo» po-meses, do, "chetnlct", dot'ffpubllcanoj 
fascistas" Ae•Jíwsolin! e dos "separatistas"

mista, italianos para o Bra-
•'' coiwfíítifria uma ameaça
Vermanente. E é, além do mais,
JJma o/ronía oo* combatente*
O-cjlleiroj da guerra contra HI-•«*, um desrespeito ao* nos-
rn mortos de Pistola e dotwnttco Sul e um desacato á•«"ctóncla democrática de«osso poro. Contra essa amea-
f" o poto precisa detde ji pro-testar organizadamente.

mon leve a audle!» d* acusar
um eonttituinu brajllftro, o
deputado Batuta >•'-¦¦- a pro-
poílio da rrtvt da u«hu

Nlo prtiendttnc* que o ma-
Jor Mae Ci-imon, apâ* tanlot
ano* dt -i<*r-:.*r.»;i > tmperia-
tltu a jl com o ficado em
pandar-fco*. mud* d* idtlaa •
te ponha on dta com ca »¦:-.-
tedmentoa polittco*. Serta esd-
lir muito. Em todo cato, aua
entreviu altament« audacto-
sa, nlo conttUul apenas um
de*re*pelto A Assembtlta Cons-
Utulnte. Ela ofende oa totoa do
povo brasiteiro. cuja tradiçlo
rerela o amor que temoa todo*
nAt I soberania nacional. Nlo
queremos exigir muito da ca-
pactdade de percepçlo do ale-
tpe campeio do -:.'. *¦). En-
tretanto Julgamos oportuno
lembrar a Mister Msc Crimon
que nem todos oa brasileiros
seguem a escola do "profettor"
Pereira Lira no que st refere
ao conceito dt liidepcndtncla
nacional a da patriotismo.

Mais cedo ou mala Urde essa
llçlo poderá ter multo 0U1 ao
grande amigo dos diretores t
gerente* de Jornais da lmpren-
sa tadl*. poi* aa coisas nlo an-
dam multo boa* pira oa tuba-
roes de Wall Btreet, da City e
os seus escritórios de Toronto.
O mundo marcha para a com-
pleta libertação e auto-determt-
>¦:,,;.',., dos povos. A exploração
daa colônias, seml-colcnlas e
países dependentes nlo vai
subsistir multo. Essa sopa vai
acabar.

p-»l» nc-»a» Ubudadí. pcl» to»-
aa. [¦•-: i : -i . filho» t ptlo*
ftatiM. ptlo Homem a peta 1.1-
beldade: fofo cantr» e f»»-ii-
mo!"

A An-.írlr» de ttootcrelt. mino
a* rt. i esta que *l nl* drtao-
rra.il-» s pi.iulír. tllt I eattu
do *n<t-l**<l»mo. pela QUal trtt*
a«ld*do« k la.trrara heróica-
mente tm toado* oa -franl»" do
mando. E * por lia-o qat «obit
tt* hi o tllt-nt-lo do-t Jornsl» tia
rtafio, no »ra empenho de f*-
ttr rrrr qor nio t aatlm qar rU
* e peata. nua atrair» do que
nela mnmo é o «;i reverso, a
toa nttaçlo. o» .nn imperlall»*
tat ln-ii-Utri.. • nn ImpreRt*
Ttn*l t protrocadora. ot HM po-
IlUeo* a *er»ito de W»U hWt«l_

A situação

na Bolívia

Mrauli por uma protitiedad* de
%w Mfmtm- oiiie puuun :i •
rabeca* de gado, nunca tett uma
aacoia publxa. t tò «tporedk-a-
mensei o povo c«nuauva *•:••
tejwiet para tn.tsnar a* ;¦¦¦•:¦<¦¦
na letras M cü»:-.;»». qua crt*-
ciam analfabeta*.

Do outro lado do Apa, a ai-
deu tem o meimo nom*. E. tt-
iraiUv* catuaildtde. B»o Cario*
ipaiagtiaii I a un::» |ocahd*dt
i;o:i".r..-.(*. cm todo o território
i* Republica, qu* »uper* em lm-
;•-:•—:..» ; .*, homtestma braat-
ir;r». Sua pequtna populaçlo
.:<:.:.. ,-c I agriculiura a. tm
teu* arredores, abrangendo imea-
tu Irta* de terra. extendtm-*c
grandet lasenda*.

Nesias c :.'.:.,*¦>*. a aUvtdade
principal e qut condiciona a pro-

;m*«ur.rl»r.do c-.aii a !«"'." do"co«sr»b*ndo-l6tmiga". Orttns*-
mo* um movimenio n*-*w tenu-
ao, que culminou com a ».'.*.»
t sc prolmsgou em outra itivin-
doaçlo nlo menos s--:-."¦¦:» e : -•-
motdial: co'-»r o poro dt uma
Eatota- Muilat veaea i*mou-*«
atingir e**t objeUro. mu nunca
c«en étito. Tmhamot. per isw.
qut tnfrmlar o ctUcumo t a
;uf...':-»d» desconfiança dot ha-
blianu* locat». Ncaw erpertln-
ei*, porto, ajudou-nos a rancer
u difxuldadm.

Quauo mete* depot*. a aldeia
Unha um local amplo, e mat*
amplo da aldeia, ttancot t <&**¦-
mal* objesot r.t-retvar.-» para o
funeionamenio de uma "Sscola.
Paliava uma profetaor*. Oma
amiga educadora dt Auunçlo.

p.*la exusencla da ambu u po-jqua havia lido Jraualda reto*.-

A verdadeira

América

taUaio com a

J-pm, major ,,
Qmnjor Mac Crimon i um

dos malorals da Llght. E'm"ito relacionado entre os dl-'"ores dos honestos órglos da«iprensa sadia. O major ma-«Ia os cordões dn bolsa daWs emprísa canadense, fazen-w>, a seu modo, uma espécie de
P°»tlca de boa vizinhança.Grande bebedor de whisky e*»'«Kto lia multo tempo no

, ras*t. sempre cortejado por
,7 "'inierosa matilhn dc ca-¦iclores e bajuladores, n5o se™t» estrangeiro em nossaeri'i. Ao contrário. Julga-se
y? gfüo-senhor entre nativosflOcels e vennls.

p-r Isso mesmo, esse flguráo,™ nlnda nao percebeu certas"uaiflcações que se v5o ope-Wido no cenário da políticamundial julga que pede npll-
,'f entre nós, os mesmos mé-toile

rlS nm telegrama de Nova
" York, do dl» SO, divulgado
no* Jornal» do Prata c que por
aqui náo apareceu.

"Trinta mil pessoas no Madl-
•on Rqaare G.-ir.Irn. lotado
completamente, manifestaram-
te a favor da amizade entre o*
Estados Unidos e a Unlao So-
vlétlca. aclamando os três Jor-
nallsta* russo» Hya Ehrenbnrg,
Constantlno Slmonov t general
Galaktlonov, cuja exeursio a
este pais checa ao *eu fim. .

Falaram dlversoo oradiire»,
declarando Philip Marray. pre-
sldente 1o Cl.o., que exlite o
temor de um» nova guerra. O
*en*dor Thonja*, por *u* ve*
afirmou qne amboi os palse*
estlo Irmanado* por «eus obje-
tlvo* t anhelot eoman*. Discar-
•ou também o aaslitente-ehef*
do Dep»rl*mento de Estado Jo-
•teph Davlet, ex-emb»lxador em
Moscou, para advertir que a
campanha armamentlsta «ob o
-rfgno da bomba atlmlea pode
eondu-dr a outra eonflsgraçío
*e o* Estado* Unido* e a Rua-
«Ia nlo cooperara n lealmente
para garantir a pas.

O* Jornallitu lovtétteos. ao
responderem I* evidente* ma-
nifeataçle* de simpatia dos ora-
dore* norte-americano*, reaflr-
maram a amlt-fde da Unlto So-
vletlea para eom o* Estado*
Unido*. O entusiasmo da as-
slstencla culminou ao falar
Ehrenbnrg, qu* terminou u-
«lm o »eu discurso: "Lembro-m*
de quando, no» dia* mais «om-
brio» de 1912, um oficial de ar-
tllhart» deu ordem de fogo pela
nossa pátria, pela Yugoslavla,
por Paris, pela America c pela
liberdade! SUenolaram o* ea-
nhle», ma» a luta pela humanl-
dade continua. E eu voa digo:

Sob o pretexto dt conspira-
xem contr» o governo, o coronel
VUlaroel. Presidente da Bo-lvla.
decretou o estado de slUo, en-
carcerando destacadu figuras
pollUcu daquele pais que. des-
de o golpe que dep6* o general
Penaranda. vive em um estado
de anormalidade permanente
sob aparentes formu consUtu-
danais.

O golpe é um mal crônico em
nosso continente. Arma predl-
leta do iir.peri-.ii.Miio para dlvl-
<:;r e debilitar o povo e colocar
no poder homens e partidos lns-
trumentos de seu* desígnios. E'
oportuno recordar que durante
a Conferência Panamericana
realizada em Montevidéu e a
qual compareceu Cordel Buli.
íol frustrada uma intentona
contra o ditador Terra no Uru-
gual. Viajando de regresso ao»
Estados Unidos e ao passar pela
Argentina, o secretario do De-
partamenot de Estado foi tes-
temunha de movimento do Par-
tido Radical desencadeado em
Rosário. Coincidindo oom aua
passagem pelo Chile e Peru,
Cordell Hull teve também opor-
tunldade de presenciar golpes de
Estado. O grande colaborador
de Roosevelt pude comprovar.
assim, um ícnOmeno que nlo
responde I psicologia dos nos-
nos povos, como interessadamen-
te se diz. mos sim ao lmperia-
llsmo e às ditaduras que ele en-
gendra e sustem.

Foi Mr. Avra Warren. agente
de Wall Street, quem deu o vi»-
to democrático ao governo de
VUlaroel, quando este assumiu
compromissos de servir-lhe leal-
mente, sob a mascara de uma
demagogia nacionalista. E des-
de entfto os mais brutais aten-
tadoi contra o» direitos demo-
critico» foram perpetrados na
Bolívia, cometendo-se assassina-
to* de dirigente; antl-fascista»
e fuzilamentos de personalida-
des civis e militares por motivos
políticos. O Departamento da
Estado que atacou Perún lncan-
savclmcnte. n&o disse uma pa-
lavra contra esse* crimes qu*
violam os acordos de Chapul-
tepec e s&o uma ameaça I so-
Udarledade continental."

Diante desta sltuaç&o, ele-
mentos desesperados e sem per»-
pcctlvas apelam para o golpe,
que a maioria das vezes c lns-
pirado por agentes do próprio
governo, quando nfio sfio sim-
pies criações para Justificar
suas medidas terroristas e afo-
gar u lutas populares pela vi-
gencla de garantias democrá-
tlcas e pela independência eco-
nômlca.

n-açòri. a o qu* denomlnamot.
cem a aquiescência do povo —
manifestada em pl&sbuciio d»-
mocrltlco — de "contrabando-
ronnlga". Tr*ta-*e de um ln-
(crcamblo. ttento de direitos ai-
fandeglrioa. da produto* etsen-
ciais ao consumo popular. ApU-
car nestes lugares os tratados In-
temaclonals. seria condenar A
morta easu aldeiaa. A poUUca
qua deve prevalc-aer — e Uto eu
dista, num memorendum envia-
do M altas autoridades de meu
pais — I aquela que melhor

Instalada a sede da Uni-
versidade do Povo

A sede da Untversldad-s do
Povo foi definitivamente lns-
talada à avenida Aparicio
Borges, 201, 4.° andar. Todas
as Informações aos Interessa
dos scróo prestadas dentro
do horário de 12 ás 20 horas.

A Secretaria da Unlversl
dado comunica que sc acham
om funcionamento os seguir-
teo cursos: Filosofia, todas

as seffunda5-felras ás 18 ho-
ras: Antropologia, todas aa
quintas-feiras, ás 18,30 horas
— ambas no sa'áo da Casa do
Estudante; Economia Poli-
tlca, todas, as quartas-feiras,
ás 16 horas, no Salão Nobre
da Associação Cristã de Mo-
ços.

Encontram se abertas as
Inscrições para os cursos de
Taqulgrafla, Inglês e Partel-
ras Praticas. Os cursos de
Teatro e Pintura terão inicio
na segunda quinzena de Ju-
nho.

Para a Assembléia Geral
Ordinária, a roallzar-se ama-
rhfi. ás 20 horas, na sede da
Universidade estão convoca-
dos todoi os membros do Con
selho Técnlco-Admlnlstratl-
vo.

veu abandonar seu merecido re-
pouso para enuegar-se de novo.
com detotlo e carinho, ao exer-
cloio da «eu apottolaio. tem ou-
ira recompenta que o otrüamen-
te lndtspenidvcl para a sua ma-
tutençio.

B a escola começou a fiíncio-
nar. freqüentada por cento e de*
alunos. Trinta e sete deles pro-
cediam do Drasil. Os habltan-im* Corta de Justiça d* Assun- rprendlio a ler na escola que
tes reclamaram a oflciallwsçio Ç*°> « tendo que escapar da per- ainda nlo tem nom* Fui então

<egulçlo da gestapo de meu p>Is, recebido pelo oflotal brasileiro, a
cruzei o Apa. I altura de Slo quem me referi no comlço de»-
Carlos, ajudado por toldados da-
quela localidade, e que haviam

de sua escola. O govírno teve
que tallsfarer o pedido, mu nlo
concordou «ms o nome indica-
do: I um "comunista perigoso";
Isso seria profanlr-ta.

Dtsolto meses depois da dei-
i.-ir a prlslo (a fuga 4 um dl-
relu>, quando a prlslo 4 injusta
- proclamávamos, no dia 8 dt
tunho de 1013. diante da Supre-

Toledano viajou para
Moscou

PARES, 1 (A. P.) —Depois
e rápida estada aqui, continua
viagem para Moscou o lcader
da Confederação dos Traba*
lhadores da America Latina
(CTAL), Vicente Lombardo
Toledano que vai participar do
Congresso Sindical que sc rou
ne na capital soviética.

O embaixador poloncz em
Paris Stanlslaw Skrzcezewskl
ofereceu ontem um antar ao
conhecido lider operário mo-
xlcano.

ta nola. Entendia ele que nes-
su paragens fronteiriças, dls-

Itatu t «aqutelda*. o "Dtr-Ht*
tlt aaUo" tambtm nada teca a
ver com os tratados Internscto-
nals...

E tntlo compreendi que um*
Escola era um patuporte.

OS ESTUDANTES GAÚCHOS EXIGEM
ACATAMENTO AO DIREITO DE GREVE

Deliberação do Conselho da União Estadual dos
. Estudantes do Rio Grande do Sul

Reunião dos Diretórios
Acadêmicos

Comunicam-nos:
O Presidente da Unlfio Metro

polttana dos Etudantcs convoca
polltana dos Estudantes convoca
c» presidentes dos Diretorias
Acadêmicos, para uma sessfto
extrnordlnarla. a realizar-se
amanhi. dia 3, Is 20 horas.

PALESTRA DA COMISSÃO
EXECUTIVA EM NITERÓI

Roalíza-se hoje, 2, domingo, na sede do Comitê
Municipal de Niterói, mais uma palestra da série rea-
lizada pela Comissão Executiva do PCB. Chamamos a
atenção de todos os companheiros credenciados para a

] importância da palestra a ser proferida, á qual os dc-
signados não devem cm hipótese alguma faltar.

PORTO ALEGRE (I. P.) —
— O Conselho da União Es-
!...;¦.: dos Estudantes do Rio
Grande do Sul reunido para
enviar sugestões á Assembléia
Constituinte deliberou tam
bém comunicar oo preslden-
te da Repub'lca seu protesto
em face do decreto que, pre-
tendendo rcgubmentr o direi
to de greve praticamente o ex
tlngulu. A Comissão eleita
para redigir esse documento,
composta dos acadêmicos
Rubens SanfAna, Lenlne Ne-
quete e Heitor Vltcrbo de 011-
velra, dando ci'mnrimento ao
oue lhe lhe foi determinado,
enviou hoje o seguinte oíi-
cio:"A União Estadual dos Es-
tudantes, em reunião de seu
Conselho, tendo apreciado
vários problemas pertlnentrt»
á situação nacional, a fim do
enviar sugestões á colenda
Assembléia Nacional Consti-
tulnte, dedicou especial aten-
cão ao direito de greve e de-
cldlu manifestar a v. excla. o
seu ponto de vista com relação
ao meimo.

Consoante os sagrados pos-
tulados democráticos, vitorio-
sos no muncio na liua contra,
o fascismo não podia o Brasil
mesmo contrariando a Car-
ta reacionária de 37, deixai
ae ratificar o diploma de
Chanultepec, onde o direito
de greve foi reconhecido por
todns as nações democráticas

como Indispensável á plena
realização das liberdades do
homem.

Posteriormente o eminente
presidente José Linhares ln-
corporou ao nosso direito
substantivo aquele compro-
mlsso Ilrmado pelo Brasil.

Agora a 15 de março ultimo,
v. excla. expediu um decreto
regulamentando aquele direi-
to.

Do exame que procedeu
nesse Regulamento, concluiu
a União Estadual dos Estu-
dantes do Rio Grande do
Sul por voto unanime de seu
Conselho, que o mesmo, em
vez de procurar coibir os obu
sos decorrentes do mau uso
do direito de greve, viola de
frente este direito, estabele-
cendo mesmo, por maneira dl-

versa, uma sltuaçfio seme-
Diante á que decorre dos dls-
positivos constitucionais da
carta para-fasclsta de 37. ,

Desta situação resultou
uma série de perseguições
que tem sofrido, ultimamente
os grevistas sobre tudo em
nosso Estado, onde foi atingi-
do mesmo um elemento ds
classe estudantil.

Em face do exposto, ests
União, com a devida venla.
vem protestar contra o Regu-
lamento de 15 de marco >* nnr
lar a v. excla. no sentido dt
que o direito de greve, num
Justo reconhecimento aos ser-
viçoá prestados pela classt
operária brasileira, seja re-
gulamentado em bases demo*
cratlcas dentro de um espirito
liberal Indispensável â nascen
te Democracia em nossa ex-
tremada Pátria.

. Saudações Universitárias.
Nelcy Soares de Oliveira —

Presidente da U. E. E.

Protestam os previdenciarios
contra as arbitrariedades policiais
Lideres sindicais presos e espancados dentro do:
próprios sindicatos — Moças telefonistas trans
portadas em tintureiros e carros fortes — Nãr
conseguirá a policia quebrar o espirito combativo

dos heróicos trabalhadores da Light

PELA AUTONOMIA DO
DISTRITO FEDERAL

Telegrama do presidente da UME ao Senador
Luiz Carlos Prestes

s Usados por outros ogentes
lJ «npcrlnlismo, na índia, naw»na ru nas Filipinas.
. , 

im o que, alndn ontem.
»t ii*?0 a,m°Ç° c portanto com"* l!|ms pcrfeltnnien-e lúcidas,v niaÍor canadense Mac Cri-

O Senador Luiz Carlos Prestes
recebeu o seguinte telegrama do

presidente da ..iilo Metropoll-
tana de Estudantes:

"No momento em que baixa
ao plenário dsesa auusta A*-
nembléla Constituinte o projeto
da futura Constituído Brn-il-
loira, cm nor.v da Unlüo Mi-
tropolitana de Estudantes, apo-
lo para o eminente Senador de
f:ndcr a Autonomia do Distri-
to Federal, bem ^omo o manda*
to presidencial de quatro anos.

h-nre-do. assim, o esclarecido
povo carioca e a giorlosa trndl*
çfto do nossa Rerubllca. Cordals
saudações unlver-itarias — (a.
Tibério Nur.cs — Preslde.ite".
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Nova greve na Inglaterra
LONDRES. 1 (U. P.) — En-

traram cm greve 2.000 fabnlha-
dores das fábricas de produtos
lac'cos. o que vai deixar sem lei-
te melo milhão de pessoas e
ameaça outros quatro milhões dc
consumidores.

SOLIDÁRIOS COM OS TRABALHADORES DA LIGHT — Esteve ontem d noite, em *!o:sa re-
dcçáo, unia numerosa comissão de moradores do Catete, que veio hipotecar o apoio moral e ma'rri-1
da população do bairro aos bravos operários da Light que se declararam cm greve. Neste sentido,
a comitsão, composta dos srs. Pompilio Santana. Eur'~o Andrade. Valter CarvaVlO, sra. Maria da ü/^-
rio e outro- que sc vâem no clichê acima, falando "  **-"• '—" r-*«*er*: no* fe-. entrega da
quantia de Cr$ 200.00, produto das listas que estâc correndo no bairro para auxiliar cs grevista* r!a
Light. A comicio fez um apelo no rentirio dc que ... -ores do bairro auxiliem financeira-
mente os sacrificados empregados da multi-milionarla empresa.

Uma numerosa eomlssSo de cír-
ca de 200 previdenclárlo» esteve
ontem á noite na redação da TRI-
BUNA POPULAR a fim de pro-
testar energicamente contra as ar-
bitrariedades policiais cometida»
contra o Comitê Metropolitano
do Partido Comunista do Brasil,
que se acha interditado pela poli-
da.

TODO a\POIO AOS DECI-
DIDOS OPERAMOS DA
LIGHT

Em rápida palcttra que mantl-
veram os previdenclárlo» compo-
nentes da comissão com a nossa
reportagem, dlsscram-nos:

— Estamos empenhados em
apoiar os decididos trabalhadores
da Llght, que lutam agora por um
justo e humano aumento de tala-
rio, cuja solúçüo ainda nSo foi en-
contrada por parte dos senhores
magnatas a nao ser as medidas
protclatórias no sentido dc sacrl-
(Icar ainda mais os trabalhado-
res. Estaremos firmes ao lado des-
ses heróicos brasileiros que lutdin
com a arma da democracia contra

i os que, armados pela reaç.lo, n.lo
I querem dar mais um pedaço de
i pSo ás suas famillas.

LIDERES SINDICAIS ES-
PANCADOS E PRESOS -

Referindo-se As violências prati-' cadas pela policia contra os tra-
i balhadores, cujos lideres íoram es-

pancados c presos dentro do pro-
prlo Sindicato, expressaram a rc-
pulsa da classe porque Isto cons-
titue uma afronta aos sentimentos
i.--«Pr-iHrai r\t* ixcüLMít tlflVO.

"Outra arbitrariedade -
disseram-nos —• i o transporte d-
mocinhas telefonista* tm carro* (et
tes e tintureiros, medida- essa po
demais desumana, pela q-ual .»¦
pode ter uma ImpressSo da,selva
geria dos policiais da Relafao con
tra os trabalhadores da Llght, qu*
nada farem a nSo ser reivindicai
um justíssimo aumento de sala-
rios".

Um jovem previdenclárlo, ter-
minando a palestra, afirmou:

"Com essas medidas nSo Con
seguirá a policia quebrar o esplri
to combativo dos heróicos traba

| lhadores da Llght, que devem man
ter-se firmes e coesos.

"A queda de Berlm"
Este grande filme soviético

será exibido terça-feira, 4 dc
dc Junho, em duas sessões ln-
dependentes, ás 18,15 e 20.30
horas, no auditório da A.B.I."A oueda de Berlim", é sem
duvida, o maior documentário
da guet*! na Alemanha, jf.
lovado á. tela. Filmaram-no
mais de cem operadores do
Fxerclto Vermelho, no frasròr
da batalha.

Conjuntamente, serão apm
sentados os filmes "Capricho
Espanhol", "São Paulo a Luiz
Carlos Prestes" e um desenho
musicado e colorido.

Os convites para ambas as
sessões podem ser adquiri-
dos na Livraria José Olimplo
á rua do Ouvidor, n. 110, lo-
ia.
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CONFORTO E l)l'RAM!I)ADE!
* SAPATARIA RIBEIRO APaWC*íTA«

«t»*«ii*» a e*to\t*\ a «tt, m>.u,
Pirte» o prs^íersa da fiSmij

íi^TA* ^•W-Míi- Infan
w.Mlrro: •*» -, i<m» «j,^*,tt# taitita;* a* n#í«ssa*4»d*i
W»'^*. FU8 (jue ptCl,o'*.* nto 4wae« 4« Miaaia.««« nrctu»ir£t* «ara tora*
(«¦riair loaaa ai ti***** ,„..tartrt, ot»j!gat,da a* eritne»»
«ia Clafet» Duqtte de CaiUa.M eitratia da Ul»rtadoTtaiS

rança ftrtta, Acre*>í'<'-Hama<
m» a unira emeol* que iitauiiivm 4 paia pela t**«wm!e O*-utmnvtu PotjwUr; e* - LiaPubítea . fntapiifun-imrfn*»m acham a* *«.-ui*,t a» r«s*Tanque do M<*»r», to 4» ¦*>»»,

rtiro, «írapiai», c-.-• .,»»¦ „ ,

fBitte d<* Capim,* dt « caic*meni© da ladeira do Pt»f«* um aplamtmfritti i#río na*dentau c-iüs aeim* cii*d*»
f* •»• PeJ-me, tam*rem «tu* t»saiailo om* a adminturaew terrena deste Oairro 3 llm>1e «we , nao csníinuen»**.! Am et^retjftj. pe** ^ ^•ro***, fiiraheta aa «Uatoa»
)S3* * ***s-»w*e ewítuisjot -Pedra pa»fiií*nie dt OHwira,Pauto d»*» «*'* Alves, No#mu1J**«ií«ii»«, Alie*. Altjeffirw
f-rrelna Naieimen-o « Juüartaelra Ferreira, í**smndí».*e
perto de mil awinstur*».

f&SÃMW í swe-ji-Tfs

«4?

•fi »*1* -|-i 
1 iii.inriii i",^

A • • \T\ •rttW * evenvv,
S H «* *j mil 

JslUtl»?»». **» *

-***''*-»,«*-M«»«»»»»»1 ¦ 1 ---¦ , , n<

Estrada de contorno da Guanabara
Terrenos a preitaçáo

Adcuíra o ,*u lof« * p,4l0. Mm ,
fe«me„,o d, Fts.nds V.la.No**. M fi2 tl°,J0

CrS 6 MO M 
P°' "U mi'"im' ¦¦««•PSrtIrrf.

luta. Si . P46M "° P'"° dc tint0 «K •«'n
1™ m!7 " ^dü,,' - M"««"«c Ud. Traia,m Jwf*. *'"-» O* Portela «TF, m r.o j ,,.,',„do Ouvidor n. 38 6» ,604 . »I r •
,',...,1 ,„, »i A • ou**, e em Cnm Com o"ft! 

I ^íHM', * A*-en <•' RioPetropol,,«¦ 27-D. !• andar, a/6, por Ctmt do Banco Itajubi

m*\m\m*m***s*\mu

NOTICIÁRIO GERAL
CClVtTTf. DnMfKPATICO

Wt RKAfPNGO
O Cã**»!»*» tV-jv.»,!,,, Pft»,).,,,

«S*í* «tf» Rf»V»*«o (twa-axa irvirai
(»* ***tt« a»*i*<Utti-«i t » po\-, tm,«ma» pir* tm ttttnto *»«-*.M*«»,'-y.H \*\l*m*tm, 4 ma M* hM

.*».a/U. 01

CrS 150 00
Sapj.a ...!.,!-) (j. ttorr».
et»*. *m ctunutÇA tuuattua,
h.van.. firu», },-...-,„ .
iuvitn.s. txatKO B rXff-1»

Moa 06
CrS 150,00

Totlo Uraol*. I.,r.-r-,i, ,
I-f.-.-i... ci-iu.-rj. rn.inn-L
c*fm»rt;« pt,»» tom ^a,,^

Solido de borracha, tipo
sporte, preto • marron ou

tola d* couro preto o
havana.

GRANDE MULTIDÃO ASSISTIU
AOS FUNERAIS DO LIDER
CAMPONÊS FRANCISCO LIRAP-K-iPR.

amie» —

— ¦• »¦« bb«bbi»* tm** -t «-¦ • Q»l"?*»»esiriliixtdoB a mando da rraçio

*BBMBB»»tMJ-Í'-** a JtT* r*9 ***? *T ê^i^t, "l- .- 
'¦ 

j rVv,

>1! *^^|J(*T. *'*''* ' ', $^$r-*>»»w
>aÜ^^sV*sf>a-*, -,*-.- '"'^*S

^•a^^/""l'l,i!'"1 " ' ^J-**>*.*.•(. . ¦••-¦• ... - -r.-stS

MOD. 01

CrS
75,00

PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL
MAIS 054,00

SAPATARIA RIBEIRO
RUA BUENOS AIRES 339

(Innfn -r, CBmr>0 Ot,

A CARA
DO Ttt ARA LHADOR

H*»ntnnis)

Presos, sem culpa, há
três meses

IVcebemc» dt» icnhoret Wa'-demw K-usmaneJohanrita Sepp.cidadão» eatonlanoa. pretos h*trí« mese* na Policia Cetiirai.»em ctripa formada, uma cartaem qua ettra eatrantelroí aptv'am para as auiorldadet no aen-tido de que aejam ourldot. paraque a aua altuaçao seja reiolvida.iima ve» que ett&o It-talmenta nopai».
A carta que recebemos eacla-«ce que os referido» «enhores «*»-

. ? ."i,','>, * d'»P9-ICfio da Po-Ueia Marítima, mu que. «ntre-
ra. .iinda nâo fo-ram ouvido» por ninguém, dlzen-(.0 lambem que eatâo doentes,paisando mal e que a comida querecebem é multo ruim. nao o» «a-t .«fazendo.

Sendo Justo» os motivos quealegam. « de .»» esperar que asautoridadei tomem em conside-ração a* altagaçõe» aprtasenUda»' r- rm dflnltlvo «o-br* a «ItiucAo deitei doU eitran-
geiros.

irlftat.çâr, OtAe» 0 mttnotoiSeo^tJ0 * 
£ *** árUt-¦P^neuco Um. ¦irtrttalenie d, ^fpíí" 

M ***> <*">>***
Ura Cam*»»3t-«esa d« Ipuünia t*ar. í ,1 í ^M**H*«W. rewt*»ti!«ri.
baramtrite anaMinido «w dt». SíiiS CcmSti* P*>Pu!arir«, tra-I tnthadfirr», enfim mttharc* dttm*mt. A poltrt* («mbírn tum.panhmi o cortejo, «U^ifareada no*e*o do pos-o.

No Címdtírtoa sehsra.tt umrrar.de nilmerr» d» tnktadea *r.m*dcn e plquctej de catraUrt* t*.palhada» pelas pr-titlm!d»der«. Amaua cm perfeita erdem pre».tou «ua úlilrna hfsmenítem aomono. tendo falado o *r. HeitorPereir» do Comlií Munirtnal do
;• í:.?;i>ever,•• "***T *«mb(ino «ecTeitrl-» polliieo do ComliíEsiadual d*» Partido Conunlstamaa a sulorldade pillcial advertiu
que -por ordem superior, «0 po.derla falar um orador". Ao leemi-*»r o corpo A sepultura. Fran-
!£f» ^i?' dW«e***e n«"-lnn»I00 P. c. B, pronunciou u *e-milniM palavras: "Balrtcmc* á
liberdade". *^

O Partido ComunisU em Per-nambuco decidiu manter luto por
Íiií"" í'"""-"0 Wsm Pretaa em«ua sede. sca» mllilanles p«a,n.wn» a usar o fumo «Imbóllco naapela em «inal de *m»r por es-•es revoitsntes acontecimentos.

— í» H horas, !* ,
ei* * t^lisha tw«ji,f..i,. ttm,•*•'» t* 05. ****** to meira rt».ne t^-a, ,t,to t Bo* Eutcta ««>««ateado ti** um* tac* par* ,. * ,n.

«^itot ofr«t*i.id* tv!» d.«ri«»«la «k»Coraiitj ás If.lO. d«-r».» ti* «,».•«tartetaj *« 15.». c«*»«^ntto ai*.S Al t$ M. f.a,f!,i» ttrm ovo D*(*i*lt#r, para »»í«ja.r»e í* H 40. tn:
nto tmm a» i^emat arrsartada»: St»*» Iso»**. Boa l'.*ttl. b Pr»inb*(prl-a-flro qtutdfoJi *» 10 !»cjr«».
tritSo »..!„*. dfST.T.', ),.,, uutto ttaUsrm «frs-r-iv»» o-*^ffi *,
,-* tsirars* „„ ^^^ ,,1,^, ^
pai» do Boa Rutrl». tom mro-CbtiSm *•© varudo coei rr.M».
dat, potmmi. reciMi». an»ikai t*>«J*«3«»*l». «c No» invivaVi have-rt t*lt»i , -r.i- ..„
írsMiTf. nr-MOfTjATiro

DOS TRAnAMIAfHW.eS DAror*STni!Cj*.n n\*t«. -"_
A «rrcSf» do Ojciifí Democra.

tico dm T-»Mh»dt-*,r« «Ja Con».Irviçto Ovil coni-eca «-*» tutoria-«s« e o* f.-!-!<-.».».».,. ,-, p,^,)ttmt f*!c»aí-i strt'- ;-:-.-,-r--f |,.!p.
****«-?«»*» »1«H pis»»!}»*-*»»» ím fU»*-*.» co«*»p»«i-cr( a rrunlto m4ixi»<it
r»*ra o dia 4 to terttn't i»« !9
hormt, isa rua I^urtiido Ra!*te
JM. no Etracto.

TtomnAosê to ttunlSo to ta-
peclal '-r —--. :i par» » ela»e.n dlrtçSo Ao Cdr-illé pede o com-
part-cHeíi'» «Jo maior numero pot-
I.Vf! «JC ...lati !.*,!.-..

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

Causa» cível* » iraballilii*»
San 63Rua i ru.;n .i ,,i.t. gr _

FONE: 43-0570
ATENDE: da» 9 i. 1U0 faorru

I

VOCÊ GANHA

Cr$ 2.000,00

Campanha de Alfabe-
tização dos Comitês

Populares
A Comlssie Central da Cam-Panha de Alfabct.íaçto con- I«oca loaos o» rcprcicnlanteiUe içna para uma importante«eunlao no dia * de ju,lho.¦«"-a-felra, ái 19 horas. „aavenld» Aparlclo Borges. 201,

J; ,andar" sala 401. sde datJnivcriidBdo do Tovc,

-i*.
»h
to.*:,
in

por mês?

ELEGANTE
CONFORTÁVEL

RESISTENTE

«•..•nlflo eapaclte-se para novas e mais amplas persaecrlvr». ***.•.«.»«*. a pr.fl,,». m „,.,„ d. 0[6ld0 L'JS!o\m%mm
W Facilmente e em pouco tempo Você
poderá conquistar uma invejável pocl-Ção na vida, remunerada com ótimoaalárlo — várias vezes maior do queganha hoje!

Basta para Isso alguns minutos de•studo diário, no sossego de seu própriolar, escolhendo entre os cursos por cor-respondência do Instituto Brasileiro deEnsino Técnico ~- práticos, metódicos eeficientes - aquele que corresponde àsua vocação. *
Decida-se, hoje mesmo, a trabalhar

pela sua independência econômica! En-vie-nos o cupom abaixo.

{ AO INSTITUTO BRASILEIRO OE ENSINO TÉCNICO •
, B. Horíncle «Je íbres, 157 - C. Postal. 3152 - S. Paulo !
I ZmntTZr °lolhet° com " ,^or'»a-0" d-rtíSi j

i
l

RM— n..  
[
I
t

«J

— Materiais intei.
ramente GRÁTIS
em todos es/es
cursos.-
RADIO EimÕNICA

INQltS

ELETRICIDADE

CONTABILIDADE

COftrf E COSTURA

rAQUIORAFIA

M»i(l»«o $H. v** to tkntlittA¦* Utotsmt to Ut*ienm. t*4*mm***** «prtnisda» m ti**'U"f,» to*m*S4*4t.
CPttTt*»» is.-..fv•«*»-,., ,,nf.n«A.cjsTTrrB -1

***n ur-.* itspm*wt rtsutiVew H if»!ir;*-» *i-m*»j. n» r*»»«»«Í-» P1»i»»**«*»o ti?, réfw» d* tlNR
*!»«» «fe fV-Vt!-,,.» tíf Trsiisja,« C**»**|tt» rv^txr*i m d* ntrarta tr.»íf»i. rmi»,*»*** mto* tm **. t »,**-»«*ta«1os t o ptno «io bairro «ta**#r»l.
Cê***m* > .-.„.,.. „f.n

DP. AlVnRADP. *"\ii!(*.
O «*>««i!«s fa.-» P.-'..,h» Ao-*-**«iaf!f» in-.'# »n CrmPt |TVin«-at*t-».Htm to A*. '•-.«. A-«ntVi »...» ....

\1»r 4m» uto. -* ' .~a ,«, Cn*Vtrrrtlht Jt. |» rR^,^ ww>, ^^mm ettêmrt*fa p..« nr-j.iv, ,
ll*í»paílf»»»ífl» A., IrV-Kr.'-. *..- JA,
vm mer M«« ..«. j.» ,»j^. t,.
D-*t«,»,l»T*;**/n»«-r»-» '¦ r»t>p.

TfO t**-> t-*r*,q-rm
DR CJ.CJfAM»T| mm~m
fn!»*!»it<*»» » tn^m-nh» of*«e,4e•ftmtla. o ISfiAle, v-..,«..• ci.,1»,f*(â (tíillrar n»f-i» [..,.,„,„.. iM,

t* »í««p»B*. Dr»!« f— -¦ , f,,^,r»l« «S <-I-.I.-S «nifMritt-» a ftnia.«me ffi-.sr.s. »«rr— tom tr»»a«»r-*ri<!e f-.--•»,. !>..,!» p,,^,,
tanafto At »-*ií!»o wrde, mr*ho a*.t-itfo. p.--i-.s. flç_

Ser.1 offrrlífo um prêmio aomc-W caipira.
A frita »crí! tut»»' t rr»» **t.»it»o

«te P*lto (*7. no d'-» t. f«i ?? lyvm».
(«ando «es* convite» * \ P- !s ooi**c«-ro liscaj.
ye>rr%t r*\**tO*rTm **f> fX»,tirr*> pip •.rpr.pi», .

O Co-ilte" Un!».irtA Pr«safj»#««|s»»•*e A'f*fi»)ri renüífirü no dl.i 15uma lntfrr»«j*n!e node rl»n»*nit>J-« *»*» hor-, rs» 1 ds -»n!ia. d „„•So Luiz Gonraga 663. cm Bm-f'(*. t
O» convllr» »-nr«*mtr*m.«e A vm-d» ru*. nrimo hi'»wii r->. ns «à>

**•.*» f- Coffl„», j, -TR-BtlNA PO-PttT AR,
SPnn nno». o r**>«(rTf» DB

BA*P»AIO.TACARÉ _' 1.
A r»'r*rer!a do »!-«-»--!'»• Def-tv*»-

Hco Prtvrrr»»i»t« de S»mr»»lo • T«-cart», errninlxarSo qiif h* <ni»senm ano vt-n |.«Mh«nr»t*. .- ts.n,.
fido d» rsopiiliirto do bairro, no-Mrltfi n todris «s* «pu» ... .-•- t-, ,«o ptwo em «se»-.! para Informar
«o Mefnrie 2?-t'.70 — e"s»«~iar oener—»•-»».»»» fl. «".rir, ^, r~m\t(,
d» TR!*i"NA pOff!«AR ~
mHrürr «ala t>- f»rntf p.j <•-„
r-nr .1^,-, „,,,, |n,..l,r „ „„ ^fr-p.r-rno r>«»«Tnr*RATiro

P» r\"t*\ _m
O Crntrn De-rsrratlrf» r»*, (,».v»a f—.» n-1'r-.r lioV. »« »*; ho-r.c v;;rv».n,;:^,r; reuniões

*££, StSTW.ff.a PARA AMANHÃ
"i-'M«.» ri«lvln'!lcr.r-/«M d0 is«lrro Comitê Dtmocrntleo da Gloria-

A'»Tt rie Uma ncn-iena n-*l»«»ra,' Cft,ete — Rua Pedro Américo,¦s so!rn!d-i(«( constará, ramheii. de 68- sobrado. As 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gTesslsta do Engenho de Dentro— Rua Bsrja Reis. 27B — és >o
horas.

Comitê de Mulheres Prfl-nr-mocrncla _ Av. Rio Branco.M7. saia 714 — As 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Andara! — Rua Ba-rio de Bâo Francisco, ás 20horas.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

—— '¦-....i- ^

Cem''lm Mnnicirtnl d* V,,. r, ,
rtumm a*«nM. «lia l «a 10 Iswt. nm *eto to t M- li*»*»*» tm\m*Am todoa c* «a**t»*r!»iso« peJiit,,» ,'ju , ... ti tí tfk&t1^ av. C rW »" R ^^ f *f' ' * '
.-JE•'ÍLÍ ü.1? í^ii.0^*1 •*'" " **»"» r*m tmttuwma bt>*e. dm 7, •« |6 K.»..„. ri» **tít ,1,, 1 »,»
m r J^^J^^***** f*»*^» mm ituniSm, htm, ** »* m m „.

««(k** «l** uemoin trílM. PfJf<> j^ *« ^* 
c^

njdtl. Slt»,^,, Cia-ipc». Tl-acírmn e C**-«." C»,. „, pím .L* "

10 0 MO ÇÀS
Cottur.lra, . bord.dtir», i m4o, „„, robranca, de tenhot*. Pag.-.c bem. - Avcn.di C».mci Freire 27, loja. ^

RFvít-'ríHi?S PARA H^JE
«**oml!é Unitário Prr*«eri-eiu»ti,a

d» V*a ubo — Rua Joai. 3; arIS hora».
Comitê Democrático Pro-tTcislsi* de Cachambl - Rua8*0 Oabrtei. iso. â* (9 hora*.Comlta DemocraUco Pro-

RTc*-5t«ta do Morro Torre» Ho-mem — Rua -rwrra Homem.1323. As 1530 hora*.Comitê Democrático de Mr»-direlra - Estrada MarechalRangel. 270. As 10 hora*.Comitê Democmileo Pro-
gr«I«t~ de Jacarépaguá - RuiOeremario Dantas. 713 - Lar-jodo Pechincha. A» 16 horas.«3omltê Democrático Pro-
?re>«sista de Pedro Ernesto -
Rua Etelvlna. 3-A. As 15 horaa.Comlt* DcmocrBUco de Du-«pie de Caxias - salto daCnlAo Popular Caaiense. A* 16 Ibora*. I

Comitê Democrático Pro* '•
gTi**slsU de Vicente da Carvalho I— Rua Tatun.na. 554. As *S
horas.

Comitê Democrático Pro-Tr-sUs!» de Rocha Miranda -
Praça dos Expedicionários. 00.sobrado, as 17 horas.Comitê Democrático da«Tairtiovll — r.ua Itaiina. 531. ás15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Andrade Araulo -
ia 19 horas.

¦"¦"" ..'ZZZZmZZ

O INVERNO VEM Ai!
COMEÇA EM 21 DE JUNHO, AS 21 HORAS EÍ
49 MINUTOS e termina só em 23 de «lembro.!

Portanto é bom se prevenir quanto ante»,
procurando

Â Nobreza
WÂNTEAUX - QUE PREÇGS!

ts*»* I

Crt
«.0.1

Erj.oo

tt.io

*J 
j 

A NOBREZA - 95, Uruguaiana, 95

C**aco l/l mn.1» p»r* a*.Bhor*», pmlrSo «.«t-oeca .Caiiaci»* J/| d» puri u, ,w.ar»n .m »it)r«t, tir«.i.recltm* . . ,,.,, .,.'.:..!.«. ...a do pur» u. lorr*.r-.!<» ato ru» manit**, n--
*M»tlf» 

Shnu-aux modíi., prtoeeBa,eltar.int-1» o diallnç.Sa. Upura . . , ,.„„,,I»nte*nx. Ul »in»rlt-»ri*.lorro d* **d*. ultlrn»»crUçõ»* da mo.1» «O.uOM*nt«»u« d» lu»o • boi*.
". 1»* --:•¦:: aa-r-as.
rorro d* *tda lioea

llMttVtru U On«ro«(. gr»n*ir nnvltliil*. forro at
Mintfiux d* I*vo*t«r 1» mo*d*rn*. rorro d* ««1» .. «0,00Mantfnux de tivniit.tr tt

mod»>rn* torro da •- -»
»iio.!r.lo« Iwlliiüimn» . ... 391,09

./,N R,"E7A Um "ortlmontoeompiüM de msnt<.»!ix p*r* crlin-
çi» » cnm...,: d* Cr» 41,00 .

ATE.1ÇAOI - C««o nio „k-r».«» am eaiico, aaira n« t!oi« milt*m «Itirl", . s.r.n ,„„,, qtiril.itirrititatlflo em ti Bor»«, aem :.„,,.„.
«*> lie li r. ri,.

*| LL'*^^r*«M»»<»^r>(tt|,||,l.v . .^^——— , *~^**,t*m'*m*m**mmm**m»srs+^

CrS 195,00
Pelica marron »— Solado de

borracha, vira ponteada

PELO REEMBOLSO POSTAL
PARA TODO O BRASIL,

MAIS Cr$ -1,00

t rVOM*»
•
a
t
| CIDitDB.. „ESTADO ,

%JÍ m

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR
RUA BUENOS AIRES 339
(Juato ao Campo de Santana)

TAPEÇARIA
ELITE

Rna do Cntete 245 —
Tel. "*5 5705 - RioTapeç.trla - l)frorat,óf-a —
Mó.ela RHtnfados e

Armador
Conserto» ,-,. reformai coro

a máxima rapldcs e
.prrfclçáo

V-1»*»!,!»»^.

um anl-ncdn halle. co-n aortdo».
rifr-s «: Irüa»», rm heni-flclo do rr-íerMo ambulatório.

A dlrrtorla do Centro solicita
o eompareclmento de todo» oa seusBitodados t do povo em ttem),l*(*m como de rrprrscntantr» de la-¦"•oratório» mtdlco» • enfermeira»
do bairro.

O posto funcionará diariamente,
em horário a »er publicado na lm-
pensa.
ANIs-T-RSARIO DO COMITfi

DP. IACAREPAGUA
Está sendo comemorario rios-»»nntem o primeiro aniversário doComltf» Democrático de Jacarep.i-ouá. O proarama para o dia dehole constará do leçnilnte: — Al

M horas, tarde esportiva, com
surpreass no campo do Rex F.C.,
A rua Cândido Benlclo 2">56: ás !8horas, «olenldnde, na «rpiid terá fel-
to um rápido balanço das realiza-
c«5es do Comltí no «eu primeiroano de existência. Depois da so-
lenldade haverá um fjrande baile,
com a partlclpaçüo de artista», po-pularea e um otlmo conlunto re-
nlnnat.
COKTTr». PrittOCRATICO

DA SAUDE 
O Comitê Democrático Pret-res-

slsta da Saude convida todos o»oroanlamos democrático» e o povodo bairro em oernl para a soVnl-
dade de posse de sua nova dire-«nrla r-tie será realizada hole, ás15 horas, em tua »ede á rua Ca-merlno.

O Comitê Democrático da Sau-de, cont.sndo quase um ano deexistência, ê um oroanlsmo de de-fesa dos moradores locais r multo•á tem feito em beneficio daquele
bairro proletário, sendo a sua ul- lflma realização a Inauftiirar.io dcuma escola de corte e costum, '
bastante freqüentada, e outra detr,-ir..i!Vios mnnnnls.
A>*t"TW«!»PIO DO ^OMITÊ i

Di-MOr-ríMiCO DE
VILA POSALI
SerA comemorado hole o primei-ro aniversário de fiindacflo do Co-"iltí Democrático Proqresslsfa deVila Ros*»ll, e-i sua sede á Ave- Inlda Paulista 854, com o seguinte |

<0.CASPA!.

vacarmos

IoçaoXAMBI)
MiSMaMB
— —. ' 'UO Oab>u,tk,o

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-»* A dI.po.iç»o dc todo. o» «r»m»r.d».. rimp.fi-«.nte* . .«.igo* do Partido Comuni.t. do Bell. li.i*. «ft-rente* ao levantamento d« fundo, de.tinado. A obltnçio d*Oficina» própria, par. o drpSo ctntr.I do no,*:, Pirtido.
~ 

í™***0* ,1 9°nliíít Ei««*"«dt. Territorial*. Metropoli-Uno^. Munlclpalt, Dl.trital.. Cílul». , mal. alada CotiMrNacionai. redação <l, A CLASSE OPERARIA, é Avenida
TPimiM»0 -MS.7; ,7' *u,dar" "'• -•'••¦ « '«J-í**" A»
\7fm*h, 

P"PULAR- * Avenida Ap»rlcio Borott
Nilr! D Landar' ' M ComJta<" d« Ajuda, á Avtnid*
oro l*"***. * 26' *•' »ndar' *»'« IIW. todo* Mmorqnn «mo. »J|0 rcpontóvel. por um determinado numtroo* «ata* que ficarão á diipoilçio do* verdmlelro* «mlgciido nouo querido jornal A CLASSE OPERARIA, pa»o» «In» acima referido*

ffSensação de fogo no estômago
JtZIJ)

?
PERIGO DE líLCERA!

Ü! m° 
fl!,0,rO* -OÜ,1rna!*». ««orra logo ao Lslt*d*» Bltmuro Composto Lembro.,» qUa a azla tproduzida polo e«ceno de ôcido clorídrico no•••Âmago, o qual pode ex.rcer ação corrosiva ouulceranto. E pirítjo d. ú/c.,, „gni(|ca 09r da

O U,|B° Ha," m" 
c,on,r-quônc'0' °i"do piore»O l.elta da Bismuto Comooiío é anti ácido bOSB como protetor das mucoia. do estômago,ovltando assim complicaçàa, perigosasNo» coioi de úlcera forma uma p.llcula prato-toro na superfície aforada, alivia a» dores ovômito» s favorec» a cicatrlzoçâo

/" r-f---: "¦:;:¦¦i--í-.:-::'-:V-i- ¦'¦¦¦'¦ '¦¦ 
\

/í-iiif:-:- ¦¦¦¦'•..'{ \ ,'¦'¦• \iMLit f\i-\í\ •••

fc^f0r TÁ ¦*

mm [Mi^-jt-. N^ I
I / / "'-" 7 *>/(-. ~Tl I

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
m ° PBoiEioR ciisíiií;iiJ1mI^
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DE DIVERSAS MARCAS - A LONGO PRAZO - CONSERTA, TROCA E RE-
FORMA - CASA ITAMARATI - AVENIDA MARECHAL FLORI ANO l.»9
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8 PAOlrO. (tte eartei-efltton
lei — Km nm* tte mirma» d*eniütaiei .. *-*fJH*a ca miier• ntro U'4a»tiial dt Amírto» t-
UM, a ttetto fundira, dat Tra»

.shitrt-r*.» «te Muntotpo *,» füa
.*4UÍ» ít:»!-. Út litic», -j-a -»-,
ittlr.io ao !»_«¦, dei.a C4j»i'al
4*»i;un-ia B..e!i i»4.»!.•.« ori»t.iM-10 protoiaito o» eilr-n pra-uradm por um tiu-t*-.** dt r»
i.nt*í*ii|a* (iirnui ttmtia a

^trim-ra-ra brasileira.
O eorummte t um lanio *e

vero. quaiiija crmenur» qu. a*.
«I* rr.rt.e-* «ai., *,»-. (f*lt ttt Iii».

Iffi-niO ln o
Neua hora dr »um* -rtvlda*

«te qua atoBvettia a itout Pa-
n*. em que aa literdattoi drmo
rá', .»»tio aoii-da» por atoa dr
OfÇ» » a.*6i'.»lit dl* aUtorUl»*!**.-
om a mterdlçlo dt Umtot 8tn
ie»lt. ftxhamtn... de Sin.itato*

"i. necessário que tais atentados sejam punidos" — Manileito da Uniio
f indicai dos Trabalha-'orei do Município de Sáo Paulo

d* üafes hadíreta prtw-so e di*>
taj-çío p.- » (orça armate «te re*
uttttni e ceistiria* {Moltra* a
U.»te ama caj do* Tr*t»»l't»d-
ttt dt Mumtipio de 84o fv*i«
n&a («terria. ttm um ta piu
v-ris* 6 . rroiaii pira teom a
protourtadí. purgue cator terte
ctí.AiaJ.t» o«.i,«r d» denunciar ti-
St ia .Í4i •» iLtitlli» 49» tia»

b-alliadar-a e ao pato. alriiande
aa ronrii.tr,««tje.irorrai rt» coti
ira a i-nui.* de reio.no a*»
inr,-*::»»» áitatorit»to de t}.» nm
!iueilamt4 _;->,»-. â vliotto da»
!'-;ít» Unir?»» tttert O til.x» ;•,»-
.. :»*-i*»--.

«tens tr.pulisimot tobrt o
»an,ut dc* n.«,*«H me,".»»» e ttet
mühote de mor.** d* outroí pn

m cai-íetitnBtr**, teta luta, tem. ri,*i«..níí» canira ttm * tmxn
i w:»',«, ita r*n*j*mrnio «ia»! i«**íe* t-reter***» i«H»»Bl'.tf a*
(«rattosa teiíLUt «te ditadura '»•»** r*e*.«V« f» tout tuK«**t qu*
cm ima* tinta da ah.h. »

A ,.--;••.-l.i.-íilr í»lt.t..iia * O**.
to* -sti -» em dntiii.tl» du» «*u»
stanit* dttine*. e nii^tiam ft>»
ta atouma. pstltr* dn -I» or-»*
mirrha irreiiiutrl pira a Ire»*
li- para a tiiort». pira a «*¦¦¦»*
rüiitoçlo dot ia»*u »*»i*,i ?» da
J--'ic» úe «VberdBdt. e dt Pra-
lerntterta» ti-inunti.

At uitr.iaiçtei te potem tirri

-rtaraa e a «pr* drram o miw
t-0 ».i .«,(*!.- t «i tt.«.;:--! tte tto
irir»;.; no «-iti-rt a mu* da»
«tto mi,**!*» tBetlfltdea.

K * pot e»« itn-âito «pt* a
Unlâo aindiral dei Tr>i>» n*u
ir» do Mt_*ti*ipio dr tteo Pauío
te dit.te ao pioto',ar*t«.o * aa
i--»u tm icral, «eerta út qut a
«ua palavra terá «erjvute parqu»
trprrícri'» a C*nla0 te*~*>ta t

i* b-_:í4-i.i numa bs** morail tmrera doa ifi-iínido.»» dr»'-
que pot»* i.-.*i»',ir soi «to«n.»ii :¦•*
Ba ftetota* ao» dt#a inoi da tira.
eta. * a» vlolcnciat do úrtpo*umo.

O» hameni te trrlo dtor.o». a*

Car.cira Estrangeiro
H.° 19 perdi fa

p-r-i-a*)» rum ftm da LSnha
r, na dto 31 p **. a Cartel-

• mr». p rtencenta a Damin»
t» rirenra 8:!ra. Pedes* quem
i an i nitíc;ar na partaria
frite };;rmJ.

EFILEPSIâF
Lji.CifitEe.AU.UfS
pmmidonK*
nmuimmt
r.$IEMH.10i.»!.00 £
íéltOi.OW.OiíRIA
rJ^BlWIE IRfS .-
lf-5eS.0C0MHEn!X» ^jg
{••liHIÍUSfJiCAMfNIO *
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o %
ANTIEPILEPT1C0)
'-frtA tu W T*V«i^.'TI •*? tlS *JT|

l*Ma ***-4» ^"*B

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titu'o da

A PATRIMONIAL
LTDA.

CrS 200.000.00
são sorteados mensal*
mente pela Loteria Fe-

deral.
Mensalidade CrS 10.00
RUA SAO JOSÉ II

2° andar — sala 5
Fone 22-4579

U^Â A*ld#
M it»

SAPATOS

. cpiri - -'nn io, poro «Oi tteltr oj »« j
d- ir.o d* comod.dode * tl« íntn,
lio» quolidodst Intwpsravalti

Ruioj-Raiielai
T0CA.D1SCOS

DISCOS
•V A VISTA EA

LONGO PRAZO
, S* quer cpnitruir itru

próprio radio. .ídcjui*
:» ra q material cm

Aristides Sitta
R Uizdet-^mtéici,!1:'

Waldemar Fitrutiredo
t

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

«ti» Mlruel Couto, 27-7.* anl
For.c 2.3 4031

TENHA CABELO BOM
USANDO »

Í'iimo 

Hatital, com fivalo, iam bf*
quB.ro. Nci cflrai morron, hovono,
oralo, bronco ¦ f_>nloiio

'-,*. W li**•***•* a****a *••• *•* Wr«> IJ-J.

¦'n.-i t"viii'-,- ; i. n". i nio-clói-
íco Noi corei morron a hovono

OIIAItAMCNTO 01 Sapatos - ioja.

4 *m. oiiiTtiz oa :Ú6Ê&*%**
v AVENIDA
^^ avin-a» i... tioé I IANÇAB A MOOB

MOVEIS DB «TOSTO

Mobiliária Real
100 — Iltin do Cntelr» -

Fone — 85-4003
100

CS.

COM QUE ROUPA ?
Temos (ernoi de caitmlra c brim, preçot desde CrJfiO.OO
— Paletó» desde CrJ 20.00 e vestidos e costumei de itnhora

dcide Cr$ 35.00
AVENIDA MEM DE SA 103. LOJA - TEL. 22-4816

MfííV
m»7>MSXKr»ttrM'&#M>'.Vi'M'//.:/r,r.'/fi////'

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de cor

nas
Perfumadas o Farmácias

Contra a falta de água
Escreve-nos um leitor do

Posto 6, de Copacabana, que
há seis dias não há água em
sua casa, e que, por mais que
reclame á Repartição compe-
tente, nté agora ainda não

oi solucionado o problema
Esse leitor conta então que
tendo duas filhas gêmeas, com
11 meses, tem encontrado as
mais serias dificuldades para
arranjar um pouco dágua pa-
ra a sua alimentação, sendo
necessário fazer a banheira de
deposito. E escrevo — "isto é
ver-Ronhoso".

Compete,, pois, á repartição
Indicada tomar ns devidas pro
vldenclas.

CONSULTAS CR$ 10,00 undos curtis. Infra-Vertnclho.
Consulta especial: Cr* 20.00.

mmmmmmm Drs. Erudas — Nahon (E^pecla-
listas) das 8 ts 18 horas. Rua Evartsto da Veiga, 16-6.° andar.
¦¦'une: 3--4904. Clinica Gerai. Utero. Ovarlo (Hemorragias a ln-
Hamaçôesi Glândulas internas. Fígado. Estômago. Intestino iCo-

Jóias, relógios, artigos para presentfcs
Visite a JOALHERIA FELlX ,c^crto?

PRAÇA TIRADENTES, 7
tjUNTO AO CINE S. JOat_l

Bombeiro hidráulico
Preciia-K de um competente.
Emprego fixo. Paga-se bem.
RUA DIAS DA CRUZ 92
LOJA MEIER

NOVIDADES TECNICO-CIENTIFICAS DE U.R.S.S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL DAS ULTIMAS CON-
QUISTAS, TÉCNICAS E CIENTIFICAS DA U.R.S.S., RECEBIDAS
DIRETAMENTE DE MOSCOU, PELO RADIO - ACEITAMOS
ASSINATURAS i» ANÚNCIOS - PRECISAMOS DE CORRETORES

 AQ1.NTES E REPRESENTANTES 

àyAiMmWAfô
SfabricaçXô^^própria mm

ATENÇÃO, SENHORAS E SENH0RITAS
'Vos sna- compras de peles, capas e manteaax,
exijam sempre de seus fornecedores a marca

"A MARAVILHOSA"
Rua Buenos Aires, 332 Fone: 43 4659

Artigos Soviéticos
LIVROS JORNAIS e REVISTAS cm vários linguas, discos, etc,
recebemos dlrétamonte de Moscou. Vendas em varejo e aos reveu-
dedores. Assinaturas anuais para cento e cinqüenta Jornais e re-
vistas técnicas, cientificas, literárias. CURSO DE LÍNGUA RUSSA
—' método soviético, professores natos de 8 as 23 horas E POR

CORRESPONDÊNCIA. Encarregamo-nos de TRADUÇÕES,
EDIÇÕES, CORRESPONDÊNCIA, TRABALHOS

MIMEOGRAFADOS em todas as línguas
PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.S.S.

Informações e catálogos grátis com RIALT
— AV. FR. ROOSEVELT, 87 — ll.0 ANDAR - SALA 1104 —

ESPLANADA DO CASTELO Telefone 22-2333 - RIO DE JANEIRO

Mimiaipite em laa* «te* dn-n
la-nin-rll,» dl trt;-u por pirle
cot itri.T."r,» do sottmo, mpo-
i.ttiflíi em ct-mprottwtcr o Hr
PrOrieente «ea li«-*,»4t»:i-* com o
pato .!»:< rito crisnã* por r»**
forma um clima ,-.'u->t.-io ae r»
!•• i. ¦ da ditadura cera a tuprea-
tao doa dtotite* mau etert-eata-
rra da pet-tea htur.ana-

Assim tendo, a União atedicai
Bm ir*.). íuncifr» tfo Município
d« tUo Paulo proeamar

B) Halo crimllli-aa» a pi.ihrl*
Bt juliarnento ptranu a twntri
enria honesta doa pjta*. totte*
«a meai s» *-ttitr*.R-a apotoatat
pela força, com que autor.:- rr».
ot. seut pr-posttM. .•..*.-»*»» ou u-.
pceam o livre direto d» reunião.
de palavra, de it*c,:iijçAo e de
organu-teao da ctaiae operaria;

b) 8ao crriii:."..*.-! « paativeia
de jal-amento perante a tou»
ctoncia h«n*íta úo* . povc-.it*
autoridades e icu» prepairto* qu-
prat cam violCnclaf. pmtótrm e
tipancam lrat>aliiadot«'«. emtiora
escuda.ot n* a:rg-çio de que tal
proceder ; emanado de ordem
superior;

o E' :-.-¦-.• ...:.,-, que tato ateu-
tado* sejam punidos, e que o po-
vo bra-ilrlro reclame da Aliem-

Ib.eia CotistltaUnle que a futura
Cosuei-.-it-io teotasaer* »rllspc-iu-
roí ir.--:*., a tlm dt uma vex re-
tornado o pau A normalidade
eonititu «e-onal tato ato» e fatos
tejam Juicadoi e ;¦...... os teut
Infratores.

par* concretização daa triedl-
du acima enumeraau e condi-
çio Indispensável que a Assem-
blela Constituinte poisa primei-
ro e.aborar a Caru Mlg-n* que
reporá o Brasil na legalidade
constitucional, recomenuando por
tanto a Uneáo Sindical dos tra-
balliadorc» do Município de 8ào
Paulo ao proletariado e ao povo
em geral que n&o aceitam sa
provocações, sejam quais forem,
portam elas de onde partirem.

Recomenda ainda aos traba-
lhadores e bo povo que devem
se organizar, ca.a veet mali. den-
tro dos seut Sindicatos, du sua*
Associações de classe, das Co-
missões populares e clubes ea-
ptrtivos, a llm de que se con-
eretlz- uma verdadeira Unlào do
povo de nossa terra em defesa
ce suai i.bcrdadci ameaçadas, do
seu direito a latarioi Justot. que
lhes permita uma vida digna, do
seu direito ao trabalho, do seu
direito <io descanço. do direito tie
ter crença, do «cu direito de nfio
viver subjugado ao sup.iclo do
terror policial, do seu dlre.to de
comer, de viver, de morar, de
Insiruir-se o educar seu» filhos,
do direito de poder externar poratos o latos os seu» -sentimentos
de soildariedade humana outra»
criaturas.

E todo atentado cometido con-
tra o proletariado e contra o
povo devera ser objeto de pro-testo Junto & Assembléia Naclo-
nal Com.itu.nte o de denúncia
por Intermédio da Imprensa li-,
vre do Brasil.

Se descermos á noite da dita-
dyra. será com sacrifício do pro-letarlado e dos nomens livres e
honestos do Brasil.

Tudo poia Vitória da Demo-
craclaI

Tudo por uma Assembléia
Constituinte soberana!

Tudo pela liberdade, unidade e
autonomia sindical I

Tudo pela Confederação Geral
dos Trabalhadores do Brasil I

Sao Paulo, 17 de maio de 1948.
(a.) Antônio Schillré — Pre-

sldente.
Celestino Santos — Secretario

Geral.
Orlando Colombo — 1.° Se-

cretárlo.
Eiiseu Bertonl — 2.° Secreta-

rio.
Yolanda Plncígher — 1.» Tc-

sourelro.
Luiz Gonzaga Braga — 2.° Te-

sourelro.
Constantlno Milano Neto —

Secretário de Rciaçôes.
Job Vaz do Amaral — Secre-

tário de Propaganda.
Hélio Penamalta — Secreta-

rio Técnico.
TELEGRAMA A' CONSTI-
TUINTE 

A' Assembléia Nacional Cons-
tltulnte foi dirigido o seguinte
te egrama:"Exmo. Sr. Melo Viana:

A Unlâo Sindical dos Traba-
lhadores do Município de Sfto
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CONSERTOS EM KADIOS

49*1770
Atende-se a domicilio

SOFRE?
Ute hervat mediclnaia
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Telefont 48-111.

Prop. G. DB SEABRA

nilttOWPMJE

Paulo protesta perante V. Exe.
(ontra a arbitrária medida do
Ministro do Trabalho intervin-
do no glorioso Sindicato dos Em-
pregados em Estabelecimentos
DancArioa do Distrito Federal.
Tal atitude representa vingança
dos banqueiro:, que. cumpllciados
com aquela autoridade. Investem
contra os valorosos lideres da
classe bancária, por motivo da
greve vitoriosa. Atentados como
esse geram intranqüilidade no
r,eio do povo, constituindo amea-
ça para os demais sindicatos, dl-
rígidos por verdadeiros represen-
tantes da classe trabalhadora de
nossa Pátria. Saudações — An-
tonto Schilíré, Presidente; Ce es-
tino Santo», Secretário Geral;
Yolanda Plncígher. Tesoureiro.

E HE SEUS HM
Derrotado pelos trabalhadores, o sr. Strau- jurou

jogá-los ao desemprego

Amigo leitor, A SAPATARIA RIBEIRO
Acaba de receber os famosos SAPATOS solados de borracha, vira pontea-

da, que nas outras casas são vendidos a CrS 250,00 e 200,00 e na SAPATARIA
RIBEIRO custam apenas CrS 195,00 e 150,00.

SAPATARIA RIBEIRO it, RUA BUENOS AIRES, 339
(A Casa do Trabalhador) (Junto ao Campo de Santana)

Inúmeros trabalhadores das
"Indústrias Elétricas e Musicais
Fábrica Odcon S. A.", estabcle-
clda na rua João Alfredo 50,
estiveram ontem á noite em
nossa redação, a fim da protes-
tar energicamente, contra a ati-
tude reacloní.rla do diretor da
empresa, sr. Straus, que cruel e
impledosamente está demitindo
empregados antigos, chefes tle
famlllns sem qualquer motivo
que Justificasse esse ato.

Acompanhava a comlssáo o
sr, Geraldo Caldas Machado,
que foi a última vítima do piw
trão reacionário.

DESEMPREGO EM
MASSA —

Em palestra com o repórter,
o funcionário demitido disse-
nos:

— O sr. Strauss, derrotado
que foi por nossa classe • cm íe-
vcrclro, quando obtivemos um
aumento geral de salários ficou
indignado e Jurou tudo fazer no
sentido de prejudicar todos os
que ali trabalham,

Passado alguns dias o lnes-
crupuloso diretor da "Fábrica
Odeon" começou a por cm prá-
tica o seu funesto plano de
açáo, prejudicando assim vclhoi
servidores da empresa, que fl-
caram sem o seu ganha pâo e
Jogados, portanto, a mais terrl-
vel miséria.

VAI AGIR O SINDICATO
Um outro componente da co-

missão disse-nos:
— Nfio podemos ficar assim

indefesos diante das garros dei-
te Industrial desumano. Iremot
ao nosso Sindicato, a fim de
que éle, apelado por todos nós,
possa agir energicamente con-
tra esta empresa que está prl-
vando disposta a lançar a ml-
séria e a fome dezenas c deze-
nn.s de trabalhadores, chefe*
que são dc numerosas famílias.

\m

\m

Dr. Cunha e Melo F ?
t.'triiii:i,, tirral - Cnn» Alei-
nu (lm,ii.,i,.ir i 13.» 8" I
603 - IJiins . Z.-i In» » Sa*,
dns I) I» llt ha Tel ¦- Olul
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SABÃO RUSSO
CIÍN1R 11 iB¦HO

Cenas dos campos de cone». > *açao naziiUi
«itio te desenrolando cm nossa pátria

ICOtlCLVSAO f)A M MO J tt «to a****** - ItttW.,, im*
m - «• f» »tt»AAJM» tto tnar .t7*artto «e ít* ¦*.,,* 4* m t*.Wtkmt, <a*»»«*m e ttUaa amo totw tt» »w tet-w- j.» » »«osmi
o »«**<* «to ttur, Wc« ttu a. mm
• «tj*!#.* tètia «to toi*ai.f*t*m «1*te-tuptt, un',*:.."., mt, t*;tr att«ree o i'*« 1*» c-tt-Atitti:-* um,.tiro it..*.*4-, o p».ta*tá*,'"» o».
MtWtt. «jmiinjij

«*«•*« t**S «tJat-Wk» t%pmàmt#m, §****
tto»» i-aviitaM a mm* fam*** ata»
ral e o »** .*¦«¦» mm* timúm**»
ttm ***** trAtmm * lnitt «tot «#1-
t«M»«..ã dt «.-a.,**.

, UM AUÍJNTtt OR tilrLW
tsAI NA VMMtíVJ* Dl! UO>

, • TlIRir»*» M*m*m.mm*mm**mmm*
¦**»*t4 

|«-.«(tt, e*plit»,i*t*» * tm********
tm* Qm* Auiqme emitiu*,

sarti «levtr * ettor **» tato «to tai*
falto «to.,»*-, rta iMatoa «4 wxmtn-
tw- V* Un por isso tttt * qtt<**t
tm twtmt*** »!». Nitt^ta. * t*%o
are • p-úd*. tomi* w ««-41 a
cmíh «tot «Jttrvet qut rttoa tw* |
qm*» par um UA» * tom t. pmemito. * «jWMrafii t a tara-u.it.it-
cto ..!» «raaiiArt «ra-iottotW Ho*
u* •*.:,,,, «toija»^ ab p4i* „».«.,
var o emiti*!»-» e pttmr » tat-
nha «.-.lej-iK-to-ií* «oi f»(v»iaa.«.»aaiti ru-àtjwttt ete **,«>-**.** Mat
nt 1'alMKa «to Metcert tr*h»lh*
tm mqeme Ae 1 -St-tMi. '«MhtxMo
tw roltmriio Itaifot. qv* m Ae*
r««ít*k.«a a politia. «*4itt»í**a*-»vít
««BO "ptO*mm»Amt A* p**f»" Dl-
trtMto Úo. «j-atio «ktmaKtrar eme
palitial wrAtto priaatt 01 «jabá.
Uta4.»*t*t ,i toaria ikbrk»,

COMEÇA A PERRCtUMA»
ÇAO m**mm*m***m*m****m*m*mm DO t*C*l>0, tm Um STOÍpe. t"*a}«I>»¦• -! I *.¦.»»« (ato autora tto tua rom o rtatto liichaito « ttte a-Mfl*a>*taa<-io pth» cadriat it Pt- imuttaao tle que U raloimi-a-tr

Kf* k™ No dia Ktitaritt, o rato licsu"— PttBteirt*». lul levado para a ainda mau ir.tha.it>. exm at no*tVSrBKto «to Itiiopuio. o(«4» *t*o »tt lotiurt*. t i»:-.-.-a;. *. nar r lia-itaraa «ta-tmlr. pou a» 3 ho- boca, tnitrnatràtt-te. ie ettquanto
tu tr* <¦ t;ur.r«d-:.. « policia ne
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i'

titut iirltt". iktMiAB rara a«
iMtllto A* Kttettfta e tto Mt •
«rt«i»4ai d1e,«.«ali,o « ftatttoaas

1II. lil^i-1 lt II 111

o ttíiatto tellteiji. s* 11*1**4. i<t«ii..i, M«««na e p-tm* tmtm m ttUvtti». I smhsm ««*»«»•?«» a» »»»«. . ««««*.
i»*a eaimurtítii», tvs*.., -p»««ajMi»tlt4B .i.«*.«rj, «,«i»,.i{„i*tt„4.
ei tA |.'«5*ittf*m á titteti* pt>!|. laia ..moi.lita» a awlall.l.i
i.1»!.!!. • "^lí0. ÍWk»l!**í< *:•***¦' qm* -«I*,*» at„.(w, 4nlrt

#*;JJ^4*^f."^.^***.?***>« ««»*.»«««. *»iB»UM«.«t, ».»*

DE HOJE \
Será diferente o siilem» francês dc votação adotado note plfito — Qa
comunistai rcivindic>rü0 os paste» de direrao qUe lhes fo-çm indicadas
pelo» ciritorei - Na Itália será de:i lido »e 0 país ctmtmu-rá com a tn7»

N TEATRO MUNICIPAlm
narguia ou »e icrá rcrublicsao

aiitueaitu CatUo (ea esito aí«a ttathacada; ***Ab ttiA »*.*«$-«,
«toe ea nao riw «ar em* eq:*4u* ZLliZa eíeir

TliAíiein-JtlIrf»
mrtatôi

PARA

' •- «««* a traoftt.1u.lr
«to |«]a*ttJO «*«*» * cclo.a.ão
t«io« paiii.-loa mm ratU*

inriii.. t| (aulnrlr atual » li
l.la.l , (..Io, ...munlita-, o* ***tU

-tn**,**' ttftmm lutrar <w tm ttmlro ou. Mi,*t*Z* úa bu,eUr-íâ tt« e,»• «b «a. «tuiio maitmaitattMariit a«v „. -L. 25«!SHS? m «*

%*S Wto^tt»TtlaL,^ad'raf J^ I a^ £* ^^ FU,n,*,•,• »»»» I •*• »« Pm* |«t»lkB t tmpfdltlP«a.ea para et. *tr...« o natl.'.»»..^...^ 4. íU„. .Toa»»,.. St^t» ittTr ^ a^f^íS ü".'Üf1*"?- í ~,ro' «»l»«W«.««io -^ mZti.lttm. -HttCt™*'
peramttt-|*t*sm mal che ta nmtta
rara 8i»»ffa tia |M»rtau tto dal
Oonranio-* - ptnetomnai a mui*"
\\Ai\y, latindo wier tua tunia*s
de. Ma» «lua »«¦*.» páipiteit <« pa

i.j-i»}!.i •..-:.iuí« .14» >..*.«{*rt Ae*.-
, I» »¦>'-* w « atnq tM» poltt-.a rtAfall.

w* e na «.manha «te Wetmtf
, Ern tet « p • tto dlttrtio. um
raia um drpuiedo. pt***kee *

Itrnt* ,».««« hD«„oí<t.„ tnt.tm. UlJw .«ra raato um» dti*»t»a* 1 ¦'. > il-iii, . tala, . t.-.u

it. essa t
— «ntlmenie — !*»«*««.» ,,fml* **** **** •¦¦¦¦- "**»'

Jansert - et*ttt«ti a tumt. «to <•**»*»*»<« a.»««a.t.-.,i.ua. U ,Wkd# rn4U ^^imtttl. •'ftato, ^ Uatrtrn. to'*^ rha-wrkr tllratati • -Nttolmttt tm chapa» d» put^OQtt<t* mia ttartraivto o «Juro, nio'tto»«l-*t »«r» tttr-.Mrtiu t»* Qu*. ! .rtrnda». t*m . aü-ü-a.,4
t o ttfdtteo Co-tiro. Ejto ,Spr»-«r 4» udr«ar » pani4. IfweJato. r

O e:;'.»ru:»isvcr.*..i tre a:r* nu *l*a I rtatra tta rtudnstaito. D<<r>u
re» nAo mt deixaram um lutar

tttait num.«..,.. Hat*rit»t Tht.f«
«toa» A u r íirtr 4o {...rrii. ma, ,.

ttH tka-pfK-aWfntt. l.-alj rr d»
BBU 'omrmu f. lia fatia* t.„„ij
itl.la» na d«-a»}o dr la.lliiar ara
Jatrino doa "Ui% ftatidra" leio
depti» «U rrlM» p»o»t»r»da prla
drmla-4a ln'rm|>.-.ll.a do trnm*
CBe lilil»-li..,4 a "'ilnrli

preto-
o tUfrrna prr»porrio<

ra» «to iBadniatia, ittatitmaa* jmt para a licJej.;.. ,j» Ortota
Itolitua t Stxul, «ttrul 00 Rio.
Groptaa-mttue AespiAo, tot traa*
caliatto muna cela. Uto «ra ape»
«tat o t«¦.*•-.-,0. Ilorat «jcpoit Ua
cexst^mt m taatoftt tupUtlo» qmtm to» .ir ta t-aaiu taetlirr tra per-Aer o Jtti-o «th» a pnápju vii».

-"*..•. ü l.Mit» A IE" PlíttüliR
CíeiSENilOOS

— Ttít «tou «•otucctiUvtM —
19, 20 • 21. ct-mia-oot «le — (ul
tip.t:,. .i..u cota it«*-jjiiita dc ptr*\c:t.J.i'.-. petos pteallcialt aioit c
Ostro, li-.c ui:irr.o í poítu^íi»*!.i:.i!.«:.» c Impeior de policia.No primeiro dU atjt-ttiiraa-tM a
t«xo» na catx«;a. no 1*0*10, 00 tt-
lõtitarjo e ainda itnuraa ctuan*
flular-tne. O ttpatKaatnto comt-
(ou As 22 hora» « uralnou A I
hora «to nadrugada. Si tt latir*
rompiam para pcit-untar «ruai a
atuação do Partido Omunlsia nat
U-tvcs. t lot»o que tu respondia
que <ts greves trará resultantes da
tBltcria e «to iotne. rtcoratçavara
at pancadas.

No dia tcgulnte. nSo mt dtraa
Blmoço nem Jantar, decerto vltao-
do eniraquecer o tutu animo •
cotuctjulr que eu "revelasse'" ot
tenebrosos planos comunistas, ca
que elet tanto falam. Esse» Imbas-
aetis andam apavorados com o
fantasma dos "planos Ohcn" queeles próprios Inventam. Mas como
eu sabia desses "pianos" muito
menos do que eles, o Jeito que ti*
nha era agüentar o suplício. Nes-
se dia. alias, o negócio começou
cedo. Fui espancado do meio dia
ate I hora da madrugada, ainda
tendo de ficar com ambos os bra-
ços erguidos e uma mascara de
couro no rosto, que me dificultava
a respiração. Quando nao supor-
tava mais ficar nessa posição e
tentava baixar os braços, batiam-
me nos cotovelos e tu voltava a
levantá-los. Golpcavam-me no ros-

. to, no estômago e A altura dos
rins. Faziam-me as mesmas per-
guntas sobre o papel do» comunl»-
tas nns greves e sobre os planos
do Partido. ArqucJando. com do-
res terríveis, explicava-lhes a on-
gera das greves, dizia que o PCB
queria colaborar com o govírno.
com tanto que este sc dlspussese a
marchar para a democracia e rt-
solver dc fato os problemas do
povo. Mas o resultado era nega-
tlvo. A palavra "democracia" en-
furecla ainda mais os csblrros de
Ifflbassai. Por fim, depois de uma
hora da madrugada, dcsfalecl.
Quando recobrei os sentidos, estava
na minha cela (porque as tortti-
ras s3o feitas na famigerada "Snla
10"), |â sem a máscara, com o
rosto todo molhado, e, como sem-
t>re, completamente despido.

GUERRA DE NERVOS 
Depois dessas torturas, aplica-

tam a tática nazista da guerra
tte nervos. Esses belegulns sem
alma e sem lmaglnaç&o nfio aa-
blam fazer outra ameaça senfio
• ds levar Davld Jansen A Gru-
ta da Imprensa, na TIJuca, e
•suicidá-lo", isto é. atirá-lo da
fruta, e depois mandar publicar
tia "imprensa sadia" o desapa-
recimento, a íuga ou o suicídio
do Jovem líder sindical. Diziam-¦lhe esses repelentes Bortii e Cas-
tros:

— "Outros aqut JA tem desapa-
tecido assim. Náo se lembra da-
liuele estudante? Vccâ tambem
pode desaparecer. Por isso nfio
fique ai bancando o duro.""O PARLAMENTO FOI DI8-

H 60LVIDO" 

nal na tua -»-,,.,,-.-> q^u ampla.
etjcn o aprott-lumrnto dot rt»*«ot rm (orma nacional. Isto é-
e*4* panado ter* dbelto aoa to*
(«a tobran-et «ia tottos at cir-«runtcrtCatoB,

No Interior, ortde com rretrutr».
ela mau tatltm antet ot •>>::-
tico», lndlrtda»lmrni«. que o» ptr*At»*", drtia rra. rtrlilndirarto bSIWo*. ot eftltoa .'..•.-.* reforma

tava a minha prt-ta-nçt ali. tmfaca «So ha!>rat-íYa.*jiUV conlotme
rocto t>cat>am de me tlttcr. Narffdade. *ó tul ira*aa»trri4o paraNlfcTói, no dia 11 Aa 33 ttw*«. echef ud IA na madri«aito do dia!• tendo tolio ia tijo burat.
tí" ratectio que t»to |«qu« ciato,
P*nt «jue o Ptxler JmliclAilo e aAMcmtjiíi» Contiliulnle com*
prttndam o at*n;o dth.-.r Btrcti*do BTupelho de ftvscistaa no ca-mlnho da ditadura -wildal.

poam de .Urn. -r, 
qot llira (Ar ttt*

dlrtdo pr-lu pottt.
At etolcAf* Iranct-tat de hoje.

nio tverAo uruatt As do (lm do
ano ratado, porque o stolctna de
totaçAo ts A outro t porque hA

t*o in-.;>:f«j>:«rii.

Por ttto metmo ot pantdca»t-elho» t niiiner«e*«aoa que vlrrm.
«tts, r^Itírcracto, da \vi*c*0 da»
ra-t-urnat cidade* — o* do «ewt-
Iro e da direita — te recttrutu-modiiicaçôr» tambem numa tAt | raram cm dot» frup-a a»**natparte «to» sotçat que a elas con-

e err-:;; Atire-, predominara o ttt*
la*ma de maioria e a eteiçAo era
por distrito. Nas tonat de ratL
populaçAo, por exemplo, te ne-
(«-Mitava Aa tretca de 30 ou 40

um "retacmblemcnt"' tendo A
frmie ot radical» de Htrrrto» e o
P. R. L. (Partido da Rtrpublica
e da Liberdade), formado por
malt de mela duxta de antifos
partido» como os que eram che*

TEATRO MUNICIPAL
T.aporad. OflcUI da Prefeitura no DJ^_- Ornanltad» *xU S<KÍt«tod» ArlUtka IWatUtlra

GRANDE TEMPORADA LÍRICA
Prlncipali artltta» por ordtm alfabética doa tobrtncmifi

SOPRANOS E MEZZOSOPRANOS
Heloisa de ALBUQUERQUE R010 BAMPTON MJml BENZELL

i CANICLIA Violeta COELHO NETO DE FREITAS julit, FONSECA
Martjarct HARSHAW Marth3 LIPTON Zinka MILANOV

Solango PETIT RENAUX Maria SA EARP
Bidú SAYAO Astrid VARNAY

TF.NDRES
Kurt BAUM Charles KULLMAN Alcsslo «Je PAOLIS REIS e SILVA

Clno BECHI

Jcan MOREL

Sct SVANHOLM Fcnucio TACLIAVINI
BARÍTONOS

John BROWNLEE Daniel DUNO Herbert JANSSENMartial SINCHER Silvio VIEIRA
BAIXOS

Loreruo ALVARY Duilio BARONTI Alexander KIPNIS
Cerhard PECHNER Ciacomo VACHI

REGENTES
Tino CREMACNANI Edoardo CUARNIERI

Ângelo QUESTA Eugen SZENKAR
REGISSEURS

Otsslré DEFRÉRE Cermán C. TOREL
REPERTÓRIO

TRISTAO E ISOLDA
de Wagner

O CAVALHEIRO DA
do Richard Strauts

WAUIRI
de Wagner

ROSA

•— Havia tambem outra «ps-

A greve na Sorocabana
j e na estrada de ferro

Cantareira
8. PAULO. 1 (Pelo telefone)

-a- Solidários com os seus com-
Banheiros da Sorocabana, en-
{raram em greve os telegrafls-
tas que servem na referida es-
Arada.

Hoje tambem foi declarado um
•movimento pnrcdlsta na Estra-
da de Ferro Cantareira, deste
Estado.

Na Sorocabana. o movimento
prossegue firme » ordeiro, espe-
rando os trabalhadorea qua o In-

. terventor no JEatado volta atrA»
am lua atitude totolarantn «to
«ito Ecs-als,-. w**a ea a-ra-rletaiB.*,' fl'**'*, "ía. t!t»r*" ?*ir**> ea»«t'"*»«flSi
«we-iB a-ars- oi«j*«p»-ri\\96s»ia*B»t»*»**r>a-tl *-*

PCLLEAS E MELISANDA
de Dcbussy

WERTHER T H A I S
de Massenet de Massenct

0 SEGREDO DE SUSANA
dc Wolff-Ferrari

FORÇA DO DESTINO J.T-1 L L
do Verdl do Verdi

ROMEO E JULIETA
de Counod

MARIA ECIZIACA
de Rcspeghi

CIANNI SCHICCHI
de Puccini

•* A U ST
de Counod

ANDRÉA CHENIER
de Ciordano

BAILE DE MASCARAS
de Verdi

A I D A
de Verdi

RICOLETTO
de Verdi

B 0 H Ê M E
de Puccini

Mme. BUTTERFLY
de Puccini

TOSCA
de Puccini

MARIA PETROWN A
de J. Gomei de Araújo

NA BILHETERIA DO TEATRO ACHAM-SE ABERTAS TRÊS CLASSES
DE ASSINATURAS

SALVATOR ROSA
de Carlos Gomes

LOCALIDADES

Frisa» t Camarote» ..
Poltronas 
Bnlcõcs Nobrt» A.B.
Bnlc3es Nobre» C.D.
Balcões Nobres o/flla»
Balcões A.B.C
Balcões o/filns 
Galerias A.B
Galerias o/fila» 

ASSINATURAS DE
GALA

14 r'citai noturnas

Cr$ 8.500,00
Cr$ t.450.00
Cr$ 1.450,00
Cr$ 1.260.00
Cr$ 980,00
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

840.00
680.00
450.00
380,00

SETE VESPERAIS

domingo» e feriados

CrS 3.500,00
Cr$ 600.00

A.B.C. Cr$ 600.00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

500.00
400.00
320.00
200.00
170,00

SETE SÁBADOS

aorttrnoa

ral e dat ejeo lamlUa».
880 dt opinUlo et «toertatto.

It*« |k ÜUc-it ítaiiirirr < ^ f\t*,«âo prriudlrar. com «tm m,t1.mtnio de* rraMiifiiea-jo, A (rent<*lidtíad» riu, der«M«ata,,ot«-'*** o M. P. R. *»«, no %-,.ttJrno.
NA ITAUA *———__

Na iiAlla nio te traia ape*na» de etrge,. a Ce»nt4l!uinie,
ma* tambem de d»*«*tdir te o
paU CaantlnuarA com a manar*
quta dot ítov-ia ou tve aerA re»pubiieano o awit-etmrnlo é•hUiorlcimrnte 

Importante, temt*r - « claro - a rt-nlfirtcândat rleirAt-» franrf-at porque ainnuínclt que a IiAHa «*»»»»-» n»mundo, nt» temido d» dc-mocra- *
cia. nâo íol nem é 1A1 -rrande'
quanio a da França. Ot pro- |prlo» d«*rn«-cratt» Hallanot reco.!nhtcem que a drtntetrrada Ja-mal» coniettulu on-^lldur-se na
península, o que contribuiu no 

'
dfros»m*nte para a trtile cape-riínrta tatcltta. e * Beora de
l»t» dc » artos de íawrl«mo eeom «ta (ascltiat ainda atuand*»rom certa llbcdade. irraeas AImr»-«s.«lbllldade em que ettAo ot
partidos opcrArios de embate-
los com maior enenrla. que a»urnai te vao abrir neste do-mlnjco, -,

EttA evidentemente o Impe-rtslltmo empenhado em dlllcul-tar de todat as maneiras o trl-imío do povo, a marcha da HA-Ua por caminhos temelhantes
aos da Pranra. e dal a presençano «eu território de tanta tropade ocupação, inclusive dat tro»
pas f asclstat polonesas de' An-dera e a premeditada políticados seus comandantes, no sen-Udo de fechar os olhos A rcartl-culaçAi do fascismo e de favo-
recer a açfio Bnti-republlcnnn eantl-democratlca do Vaticano eda burguesia ligada a Musscllnl.

Nesse particular, centa-nos aImprensa italiana coisas rcvol-tontos. O correspondente cmNápoles de "L'ünltA dei Popo-
Io", de Nova York. o veterano
lutaior anti-fascista Mlmmo
Ouaün, nfio esconde sua indl-
gnaçfio ao descrever cemo tAo
repatriados o» italianos demo-
cratas entre eles os que lutaram
ao lado das Nações Unidas nn
África, e os "agcntl dcirovrn.
ex-fedcrall, pezzi grossl dei sln-
dlcatl. general! e colonclll delia
mlllzla o dei battalgbnl M". to-
da esta gente mussollnlana vm-
da dos acampamentos dos Esta-
dos Unidos. Enquanto aqueles
eram tratados sem a menor
consldernçfio, a estes se davam
os melhores camarotes, pcrml-
tlndo-sc-lhcs a bordo a mais
desbragada propaganda de suas
ldclas criminosas e danda-se-
lhes transito livre minutos de-
pois do scu desembarque... Na
verdade isso nfio nos espanta,
porque nfio é segredo para nin-
guem que no Brasl] os remanes-
centes do fascismo Já cstfto to-
dos trabalhando contra n demo-
cracla no Interesse do imperia-
lismo ianque. E com a mesma
naturalidade com que antes se
alimentavam do anti-comunls-
mo de Berlim hoje se alimcn-
tam do dc Wall Street...

De um lado as Imporlnüstas
e do outro o clero fascista, to-
dos cm frente única contra os
partidos democráticos e opera-
rios. Esta é a situação da Itá-
lia neste dia de eleições. De co-
mo se leva á prática essa rcaçáo
clerlcal nos dá uma amostra o
semanário italiano de Nova
York com o caso da irmã Ma-
ria, do convento de Bodeno, cm
Ferrara. Cristo era socialista —
disse cia — e portanto votarei,
na chapa única dos socialistas e
comunistas. Soube o papa da
dcclaraçfio e deu ordens terml-
nantes á lrm*. superiora para
expulsá-la da congregaçáo. In-
formado de tudo, o povo se reu-

dies fatetout continuam am****
çand*» «m o Infeino q* elttio*
rea que vt-rtairm na Partido i'«-
«laltsia e no Pttllda tt*muni*la
e Inclutlre no Partido d» Açio-
Ai trmAe Cario »(«?*. um re*
pubU-ano da matt alia e pode-ros* ssetom da Idatto Mídia.

TmawiMto Ofetol tto ftftotto** tte O P. «. t^fiasi^A» Hié
SV*«-at«totto Aiuhí.» |V»..e..,»

COMPANHIA FRANCESA DE COMÉDi'
«»>b « d.icçlo tit.st t * a}»

Fernand Ledoux
ISTRIIA . Ottsitaleifai 5. h 21 ht. . EfTt>fuPRIMEIRA RECITA OA ASSINATURA «NOTURNA

NOÉ
peça em cinco tloi de ANORI OBEY — Crn,„t!

• costumes de S0UVER8IE
As att-naturaf tias recitas naiuin»* *, fjj| veií>j!#,.s
er»r-çf»am^ «smsfilti. s«?i*unds.feita, i, 17 ^fJH
Oi bilbclM «ctlínte. KfJo ra^ir», 4 ^^ fl 

' 
^de tercd>feir«s, à% 10 hoiM da m*rM
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TRIBUNA mPUMR ¦

MixQMwelecuMmfa que'OHUHtím
êmftàu&jâUmjô

Pedro Carvalho Braga, com um globo ocular fora da orbita
{CONCLUSÃO DA l* PAOi

em franco desespero. NAo medem
as consequenclaa dr seus atos cri-
mlnosos. Esquecem, por exemplo,
que Pedro de Carvalho Braga. £e-
legado bra-rlleiro ao Congr.rso
Sindical Mundial, que s- •?••"'„
em Paris, é um nome Interna*
c.unaimcnte conheceu,. As ui.iu-
ras de que está sendo vitima nfio
«usarão revolta apenas entre os
proletariado e o povo de nosso
pais. Provocarão protestos cm
todo o mundo.

O que os :...!.-1 .-. As ordens de'
Pereira Lira e Imbai.ahy cüao
fazendo envergonha o Brasil aos
olhos do mundo. Eerscs dois to.-
turadores de presas, um dos quais
tem o despiante d: ostentar um
duvidoso titulo de profersor e dc
Jurista, estáo rivalizando, rem du-
vide. com as feras dc Belscn.

Entretanto, o maior prcjudl-
cado com as monstruosas tor-
turas, com os revoltantes crimes
dos sanguinários espancadores da
Policia é o próprio governo. Por
isso mesmo, daqui chamamos a
atençáo do presidente Dutra, 110
sentido de se desfazer, o mais
depressa possível, dos reacianá-
rios que desmoralizam seu go-
vérno, compromotendo-o náo ape-
nas aos olhos de todos os bra-
sllclros decentes, mas dc todo o
mundo, de todes os povos que
amam a liberdade c que, tendo
assistido, há um nno, a queda
de Hitler, nfio podem admitir queum pais que contl ibuiu com o
sangue dc seus mais queridos íl-
lhos para salvar o mundo da
peste fascista e das atrocidades
de Hitler possa guardar cm seu
selo, como víboras aninhadas cm
pcslçõcs dc mando, policiais comu
esses — mandantes e mandatá-
rios — que estáo massacrando
os trabalhadores da Light caldos
cm suas garras e que para eles
cometeram um feio crime delesa-impcriallsmo: dcclararam-se
em greve para nfio ver suas es-

posas e seus filhos morrendo da ttlelro - adotaram a hcròica mo*fome lenta, enquanto o audaclo-, luçáo de nfto mais de*can«--a
so major canadense Mac Crlmcm, os navios dos bandld» nail-li*

Estrangeiros

*^*l*tWt»Síi.
¦"!¦»¦ ¦¦,..- ¦¦! a-a-tSS. a-aatiiill **

Cr$ 2.000.00
Cr$ 350.00

A.B.C Cr$ 300.00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

280,00
250.00
200,00
180.00
140,00

(Selo (10 0/0) & parte)

l,vr.,íV01AS 
E'y>UCA1'íVAS'. - A» operas terão suas estrela» na Assinatura de Gala t «traiolevada, cm reprise na, Vtspcrals e nos .abados pelo mesmo conjunto, aalvo motivo, técnico, de

«a.no'0TrRAre aTiGOR -' p.,a 
"aU""--«;5° ^raamltno duo, recitas por semana. Neta

M j n . « »rL » c,robr,fla,ori° "aa Frisa». Camarote,. Poltrona, t na» dua, primeirasfila. d, BalcOt, Nobre*. A. VESPERAIS terão lunar fi. 16 hora. do, domingo, ou Lado, Oixflamento .«A frito «m dua, cota», wndo a primeira no ato «to In»crlçfio t . ultima na primeira
^^tíartREreRÊNaT ""** ^ r",., ?' Mnh°r" •"iOJ",t" «•• T"w£ d° «"
t*"* 

***** PREFERENCIA *xua tuai localidade». «14 |. ir horaa «to tabado. ( Aa IntcricSea

«e-f***» fri****.*) w tfttsoaeatn

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHORES:
José Moura.
Maurício Silva.
Adalberto MÈlo.
Epamlnondas Ribeiro.
SENHORAS:
Dirce Matos, esposa do sr.

Hildebrando Matos.
Jaclra Neto, esposa do sr.

Joaquim Neto.
Faz anos amanhã a senho-

ra Zlnota de Souza Nabet, re-
sidente a rua do Barroso 302,
em Marques de Valença.

NASCIMENTOS

it. .i»»« aa',''. 1 1. 1 1 \ | | , | ,i»»»A».,t IM.lkt

ÍUjji)a«iU*íaAaaa.a Al-i. ti U. k t V v.u » a U««V»>v!

Carlos Mario, filho do casal
Marlo-Olga Figueiredo.

NOIVADOS

Oontraram nupcla».-
Srta. Berta Barbosa com o

tr. Hilton Morais,
erta. Nadlr Mendonça com•» BB, *Y>»^«ajtf«v*aa». 0«*>iaa«»«..

Legalizaçfiu,
permanên-

cias, naturallzações, títulos de-
claratórlos de cidadania brasl-
lelra, opção de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, etc. sfio atividades
diárias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11.» andar S. 1.102. -
Aceitamos procuração do interior.

e o "comendador" Billlngs en
ehem suas arcas e exportam ouro
sugada bo nosso povo para o»
casas-fortes de Toronto, Novn
York e Undres.

Daqui chamamos a atençfto cio
presidente Dutra para que se
descarte dos Lira, Negrfto, Im-
bassahy, Macedo Soai es e 0.1-
velra Sobrinho, no momento cm
que um dos últimee» redutos do
fascismo no mundo — a Espa-
nha íranquista, sofre uma síria
derrota na ONU, onde o Suu-
Ctomlté de Investigações incum-
bldo de averiguar os crimes dos
falanglstas contra a dcmot-racla
resolveu em face do que apurou,
pedir ao Conselho de Segurança
da Organização das Naçfics Uni-
das o rompimento de relações dl-
plomátlcas cem o govírno do cri-
mlnoso Franco.

Reflita o general Dutra que a
política dos chaclnndore- «Io
Largo da Carioca e dos tortura-
dores de Pedro de Uarváuio
Braga e Ari Costa A a mesma
politica de Negráo de Lima, Inl-
mlgo n.° 1 dos estivadores e por-tuários de Santos, que se an-
tecipando á atual rcsoiuçfio ua-
qquele orgnnlsma Internacional
— para honrn e gloria do pro-Ictarlado e de todo o povo bra-

langlslaa.
Reflita o general Dutra » vt'»

que o mundo marcha no tentito
da dcmrecratlzaçfio e que turtu*
radores íormades na escola it»
slcArios de Belscn e Dachau r.lo
poderfte» constituir o apuiu tte.,.«
necessita seu govírno para re«,sl-
ver os aditivos problema1, are
estilo pretcupando a torta <*
brasileiros honestos e cuja wiu*
çfto nfto comporta delongas.

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela n."

299.445 de Jóias, da Atteiirit
Bandeira de Penhores.

Precisa-se Costureiras
Para pijamas, cuecas e roo*

m pas de crianças.
Av. Presid. Vargas, 1.137

Xarope S. Martinho
CONTRA GRITES

TOSSES Kl Ul 1 .¦! ¦

le*it**r-»*»*n-«l»*t*a**nt'*-*|
MA' DIGESTÃO?

PEPT0CAM0MJLA

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNASl nrnçiio — Pulmrtoa — Itlna — K»Biid«» — B«tmnnco eKHUA VISCONDE DO llll» IlltANtO St 8OBRAO0

Konp 22 ttlfí
CONSULTAS POPULARES DAS H AS 18 HORAS

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DB, ORDAR TininRNTES

• (EX. PROMOTOR PURMrO)
Dafeaaa rrrante aa Varna Criminal, a Jii.tlça Militar. Dm.-i-ie». cnnrançitH, deapeloa, natnrnllaacflo, Intontarlo». Cancelnmfiito t'

notas de colpa.
«'ONSfl.TAH HltATIEacritorloi (itntttnilB, ÍO, |,t antln., anla SIItfa.l A». Ilvnrloue Vnlnilare». »»,

ITAS
Tfila.i 43-7.11)1) e tB-OSSB

o|itu. J. tel. tt-ill*

.ii...,

D R. T. RüCHA
DENTADURAS

Em 2 e 3 dias
Paladon CrS 500,00
Segurança absoluta desde o

momento da colocação
LABORATÓRIO DE PRô-
TESE nnexo, para fazer

qualquer serviço rápido
Dentaduras quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes?
Consertamos em 90 minutos
Diariamente das 8 ás 20 horas

Domingos e feriados
das 8 ás 12

RUA LOPES DE SOUSA, 1— sobr. esquina da rua São
Crlstóváo — Em frente á

Praça da Bandeira
Telefone: 48-1578

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e arrasados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA -- 97
Fone 23-2450

Leiam HOJE:
REVISTA DO POVO
COLABORAÇÕES DE 1

CARLOS DRUMOND DE ANDRADE
GRACILIANO RAMOS
ROBERTO LYRA FILHO
BRASIL GERSON
OSWALDO ALVES
OSWALDO PERALVA
MELO LIMA
PAUL MERKER

E OUTROS.
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS  CrS 1.50
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OJE CS RUBROS
TADA DECISIVA

redro üinüiim e Dontiicio prontos
para reaparecerem no "clássico"
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a to» - tiirio » iniim-, Anuilm u> por».U .lnnu (>• »m.rlranc. pa, ,»> »rl- d»,rfl» Un-
!>f ll.i.l»-, rm Ml» |.,!i,:rlr, .rinilltl-l. -«,mo
-ttlMo Un.! rm .fi.do |-l!,.| , ir»-t»r»rlmrnio drOe-attia.

D*»U "•¦•!-.» Be <IU,, »*t*lpt* dr.r.l , »{r««*i-
Ufl» uiltn rcliiiadit:

rtlMl.HIMiR - ii .- r,,i, >:- o«»U»r • tlt-r»M« P* 4» *ftSa\% V*ttt»\ » pitoAe. rinti»t»«
(Amartmi. Aêtwlt, Jatrntt Tfttirrft » i;• iri-u«,
irtrhrfti).

AMCItlCAt ii-i-ui. Damlrla "lutai » Cri*
l»l (*****. Ahtie » Am.ro. CM*U». Minrrt. Ctaar.
Um» r "ortltih*».

em Confronto nas Laranjeiras

* 
¦

l^sasfr *m**mT^^.. iJflÉfc ^^ví» mi mW

teleteli.que h-fe tnetjti no Amftlm. epartet. neste lalogtalta,dtfenlet o o Flumtnrnre. tortamente o e*a!if eraf-a o mal tere
fette a sua epretenteçio. como "diabo rubro", cite tarde

V»«» 4<»|«il««4» |ia-utt |»l#»
> ¦.« • 4t>f>uu <U t %,.,(-€.••,,•
rii*,ii, ii. a» %«i«ib.i » i,i ia-
t*i na i.imii tm*. »«m t, m
it.,i,.i.i, .,,„ 4 p,„,„,m 4r A»*
'«»»*,«-•» || i*i*i »n»iu 4» t*.
•#4*4 **M i» l<{>lii.,.„, a toa
stPmaa.

m miMMhinM.»
IKAil IMIltrAWtHtt ...

I», («M..li!--a. .li., ,u» |HMIr ¦
• «¦»i,i um* t»tit *-,..!; t para •
.oUiiic da ^uj,t pe » prlmtlf*
•rt t ».il í ¦ ,, » ta) ,,l..ur,!r»<t«l
BtiUm «u,l«d« . ,',-.,.,
tu», i ii» 4«> ii ,...,tu». citnlill*
..,»,.. a .,. i'a.'.r witftut d» ama
,rft..l,|.. ,l|.,l,l,i,.,U ,'.» lU-ll.
***** • I -, Ul I ilitll. I -ral tt
«amptmmim, * t*i» •.'><I,I|M m-
u tti» d» Jtrwir*. nüt.iWf elta»
¦ ** a tn t-«ti.i»-i

ULTIMAS
NOTICIAS

ijvxixa i jacv i.-nrnea*
.'.v — o rimengo dlr:ttu-M

i !.¦«¦¦:> :»-,.-:s.-.t i Meir-**»!-*,
tana de Fuiebo'. - -.. • : *:i-
do nue «- Intereu» peta n-:.o-1 Açan Ao* contratot de >-u»
;.-::•.•>.i-i'.i |.aalia a -'*-'¦¦

DO nANOir PARA CAM-
rC3 fi.M !.!..'> - O Anir; •*.
••': :¦-¦.! ontem « !**:-.sír*-n-
rlA da doli amidore». wal*
dir do Andaray • uras do
Btltfft. ambot nara o teu
eonlurilo de proíülnnat».

Trantlrrí-nfi-í de umadr»*
im -. i f. M K. eoneedeu en
trm tu *-••¦'!*•.'-•¦ treriiltrtn-
ria de amar-tirn: Jouno Ile**
raelo du Sott-es. do Otária a.

. < . para o Amerlca l C. et-t**»eitsslo att o dia M de otita-
I cro de i«« OUclilo Alvi»

Lopes, do Campo Grande A.' C. para o Tramporte F. C,.•-•m ntáglo. Aluir Coelho da'.'.'.:¦}. do 8. C Otianari-ra,nara o Dlsllntn A. C. aem tf'.j-;:-.i, Af-iti;t.ic;!.-., Mi*....*ide Oliveira. Uo S. C. Ouanat*ara, para o DUUnta A C ,rem * '.Aro. Oava.do Rodolfo
. da fSlivs, do C. R. Vinco da
I «i. :::v para o America F. c.

C» *!¦-•» rtrr.fr.ga I Boialoto
jl -ur.-a*aa. tpom no cenário
a**a°RlTa e» Meuo-wla. 840
lm :.-i-.;t:r,-'t ?trai» da "tona
tL',*tt tmitrtratn manter viva
i*v:;li do ».r,b*t-. atra.é» doa
KM.

í-..t. .*:-.i.r.T.ie frente a fren-
> t-uri- »:-.. r.r.Toi • rubro-

Jogarão Desfalcados os dois esquadrões
ürtTOI num -otrtn mu m...,« . . „ ¦-». x ..... .. .. *nesro» num cotejo cjue. muito
cmUora a atual dllerença de for-
ça» técnica» exutcMes, em face
do mau periodo que atravessa o
Ume da Oavea, poderá agradar,
poli certamente os dois adversa-

rio-. Irão a Suta com firme dttp-*-*-.\o. animado* por Inabaltvel
ileti-mlo de contet-ulr o triunfo.

CONFIAM 03 BOTAFO-
OUENSE8 

O» Iwtaioftten-aa. para este

jogo. mostram-»» otimistas, con
('.anda em tuas poulbilioadet.
Entretanto, r*-conhccem o quantodt que t capas a fibra dot sem
oponentes. J4 hlttortra. e que po-deri fasO-los alcançar uma *ri-

«uri» Irtetpe-ada. i^ qualquer dea-
cuido houver.

ANIMADOS OS RUBRO-
NEUROS

«Ases» do automobilismo em
iconíioiiio na Eslrada Rio-Pelropolis

ensacional o "Derby" de 46!
ii *» r- 1 *, ¦ __Gno, Bonitão, Flyinjj Wonder, Guayassú, Bacha-

ril, Guararape, Cerro Alto, Efléas e Estrilo os con-
currentes do G. P. Cruzeiro do Sul

rs-na d»
*• l:i"il-

V * •<.-ti.-i» o pro
•***>• '• »n.jnht, rum

1° PAREO
llll rtirn, _ c-i i * ---,-0

li 11,11 t-irti
Kml-lt*. r, nmltrs .... to

l lUrty. H-d. FUho .... I»
l-IFisf-"-, O. - ¦ -n 10

"JWr Dtn-er. J M«sq. 14.-maf-it, W. Lima .... I»
I-1 Bo-rbrlro. B. SOrs .. ||Tsis. O Orrm. er,¦ H i>í. O. F«rntndta II
'•'"¦""* A. Anui-o ... II

\*Kmr. 8. F-rrelra ... EtIlll«-rU. lt. Krclt-s .. II
2o PAREO

1III ouro, - cri 11.000,01
*•• IMI 1 • i.n

1 , ^ K».'*' D Pfilro II, o. F»rn. II
l-1 tl^loTOd*. I. Kf,„â ¦'

'.niili, a, cosu ...
¦-}B»rta4s, 3. Martins .H1H0, 8. Ferrclr» ..
|-{M*rr--u,, R. Freitas¦rni;.iu, Q. Orem» ..

. 3° PAREO
'-». Btirni - Cri lt.000,00

S4
54

14
64

68
14

l-I !•¦¦:• ¦¦*. J. ".••.-•» , 14
4 HalUii, P. BlroSts ... 14

l--ei-.tii,. A, Anulo .... I1 Batuta, J. Ihrtln» ., {.4-7 Cr.rixila II, V. Urna IlI Divisa II, I. 8ouu .. ii
6o PAREO

1.411 -.f.. - cri 11 anoto
Ai lt.il koras - -lirlilr.»"

K-
1 Ntframlns. J. Mtsqutu
S Faraqu-illiiU, A. Rosa .
I .-.¦¦:!; P. 8lmo*s ....
4 Urumarac, a. Costa .

1—6 K»i|u-dia. Itul. Kllho .
I Araria. 8. Ferreira ..
7 Alvlnopolls, O. Kern,
I Belrlo W. Andrada ...

1 - 9 Anitaiiru, ti. r.iiii.ir» .
10 Enanlo, J. Martins ...
11 Wuo Lindo| J. Arauio .
11 Encontrada, X. X ....

St 11,10 hnrna

J-JChir.t»l, V Andrade
1,., .c*' J- Sroaniilta

,'«'". Hfd. Filho¦**» Kabel. 1. Bouia ...'Corruxa, a. Co«u
. 4o PAREO
¦ »> o.tro- - crt II.000,00

St H,'0 oura»

Ks.
61
60
60
C4
64

'-lOo-néo, A. Rosa ....
. "irw. morreu . ...¦-•i-iii-ti*, 

a. co»u ,,.•Utiter», j. Msi»uniilo. p, siin.ii.»l-I
• Tiba

I
sr II, ff. Lima

'""'«nt», J. Mnrtlns ..
ÍS?.-?11"»». Uyghton'«ter Pan. J. Mesquita

5"PAREO

K».
65
66
65
66
6->
66

66
55
66

•"•tro» _ cri 55.000,001.111
*« 15,!0 

"hiirní"

'-IChtbarii,, b. silva11)ls"- J. Mala ,

Ks.
64
14

II I
60
tt
61
41
44
50
6S
61
60
60
41

4 -11 Sacres. I. Sousa 61
14 Dynaslt, J. Araujc .... 6»
16 Velio, U. Clrera* ... 6U
16 lona, lt, Olguln . ... 4»" Anapolo, X. X. .... 60

7o PAREO
Orand» Prrmlo Cia/rtro is 81I
(t.a prova da trlpllre.curvsjl —
1.400 mrtrua - Cri III.. 10.00

A» 10,25 nrra» — "llettüig"
Ks.

1—lOoyo, R. Freitas .... 65
liunltâo, it. Oliulm, ... bt,

1 - S Flylng Wonilor, E. Castlllo 65
1.:. .>.. 1. V, Lima .... 66

1—6 Bicharei, J. Mcnnulta . 65
6 üuararape, L. Leyghton 66

4—7 Cerro Alto, V. Andrade 65
1 En»n», 8. Batista  66
I Estrilo, Q. Costa ... 65

8° PAREO
1.500 111, ir.. 1 - Cri 15.000,00
Aa 17,00 noras - "Uctilur"

Ks.
1 — 1 Soucj-, V Andrade ... 61

1 Bcotch Glrl, lt. OlRuln 48

1 — S Loriirln, A. Iliwa .... 64
4 Crédulo, P. Manzzan 64

Slmiiunn, I". Slmiles ... 66

1 - 6 Slnnll, 8. Ferreira ... 66
Crlalolial. Nilo corro.. 64
Lydla, Q. Gremo ... 6G

4- O Klsn. J. Mesquita .... 51
10 Violenta, S. Batia!» ... 62*• Shcrldnn, J. Araújo .. 48

Nossas indicações
•PIAZOTE — HUNGRIA - IBERTY
DON PEDRO II — BERLINDA — MERENGUE
CHANTEL — CARIOCA — CORRUXA
ROLANTE — GUINÊO — ITAIMBE
REPRISE — CATITA - CHIBANTE
SAGRES — NEGRAMINA — ESQUADRA
FLYNG WONDER - GOYO - ENÉAS
KISS - VIOLENTA — SOUCY

O» pupiloa di natKo Coita, porteu turno, treinsram durante a
««mana. com todo o amor. dota-
Josos de consttulr a *th«bll!ta- ¦ *
Cio nrcci. a.-!-» »(» olhos da tor** I "tine oa nottos "at-s" do amorno--Ids. prcmeienda no embata da I billsna duas inirrvttanKt ta-tipe

Proafi» revestir-m do -aafor
brilbamumo. a coulda aulociolii-
litilea me ho.e te reall!» iu tt-
Irada Rlo-PtinopolU, era dltpvita
do "Gra-ule Prêmio Odade tle Pe*
irópolu." Ot aliciooados do auto*
espoite terão, alem da prova que

Geraldo Ave'ar é o mais credenciado para o
triunfo — Luiz B;rteli e Oldemar poderão
surpreender — As provai tíe motoc:clismo

hoje, empregarem*»* a fundo.
DfeSFALCADOS OS TIMES

Ambot 01 limei apratentar-te-
ao desfalcado». Os botafoguen-
«et na Unha avançada .onde oon*
tarào com Oemottentai, na ex-
trema canhota, e Oswaldlnho. na
ponta direita, tendo potsliret a
Ipcluslo do Lutitano. e-m lusar
de Samo. Ot rubro-negros tam-
bem estão amea-adot de detlal-
que, pois Bria nüo atuari, ce-
dendo o posto » Qulrino.

Dessa maneira as duas equl-
pes deverfio formar assim cons-
tltuldas. salvo modificações de
ú.tima hora:

BOTAFOOO - A17; Gerson e¦.uMtano ou Sarno; Ivan. Papettl
e Cld: Otwaldlnho. Oenlnho, He-
eno. Tlm e Demottenet.

FLAMENGO - Luís; Newlon
» Norivai; Jacy. tjulrliio e Jay-
me: Adilson, Zlzinho. Tifio ouHcllo, Peraclo e Veiau.

Carro n.* 66 — AaericotlÇOet de moiocilluno de que par* » Cirvalho.

0 Resultado das Carreiras
de Oniem na 6áve?
Garbosa II íoi a ganhadora do Clássico Luiz Alves

de Almeida

Dr. Oswaloo N*uareth
Clrur-ia - Dorn-a* de Senhora

 "ARTOS 
R. Arauio Porto Alegre. 70 -

Sala 420 - Tel 42 6804
Rea 28 14S9

iicip.ir*i oconcorieniet cariocas,
paulittat e fluminenses.

A confirmação de 17 Inscrições
para a "Subida da Montanha", bem
demonstra o Interesse e o entutlas-
mo rtlnatitrt no melo dot adeptos
do rmocloaante e perigoso etpoite
do volanlc.

Assim, ho|e. a» 2 horat da «ar-
de. no quilômetro H da rodovia
que nos leva & "cidade Imperial",
teremos, conforme :-i¦¦.-,-,:,.,:¦,,, da
Comlttáo Esportiva do Automo.
vel Clube do Brasil, a teguinle dls-
potlçflo, em peloiOct. de acordo
com as ealcgorlat de carros a pi*!•*<;-: <

CATEGORIA DE CORRIDA
Cirro n.' 2 — Geraldo Avelar.
Carro n.* i — Luigl Bertctti

Blanco.
Cirro n.* 6 — Oldemar Ramos.
Cirro a* S — Antônio Fer-

nandrt da Silva.
Carro n.» 10 — Domlngot Lo-

pet.
Carro n.» 12 — Henrique Catlnl.
Cnrro n.« 14 - Felipe Rueda.

CATEGORIA TURISMO DE
4.003 C. C. EM DIANTE

Carro 11.' 62 — Júlio Vidra.
Carro n.» 64 — Charles :¦!-.*.

Carro n. '(*, ¦- Augusto César

Cano n.» 70 - Wlller Pertlo
(estreante).

CATEGORIA TURISMO DE
2.501 A 4.000 CC

Carro n.* 20 — Jotí Ambrotlo
Carro n.' 22 - Annuar de Gôli

de Municipalidade onde se verifica*
ra o encerramento d» compettei*.

26 — Joüo Júlio de

fimintnsr! .v.Jileroiense!itns*!/*} '.-'¦<,-¦>,:¦¦¦:.: . .-,, n\]

,«••* cora-CASÂ CONFORTO a «eneral Castríq
:' i*to,52jB Barreto -NITERÓI- Fone 2195Ò. .

Ternos e Tailleurs
SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

$ 350,00
/" e av-arncnlo de primeira qualidade — Preço

•""P^j-anda — Queremos ganhar fregueses
EM LINHOS, TROPICAIS E CASIMIRAS

Qúiãtissimo
Ceifem a ocasião — ENTRECA RA.-lDA !!!

ALFAIATARIA ROFI
' PASSOS 109, Sob. — Tel. 43-8264

i.* Pareo — 1.500 metro»

1 ° lugar: Oanges - P. Simões.
2° lugar: Inferior - R. de Freitas.
Ponta: Cr$ 33,00.
Dupla: 12 — Cr$ 63.0C.
Placé do 1.° C:| 2200
Plccé do 2.°: Cr| 59,00

Tempo: — 98"l/5.
Movimento dd pareo: — Cr$

307.980,00.

t." Pareo — 1.600 metro»

1." lugar: Grão Mogol - I. Souza.
2.° lugar: Olrla - W. Silva.
Ponta: Cr$ 33,00.
Dupla: 24 — CrS 64.00,
Placé do 1.°: Cr$ 20.0t
Placé do 2.°: Cr$ 12.00

Tempo: — 104"l/5.
Movimento do pareo: — CrS

362.330.00.

3.* Pareo — 1.400 metro- — "Cias-
sico l.uir. Alves de Almeida" —

"Pista de grama"

1.° lugar: Qarbosa II - R. Freitas.
2° lugnr: Chapada — A. Al-aujo.
Ponta: Cr$ 10.00.
Dupla: 14 — Cr$ 48.00.
Placé do 1.°: Cr$ 10.00.
Placé do 2.°: Cr* 10,00

Tempo: — 86".
Movimento do pareo: — Cr$

307.870,00.

t.* Pareo — 1.000 metro» •—
"Pista de grama"

1." lugar: Pirata - J. Mesquita.
2.° lugar: Urutu - R. Freitas.
Ponta: Cr$ 41,00.
Dupla: 24 — Cr$ 58,0u.
Placé do 1.°: Cr$ 20 60
Placé uo 2.°: Cr$ 18,50

Tempo: — 60".
Movimento do pareo: — CrS

430.700,00.

5." Pareo — 1.400 metros.
(Bettlng)

1 • lugar: B»nga - R, de Freitas.
2." lugar: Olba - E, Silva.
3" lusar: Gusa - t Souza.
Ponta: Cr$ 161.00
Dupla: 23 - CrS 31.00.
Fiacé do 1.°: Cr$ 20.00
Placé do 3.°: CrS 14,50
Piacé do 3°: Cr$ 13,3"

Tempo: 91".
Movimento do pareo: — Cr$

534.480,00.

6.» Pareo — 1JIM metros —
(B-ltlnc)

1.° lugar: Entredós - II Frelta' F.
2.° lugar: Gardei - P. Simões.
Ponta: Cr$ 2500.
Dupla: 14 — Cr$ ti.oo
Placé do 1.°: CrS 2?.50
Placé do 2." Cri 20,00

Tempo: 115"2/5. 
'

Movimento do pareo: — Cr$
532.080.00.

7.» Pareo — 2.200 metroa
(Bettlng)

1 • lugar: Brlton - O. Fernandes
2." lugar: Cen Juego ¦ A. Ros-j.
Ponta: CrS 32.50.
Dupla: 34 - Ci$ 31.00.
Placé do l.0, CrS 25 00
Placé do 2°: C-S 20,00

Tempo: 140"3/5.
Movimento do pareo: — Cr$

543.620,00.

RESULTADO DOS CON-
CURSOS

Bolo simples:
vencedor com 8 pontos.

Rateio — Cr$ 45.050,00.

Bolo duplo:
1 vencedor com 11 pontot,
Rateio — CrS 28.792,00.

Bettlng Jockey Clnbt
Combinação: '

6 — Ganga
1 — Entredós
8 — Brlton

8 vencedores — Rateio — Cr$
1.535,00.

-''I;^- 
j . 'j^T ""-. '——• -«a* M

ÍPLACÃRI)]

Daquer
, Carro n

Moraes.
Cirro n* 2S — Waldemar No-

jjuclra.
Cirro n• 3íl - Cirlot Frlns.
Cirro n.* 11 — Fernando Coe-

lho Miqalhüe».
Cirro n* 34 — Aurélio Fc-rrlra.
Cirro n.' 35 — Mal-il.ia Fr.in-

cltro de Cimnot (estreante).
Carro n." 38 — Nino.
Cirro n." 40 — Scbattiüo Ca-

tini.
Carro n.* 42 — Carlos Garcís

(estreante).
Cirro n.' 44 — H.int Krlnps.
Cirro n.* 46 — José Fortuna

(estreante).
Carro n.* 48 - Manoel Poríl-

rio.
Cirro n.* 50 — Osmar Fcrnan-

des Lane (estreante).
INSTRUÇÕES BAIXADAS
PELA COMISSÃO ESPORTI-
VA AOS CON-XRRENTES

A chamada para os con-

AS PROVAS DE MOTO-
CICLISMO r

"Prova Porca Livre." — Mo*
toeleletas de qualquer clllndrad»
— a — Ernesto Dutra Fonseca
Pilho. Trium; li. SOO CC. avulso.
i — Cláudio Remonte A* t-;ut-

1110. Norton. SOO cc. ;•¦¦¦- d —.
j Plínio 8c.bra 18A0 Paulo». Mtt-,
1 riicless. 600 cc. Plratlnlna Mott
SC. do Brasl,; 8 - Walter No
Kuelra da Silva. H. Davidson.

A corrida das "500 milhas'' . n Initar.ápolt: nos Estados Uni-dos. cujes detalhes e resultado final nos deu conta o telégrafo, fotum excelente -aperltivo" para a tar.'c automobtlittica de hofe,entre nós, com a rcalltação, pela quinta ves, da "Subida da Mon-tanha", na estrada Rlo-Petrópolls.
Realmente, aquela corrida, reunindo a flna-flor do automobllls-mo Internacional, fe: despertar entre nós um desusado Interesse

pela preva que o Automóvel Clube do Bratil fará rcalttcr hofe.Teremo:, assim, alinhados, ás primeiras Ir.ras da tarde, na be-ia estrada que liga a "Cidade Maravilhosa" á "das hortcmlas".um pugilo de bravos amantes do aulo-aporte. conduzindo suaimaquinas de corrida e da turismo, numa verdadeira prova de fogopara nervos e múrculos. em burca do triunfo, cm busca desteNADA que é TUDO, na vtda de um desporlita.
E esta "Subida da Montanha", sem os desagradáveis e antl-estéticos aparelhos de gasopânto. faz-nos lembrar cs áureos temposdo "Circuito da Oavea". Quem nâo se recorda, com saudade, de

quando "ases" Internacionais da nomeada de um Von Stuck, Pln-tacuda e Helen Nice, alim dos mais destacados volantes sul-amerl-canos, deputavam aos nossos hábeis c destemidos corred-res comoTeffi, Irineti Correia, Nascimento e tantes entro-, a prima-la tiaconquista dos louros da vitoria no "trampolim do diabo"? Quemnão deixou dc Ir á Ganea, com ttm dia tí*-. antecedência, c dormirao relcnto para conseguir um lugar ao l-ngo ria.p|-'n. por c/madas pedras, por dentro do mato. trepado nas árvores? Poucos dei-xaram de fa-ê-lo e aqueles que o fi~cam se sentirão, hoje. recom-
pensados do sacrifício c dispr.tos a renová-lo todas as vezes em
que .se reproduzirem espetáculos como aqueles.

E o nosso Automóvel Clube, programando o "Circuito da Ga-vea" cm sues atividades, tnteta a recuperação daquele renome quechegamos a ptssutr no Novo e no Velho Mundo, revivendo o nomedo Braiil no automobilismo internacional.

a)
correnteâ áà 5.° Prêmio Cldad:
de Petrópolis será ta 13 horas do
dia 2 de Junho próximo no qui-
lômelro 14 da Rodovia Rio-Pc*
trópoüs, sendo conridtrrdos de-
slstentcs os que a ela n&o res*
ponderem.

b) — A C. E. obvrvaré. por
ocrsISo da largada Int rvalos dc
um minuto sobre 03 carros. Tan-
to qunnto possível, será elimina-
da a possibilidade de vir um con-
corrente n ser atli/zlrio por outro
no percurso. No entanto, te tal
ccontecer, deve o primeiro dar
Imediatamente passag m ao seu
competidor, que tende Já tirado
um minuto de Intervalo eviden1
ciou maiores possibilidades.

Qualquer manobra rm de açor-
do com o Item acima lmpllcar.i,
Independente*» nte de qualquer
outra --emirdndt; que lhe pa-sr
ser aplicada, na Imediata c irre-¦'orravrl dc:cla-:slíicaçãi. de quem
a cometer.

ei — O condutor correta obrl-
Tatorlament* só.

hi _ At,"-|-fo o quilômetro
57, o concorrente atniardarft em

e ? Ini de.í.fjnarlo a
chegada dos demali. a (lm de cm
caravana dlrigem-.-c i. srde da

Um bom Complemento na Iila

; UCO c. M. C. do Braítl; 10. f.
Silva. Matchless. 500 cc. M. C.
do Bratil; 12 - Sérgio Sallet
Rwa. H. Davtíscn. 1.300 co,.
Moto Clube do Brasil: 14 — Lul,
La Torre iSão Paubi. Zundapp,
600 cc, Plratininga. Moto Clu-
De; 16 - Lula Bexzl iSanion
B. M. W.. 530 cc. Santot MoU.
Clube: 18 — DJalma Nogueira d.
Silva. H. Davidson. 1.200 cc
Moto Clube do Brasil; 20 -
Waldemar Nogueira tia Silva. lt.
Davidson. 1.200 cc. Moto Clu
be do Brasil; 22 — Fc.lpe Cai
monn (Slo Pauloi. B. M. W.
500 cc Plratininga Moto Club,.
24 — Arllndo Souza Guerra, li.-
dlan. 1.200 cc. (Petrópolis;."Prova 750 cc'' — 26 — Jo.-5
Klstman Netto. Zjndnpp. U>>
cc. avulso; 28 — Jayme Vlelu.
«Sâo Paulo), Indlan. 750 cc. P
rntlnlnga Moto Clube; 30 - J06 •
Cardoso Gaspar. H. Davldsou.
750 cc. Mo:o Clube do Brasl .
33 — Ernesto Pelegrlno (Sév
Paulo). Matcholcss. 500 cc... pi-
rnllnlnga Moto C ube; 34 — A •
noldo Trolna. D. K. W.. 200 o .
Mdto Clube r-asll; 36 - Am*-
rico Duarte. **t. 8. A., 500 a
avulso; 38 - José Lopes de Ba.
ros. Indlan, 500 cc. Moto C.u- ¦
do Brasil: 40 — Jeronymo de £
Indlan. 750 cc. Moto Clube i.s.
Brasil: 42 - José Pereira -..•
Amorlm, Vitoria, 200 cc. Mo

j Clube do Brasil; 44 - Osvali,»,
|J. F. Gui .rí..s. B. M. VI

750 cc. „loto Clube do Brasl'.
46 — Ernesto Trlvelato, (Si ,
Paulo), Trlumph. 500 cc. Plr
tlninga Mota Cli.be; 48 - Da
vim Pires 1SA0 Pa-.-.loi, Ma'chi
les-. 500 cc. Plratlplnga Mii,-
Clube; 50 - Bsnto Bicudo (Sr.Pauto».) Norton. 5J0 cü., Piim
Hnlnga Moti ''lubs; 64 - Jor--*
N. Rn-ha dos Santos. H. DavW

. son. 753 c".. Moto Clube .-.
j Brasil; 50 - Antônio Mesqulnl

1'orreira. H. j.ivlUsou. 750 cc. .
ioto Cube do Bi «sll; 62 - J01

ge Guilherme Mareei, B. M
W., 600 cc avulso.

Apesar dc nfto se poder apor
tar um fnvorüo entre 03 concoi
rentes aa diversa-, prcjVa;, ê ln»
gavel que Geraldo Aveiar. ganhador da mais recente com;*tlçfto, b Subida da Tijuca, r«u
ne. sem mutta convlcçfio, a-
maiores simpatias na categorli,
pr!--!pal.

Bettlng Itamaratl Simples 1
Combinação:

8 — Ganga
1 — Entredós
8 — Brlton

35 vencedores — Rateio — CrS
1 268,00.

Bettlng Itimnratf n-iplo:
Combinação:

5-2 - Ganga e Giba
1-6 - Entredós c Gardei
8-6- -Brlton e C01 Juego.

31 vencedores — Rateio — Cr5
4.403.00.

Movimento geral das apostas:

CrS
Apostas  3.022.06000
Concursos  368.780,00

Total 3.388.840,00

A rodada de hoje antepenul
Uma do "Torneio Municipal'
oferecerá uc complemento In-
teressante: Três jogos capa-
zes de agraciar a asslster.cia
serão disputados: Vasco x
Bonsucesso, no Madurelra; S.
Cristóvão x Bangú, av. Tei-
xelra de Castro e Canto da
Rio x Madurelra, em Gene-
ml Severbno. sendo nesta or-
dem o Interesse dos embates.

VASCO x BONSUCESSO
Este encontro porierá ofere--

cer alternativas Interessantes
colocando o famoso "Expres-
sinho" em cotejo cem os Leo
noldlnenses, que se encontram
estimulados com a vitoria so-
bre os tricolores suburbanos,

Neste encontro, assim deve-
rno formar as duas enulpes
VASCO — Barbosa; Rubens e•Sampaio; Alfredo, Ely e Jorge,
DJalma. Snnto Crl-ito, tsaias.
Elgori e Fi-laça. BONSUCESSO— Aldall, Aralton e Mantlquel-

Vasco x Bonsucesso, São Cristóvão x Bangu e Ma*
dureira x Canto do Rio, cs jogos de menor expres*

são da etapa de hoje, no Torneio Municipal
ra; Alceblades, Darll e Duca
Jorr-lnho, Bai-tprrlca, Rubi-
nl*o, Eunaplo e Nerino.

S. CRISTÓVÃO x BANGU
Este encontro deverá ofe*

recer um desenrolar Interes-t
sante, pois tanto os "cadetes"
nuantos os "mulatinhos" rosa
dos vêem cumprindo uma"performance" destacada nu
certnme. As equipes, neste jo--o, deverão ser as seguintes:
S. CRISTÓVÃO — Louro Mun
dínho e F*òrindo; índio, Sa-i
tomaria e Maurício; Osvaldl-
nho, Neca, Jorge, Nestor e
Magalhães. BANGU — Ro
bertinho; Blltiltt e Jullnho;
Mádinhó, Mineiro e Arauto,
Tlão, Moacyr, Cardoso, Mo-
nezes e Careca.

CANTO DO RIO x MA-
DUREIRA

Este Indubitavelmente, é o
mais fraco Jorro da rodady,
pois nem os alvl-celestes nem
os tricolores suburbanos vêem
cumprindo atuações de me-
rito, nos últimos encontros de
que tecm participado.

Sem alterações formarão
os dois bsndos: O MADUREI-
RA com Rolando; Danilo e
fipio; Cicinho, Olavo e Este-
ves; Luperclo, Bldon, Moacyi
Godofredo e Esrjucrdlnha: ri
CANTO DO RIO com Odalr
Pelmo e Borracha; Zarcy,
Geraldo e Grande; Vadinho
Zé Luiz, Quletlnho, Pedro
Nunes e Adillo. 1

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório c residência

Rua Plínio Casado n.° 187Clinica e cirurgia gira!. Cliolhos — óculos,
nica de cri noas. Clinica de

Torneio da Li*ra Juvenil
Vitória

No campo do La., ae em Ma-dureira, serA realizado hoje otorneio Inltium da L gn JuvenilVitoria, fv a seguinte a tabelado torneio: 1.» jogo Vila x Pe--lio Ernesto. ?,. jono Baslllo xMeu Clube. 3.» Jogo U. G. Cam-
pinho x Cordeiro de Andrade. 4."
jogo Bico de Ouro x Guanaba-
rino. 5." Jogo Todos os Santos 1O. J. S. Cutura, 6.° Jogo ípl-rur.ga x 14 de Julh-i.

Todos os olubes deverão esta»neste local, ás 8 horas da mania*
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ANO U -ft N.° 316 <r

i i\i.\n uíimi. nos Minicuo^nn
GRANDE ARHl DOS TR.1IULH 1D0U1-X
0 Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias Gráficas de Santos
propugnou pela unificação dos sindicatos num só organismo —
TRIBUNA POPULAR o presidente daquela entidade sr. José Roberto Silva

sempre
Fala à

SANTOS. I IDo enviado
rmeclal da TRIBUNA PO-
rtlLAR) — Pros-sesulndo na
tira serie de entrovutas er.tre
cs dirigentes sindicais de San
tes, a TRIBUNA POPULAR
procurou ouvir a palavra do
cr. José Roberto da Silva pro- _
ttdente do Sindicato dos Tra
t-alhadorcs nas Industrias j
GraUcu de Santos, e que tra-1
talha como llnotlnbta no roa-
tutlno local M0 Diário".

—, O que o *r. nos diz da
fltuaç&o atual de Santos?

A resposta velo imediata-
mente:

— Infelizmente, a sltuaçüo
rm Santos nfto é boa. A clda-
<!• vive num ambiente de com
pleta Intranqüilidade*. Suncr-
po'lclada. Com aparatos beil-
cos do verdadeira praça de
tftuerra. E' com Brande posar
rue eu vejo policiais, de onr.os
embaladas, á porta do Slndl-
rato dos Estivadores e da
Unlfio Oeral dos Sindicatos
tios Trabalhadores. Esta ul-

Uma entidade, da qual fui
nm dos fundadores, só porque
n Consolidaçfio das Leis Tra-
Iialhlstas n&o prevã a sua
fundação, tem sofrido as mais
torpes calúnias dos rciclona-
rios e fascistas, interessados
lia existência dc um clima de
desordem em nossa Pátria
Nos somos um povo que ouer
«volulr. A União Oeral do.i
Sindicatos dos Trabalhadores
de Santos é uma grande ar-
ma do j?.'o!etarlodo santlsta e
Isso não convém a certos Inte-
resses Inconfessáveis. E por
eer essa uma das nrmns que
o trabalhador dispõe, para a
defesa dos seus sagradas ln*-
teresses, íol que o Sindicato
dos Trabalhadores nas Indus-
trlas Gráficas de Santos sem-
pre propugnou pela unifica-
ção de todos os sindicatos
num só organismo coeso e dls
clpllnado, como um bloco gra-
«Itlco. A nossa União Gera'.
conta com 37 sindicatos. Fui
até convidado para prcsndlr
esse órgão trabalhista, só não
aceitando a Incumbência de-
vido ás minhas tarefas como
llnotlplsta serem no período
noturno.

VOLTARA* A FUNCIO-
( NAR A UNIÃO G15RAL -

O repórter faz outra per-
gunta:

Acha que a União per-
manecerá fechada por multt,
tempo?

: — Não creio. Aclarada a si-
^uação, com o afastamento
dos reacionários do Governo

feio 
General Dutra, o que não

ardará, n nossa querida U,
O. S. T. S. terá que voltar a
funcionar, pois para Isso o he-
roico proletariado de Santo-,
está trabalhando sem des-
canso. A reabertura da União
Geral dos Sindicatos ó uma
questão de honra para nós.

O seu Sindicato não fe*,
ha pouco tempo uma campa-
nha?

E' verdade. O nosso Sln-
dlcato fez uma campanha da
Casa Própria do Trabalhador

compilando uma tese que foi
defendida e aprovada no Con
r:••-.*¦<> Sindical do Estado ás
Sâo Paulo. A nossa tese foi
documentada com varias fo

Mf^g»"-'; >

te — ainda t crime de alta
traição: e por ter livre o s?u
peniamento, centenas de tra*
balhadores de Santos pattam
na prisão, o preço de sua II*
berdade. A entrevista estava
concluída. Deixamos o sr.
José Roberto da Silva, um dos
mais Jovens dirigentes slndl-
cais santtstas, entregue «os
seus afazeres, e fomos á pro-
cura dos presidentes de ou-
tros sindicatos.

im tt-* iMiKitu, *m Um* tm
-!...,-. . iei.Wi i=ala, loiéjtatit
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I eu» tio P-C.tl. i>» "Ura*" lin-ms?
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j tar «i anuo t aiio-si*»r .»:s-~***
\ portai, li n*i ití ti*fa ai*-rtiAt ola*
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, Ln vanjatk, uv.in.ttt ¦.<• 4 I..ii.
j Ae lampaadt e de un globo Nm- pairdr* não licau uat quadia <m
l cariai .:. r.i.,

At malas dt uso particular .!-•»
ttmuioitt Ao pífaJ.j fmaat va*-
culhadas. .:•••:<« 4111..;...» -w chSo,
01 movei* ttituadiutHado*.

O :<•!.».! ..• do piedia, *t, Coms*
SanrAn* Caispo*. t o *r. Alli*.
do Pni-tincjo do* Santos, qoe h*>
V.I4 uma (*** not fundo» d* *í<k,
•oram pretos itlio m-xsraio tm
qut ir-Jitfi-Bot tttat nota* coniinua.
vam racarteradoa.

Poram prtxitot tkressels carro»
A* potici*. coa sran-dt aparato,
para dar ccoia Ae tto «Baplt-ta u-
rela. O* policiai* cons-riv*ramtt
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Saudação a UGSTDF
A' Unüo Oeral dos Sindlr,*-*oa dos Trabalhadores A"').-.: ri:¦ 1 Federal foi enviado o

teguinte telegrama:
"Os trabalhador*» do De*

psrtemrnto Nacional de Es-
Iradas de Rodagem, que lutam
pelo direito de sindlcalLraçâo
raudsm a Unlüo Geral dos
Sindicatos dos Trabalhado
res do Distrito Federal, mt
data de sua instalação, cqn-
ttantes no papel lundamen-
tal na unidade de todos os
trabalhadores na luta contra
a careslia de vida e liquida-
çao dat restos do fascismo cm
nossa Pátria —- (aa.) Otavla
no Antônio de Santana. Os-
ear T. Oonçalvcs, Fortunato
Euzcblo e outros.

Vm ajpt-rfo ftrtliio « potl» Aa eoõta*eo A1 Light. a* l'ta<o TfoAttlt*. poAeaAo'
MHHtror-tM totfetft» di Mi -n Mlfffar ene o teppam

Am «ttftiillc» doente*-». ItvaiOa 1 Urwilii»*». Ae %* l«4. ot dois uJ-1 t\eAmAe*,o* Captial A* 8tpè*A%*
pttmM m tn, t\t*ott C»-'4ííio An> :i»m. h-Ot-w-Jr* da cas» (tX*tirtp.-i!4nId ot ts*;* ft,mt
tonto Cwtioim Ptsteniel. AiUIrj Pela pifwiia vrs lív*«o* co- »4it* liu-r-f-*. ;n..»--.
Míi,tf:<» e o -j.í-k.1* munkipal * obcrifactHo Ae ttwtlH4a;r* oibllra- í i!.*» Ao* (aKistat Wmrt Un 1-¦" ¦ j toUatãHhy ttte to-anut .astiü»

O-ttw'-*.-^*» dt ma Patttío én»
trata e Ae c*M*Hkí* U * »s mmm~
cid* ptka po-kirt tos-ptusin
tonto t4f»K*aü violtfto U«» ea ato
puro ratlo lastltt*, trv-,-4,, ,*,
mo ato* A* puto \*ni*livsa jtj.
!»:ir.!»írJ.*.ir» «sr» 4» wattota.
¦In üniilif4fs eult ¦..-» »ft o **.*teio dot Attnoítt'3.% vi 11 * •, i,
alatumrmo do (kntmo èn t'*-

lie ou atailono te lavouras
Situação aflitiva dos camponeses do oeste paulista

durante o «aqut dt ca-t-Klti-f* d«
borracha t revólveres na nAo.
vedtmfo a enirada do pttAm a
qualquer pt-ww».

PRISÃO DE VÁRIOS DE-
MOCRATAS 

Na residência da sra. Ana ba-
!'l de Oliveira, t rua Leopoldo
236. os prtpotios de Ura !-•--• *¦¦¦
i.ih!-.,.t. várias depredaçfles. Stta
,'.•.•::'¦ .*.•¦¦..1 dt quait-pier etp-Jcle,
os liras quebraram grande parte

Na <«•-•'¦- apaulltia, os Isnado-
! rtt deltontam-st com um» situa-

çAo das mais dtftaeis. Bt oSa
houver a nt;e*taria «ttiv.rr.c ».
por pane do (orento. Squcdet
por parte ao governo' Squrle*
qut r.i: 4.*-w a passar fomt tuts
lavouras, ou a abandoni-lu cm
busca dt serviço na* cidade*.

ftt* como o* campone**?» d* Pa-1

•¦uamo mal* ficar com a mm*
para ir vivendo ata o ano vm-
douro. A tttuaçSo. portanto, 4 dt
mui:* fomt para breve e de
abandono dot campo* por etta*
famlllaa."

Os camponeses de Santa Adelia
concluem a aua carta com esta
patavra de orirm:

tenda Santa Adelia detereteram I .uert*
u suas dilicuidadts em carta a l ~~~
Luiz Carlos Prestes:

"A colheita do imn nlo 4 mâ.
porém o preço e baixíssimo, va-
rlando de 4$ a 48 cruzeiros o ar-
rox de bom ::;. > extra. A safra
de atgodSo sofreu muito este ano-
com as lagartas e as chuvas tor-
renclats. Multas famllas cam-
ponesas nAo poderflo sequer pa-
gar auas dividas com a colheita.

Todo» solidar 101
t-r.;i-,* alista.'

contra

mttilo* qut ot cetnprea.t'.m. tm
t, a caiasnlis* l-m n» hittti*
ptloa rtKlotaario* t i*-* («kikm
Alcln Soulo. Nr-jíit» At Ijou. f*.
tt".* I.lf4 t lfr-hJu.iV.. a -.v» i»._.

j fctsa tooilenadm v*.j CottM et
Sí¦;,.-.!!-.,.t da ONU. -« 1 tt,
a-Knics (o«tl«»«M tk Fia-xa,

Nenhum 111 ti tacão" dos Bairros
José Roberto da Silva, pretlden-.
le Ao Sindicato dot Trabalhado-
re» nat Indústrias CrAflcas de

Sontos

tograflas atestando a sltuaçfio
dc miséria em que vive o nos-
so homem de trabalho, meti-
do em imundos e infetos po-
rõos e pendurados nos mor-
ros como urubus. O sr. Astol-
fo Serra, diretor do Depar-
tamento Nacional do Traba-
lho, quando de sua visita o
Santos, prometeu mandar
construir 10.000 casas para
operários, em nossa cidade, o
nós vamos esperar... senta-
dos.

O TRABALHADOR 8AN*
TISTA PAGA CARO A
SUA LIBERDADE 1

A outra pergunta nossa, o |
sr. José Roberto da Silva res-
ponde:

— O trabalhador de Santos
é esclarecido. E por Isso, sú
por esse fato, ele paga caro a
sua liberdade. Pensar livre*
mente no Brasil — lnfelizmen

Passara Mais Pela Avenida
o

-etorla„8dêCTSnsS,Ud1cve ter S- ^ais uma do "general" Estrela para complicar a vida do carioca, difi-
hoje. mais uma vitoria contra cultar o trabalho dos "chaufeurs" e elevar o preço de um serviço publico
contra grande parte da popula-
çio carioca.

Resolveu o homem que com-
pllca a vida da cidade, periodl-
camente, com as mais estrava-,
-jantes alterações de paradas de'
bonde. Itinerários de ônibus. 1 ]

já deficiente e tão caro

; mais ainda. Os rctardatarlos ao

fazem o percurso entre o
roe e a praça Mauá.

A estratégia do sr. Edgard Es-
trela nAo alcançará, entretan-

, to. o objellvo alegado. As extre*
pontos dc automóvel. Impedir a m:dndcs da avCnlda Rio Bran-
passagem dos carros em serviço ^ lsso slm- vSo K congeUlonar
de "lotação" pela avenida Rio
Branco. Os que servem a zona
sul delxarfio os ]•¦¦-- ¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦ ,¦-. á a.-1
lura do Monroc. enquanto 0S|
procedentes da zona norte fica- jrfio na praça Mauá.

O pretexto a que se agarra o
"general" Estrela para essa
operaçfio é o de que o tráfego
c:tá congestionado. No entanto.
e de outras grandes empresas
continuem a transitar pela ave-
nlda, bem como os autos que
permite que os Ônibus du Llght

Mon- comercio e daa rerartlçfies pd-, tando consideravelmente, toma-
bllcas. que recorrem ao melo de rfio na avenida o lugar dos car
transporte mnls rápido e mata
caro. despejaros naqueles locais,
formarão novas e gigantescas
filas rara obter lugar noutros
veículos, nos Ônibus 1 ou nos"coca-colas". E estes, aumen-

AGEM LIVREMENTE OS NAZISTAS NA
ZONA DE OCUPAÇÃO ANGLO-AMERICANA

LONDRES — (U. P.) — Um
cientista alemfto que trnbnlhn
na Grft-Bretanha declarou hoje
que oflcloU nfio comissionados e
membros do Wchrmacht, na
Alemanha ocidental ocupada
prlos aliados, conseguiram or-
gahlzar uma soclednde secreta,
dedicada fi restauraçfto do Gran-
de Relch. O cientista, que nssl-
nou apenas as Iniciais K.B., fez
a ncmnçfio cm carta publicada
sem destaque numa página ln-
tcrlor do "Daily Express".

"Durante recente viagem a
minha pátria" — escreveu o
cientista — "fiquei horrorizado
ao verificar que cstfio sendo re-
petldos os erros de após 1918. A
camarinha militar — oficiais nfto
comissionados e membros efetivos
da Wchrmacht  foram dei-
xndos cm liberdade. Apoiados
pelas mais ricas famílias da Ale-
manha, conseguiram f o r m a r
uma sociedade secreta dedicada
á restauraçfto do Grande Relch.
Podem movimentar-se com liber-
dade quase completa, sob as bar-

bo.i do governo militar aliado.
Sei porque percorri as zonas
americana e francesa na Alemã-
nha sem documenta o'1-his.
Embora tivesse sido detido
pela policia dezesseis vezes, nun-
ca me Interrogaram. Tudo o que
fiz foi mostrar a minha licença
de "chaufftur" conojdlda pelos
Ingleses".

S^eIidhed

PRESO 0 MÉDICO
JOR DE MIM LOYOU

O
nha

Continuam as arbitrariedades policiais
162. na Ilha do Go-oficial escrevente da Morl-

Mercante Colbert de Al-
melda Loyola esteve, ontem, nes-
t- redaç&o pnra protestar con-
tra mais uma prisão arbitraria
praticada pelos p-Hclals do ias
clsta Pereira Lira.

O sr. Colbei i declara que o
seu pai. dr. Agenor de Almeldi
Loyola. medico e farmaccu'lco.
lol preso, ante-entem. pela ma-
nfifi, quando nvlava uma recel-
p-a na sua Farmácia, á Av. Pa-

rannpunna
vernador.

Continuando as suas declara-
ções. o filho daquols medico,
concluo

— Venho protestar contra essa
prlsfto injusta. Desde que o meu
pai Ingressou no Partido Comu-
nista, tem sido perseguido pela
policia, Ao ser preso, disseram
lhe os policiais:"Viemos prend6-lo. porque o
o senhor é comunista".

Violadas pelos america-
nos as decisões de

Potsdam
LONDRES, 1 (U. P.) — O

comentarista do rádio de Mos-
cou, Michacl Davldov, atacou on-
tem a decisão do tenente gene-
ral Luclus Clay de suspenier a
entrega de reparações na zona
americana da Alemanha como"uma violaçfto das decisões de
Potsdam".

Davldov disse que a ordem de
Clay "visa a ruptura virtual da
declsfto da conferência de Paris
a respeito da verificação do pro-
gresso do desarmamento da A'e-
manha.- Essa ordem contradiz os
decisões anteriormente adotadas
pelos aliados".

Acrescentou que "os elemen-
tos reacionários em todo o mun-
do" cstfto tentando romper com
as decisões Já tomadas sobre a
Alemanha. "Por esse e outros
fatos conclue-se que a declsfto da
conferência de Paris, de verifl-
car o cumprimento de todas as
dec'sões a respeito do desarma-
mento da Alemanha, é necessá-
ria e oportuna".

O comentarista declarou oue
noticias estrangeiras revelam que
as deoisões aliadas sobre a ir-
radlcaçfto total do militarismo e
do nazismo na Aleniniiha estfto
sendo "grosseiramente violadas",
e afirmou que outras informações
descrevem o reinicio da ativlda-
tle dos estabelecimentos indus-
trlais alemães, que podem ser
usado*, para fins militares.

CHINA — Informam de Nanking que Llng PI. antigo ministro dc
Informaçõci do governo titere Japonês, na Mar.dchurla. foi Jul-
gado por clabaraclonismo. tendo sido condenado á morte.
Llrg Pi será executado dentro de poucos dias. — (U. P.)

ESTADOS UNIDOS — Espera-se que o Conselho de Segurança
das Nações Unidas se reuna na 3* eu 4.* feira para discutir
a questão cspanhla. O relatório da £Ub-coml£sfto Incumbida
de estudar o asiunto Já íol entrevê aos membros do Conselho,
ontem, pela manhfi, para ser divulgada. — (U. P.)

INDOCHINA — O comissário francês para a Cochinchina anua-
ciou a íormaçfto de "uma república lndcperdcnte da Cochm-
china na Federaçfto Indo-Chlncsa e Unlfto Francesa". Acre;-»
centou que a primeira tarefa da nova república será realizar
um "referendum" sobre a lnclu-fto da Cochinchina e Clet
Nam. — (A. P.)

INGLATERRA — A greve de 2.000 trabalhadores nas leltcrlas de
Londres prlvcu, ontem. 500.000 pessoas possuidoras de cartões
dc racionamento dc:se produto e ameaça cortar o abasteci-
mento de 4.000.000 de londrino:, hoje. A greve começou ante-
0"'*"i po" miMvo- de sahrlos. — (U. P.i

MÉXICO — A Cotifcdernçfio Trabalhista Mexicana convocou, para
o dia 7 do cor: ente uma greve geral do trabalho em toda a
naçfto. em sinal de protesto contra o. alto custo da vida. —
>rt 1'.,

— O "premler" do goverro republicano cspinhol, sr. Jr.-sé Gl-
ral. chegou á Cidade do México, precedente de Nova York, a
ílm de fa-er os p"eparatlvos da transferencia de seu governo
para a França. — (A. P.)

RUMANIA — to Supremo Tribunal da Rumanla rejeitou, ontem,
o apelo do ex-chefe do governo rumeno-nazlsta. general An-
tonescu. e outros c lmlnos de guerra rumenos conder.adcs á
morte. O apelo pedia a comutação da pena de morte para a
de p~isão-De**netua, Antorcscu e seu. comparsas serão executa-
dos. — (U. P.)

U. R. S. S. — O radio de Moscou anunciou, ontem, que as via-
gens no território soviético não dependem mais de autorização
especial, exceto na-; zonas fronteiriças. — (U. P.)
O radio de Mscou denunciou, esta noite, que as autoridade»
turcas crnflscaram tinta mil exemplares da edição recente de
uma revirta publicada pela embaixada britânica no Cairo, a
qual continha um artigo contra Franco e declarava, com toda
a desfaçatez que a Esparha franquista era uma nação amiga
da Ttirqiia e con:tltuia "um baluarte contra os bolchevlstas".
— (U. P.>
O radio de Mosccu. através seu comentarista Peter Orlov.
anunciou que 05 reacionários americanos
tentam levar os E.tados Unidos para um
bloco mllltat anglo-americano, "preparan-
do a Terceira Gucr"a Mundial". Dl-se
mais que ó desse angulo que o. circule»
progressistas des' Estados Unidos criticam
o plano de Jamei Byrnes para o con-
trole da Alemanha. —( A. P.)
A radio de Mccou citou uma carta para o
Jortinl "Rahbar". de Tecrft, na qunl o au-
tor assevera que exl-tcm nlnda tropa?
britânicas em Abndan, no sul do I"ã. Dl?
a carta que fórum visto» "três batalhões de
soldadrs lndús uniformizados e equipa-
mentos dc guerra britânicos". — (U. P.) BYRNES
Em Novclblr k, Importante cidade da
Sibéria, foi nberto um grande Instituto de ortopedia e clrur-
gla plástica. O instituto se cuopará do estudo de métodos para
o tratamento dos invalides de gue"ra necessitados de compli-
cadns opernçõt**- plépticac e da prenifaeSo de e.inn"iall-ta- em
ortopedia e traumatologla. — (SOVINFORM. pela Interpress)
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ros que. vindos dos bairros, con-
tlnuando. portanto, na mesma
intensidade o movimento que a
diretoria dc transito promete
diminuir.

Pareceria que o sr. Estrela nfto
compreende que, no prob.ema
do tráfego, o transporte se con-
dlctona á massa dc passageiros.
Descendo no Monroc, na Lapa.
no Flamengo ou no Pavllhfto
Mourlsco. por lmposlçfio da Dl-
retoria de Transito, o cldadáo
que j-rcclsa chegar a um ponto
mais central em determinada
hora procurará outro veiculo, t
seja recorrendo ao bonde super-
lotado, com duas e três cama-
das dc plngcntes, ao ônibus, ao"lotação" ou ao taxi, não "de-
«aparecerá" só porque a "lute-
llgencia" do ditador dos trans-
portes resolveu "descongesilo
nar" este ou aquele ponto da cl-
dade, para onde os concentra-
ções de grandes edifícios atrai
massas enormes.

Segundo os profissionais do
volante, que conhecem bem aa
artimanhas do sr. Estrela, essa
historia de descongestlonamen-
to não passa de mais um "eu-
parro". Algum Interesse oculto
o subalterno terá Inspirado essa
Inovação, que obrigará o público
11 baldeações Incômodas e enca-
recerá mais ainda a viagem en-
tre os bairros e o centro. Pa-
gando cinco cruzeiros do Meler,
do Grajaú. da TIJuca. da Gávea,
de Co;acabana ou de São Cris*
tovão, o carioca, alem do con-
tratempo do transbordo, "mor-
rerá". em mais um cruzeiro para
o "coca".

Vamos ter apenas mais um
serviço encarecido c novas c
Imensas filas nos dois extremos
da avenida. A Light aumentará
o número de ônibus de pequeno
percurso, quo sfto uma mina
(mas se a Light conta com o
chefe de seu departamento »e-
gal na policial), e só o povo,
tanto os passageiros como os"chauffeurs", agüentará mais
essa grande massada e nfto pe-
quena sangria em seu bolso Já
tão sangrado.

J'

Solidários com os gre-
vistas da Light

Aos trabalhadores da Llght em
greve, o pessoal da D. N. E. R.
passou o seguinte telegrama:"Os trabalhadores do Depar-
tamento Nacional de Estradas de
Rodagens solidarizam-se com a
lusta luta dos trabalhadores da
Light. por melhores salários e
contra a prepotência do capital
colonizador, (aa) Otavlano An-
tonlo de Santana. Oscar T. Gon-
çalves, Fortunato Euzeblo e ou-
tros."
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as meias das "fans" da famosa estrela d»

Twcnty Ccntury Fox, LINDA DARNELL

Em malha reforçada na biquei-

ra e calcanhar, cor" elas-

ticidade, em

5 cores modernas.

Um par: 14,50
Três pares: 40,00
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